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Tecidos de fantazia nacionais e estranjeiros. — Popel ínes , Oto-
manas e Zef ires ingleses , italianos e nacionais. 
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Mm E Hsuldades 
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C O N C U R S O 

I Figuras l i i i s 
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Herói m o d e s t o e de brio, 
A p e z a r de já ve lhinho, 
De Lisboa a t é ao Rio 
T r a ç o u u m n o v o c a m i n h o . 

3 E 

C i r c o L u f t m a n 
Tem continuado, cora grande 

entusiasmo, os espectáculos no 
Circo Equestre Lufiman, onde 
nos últimos dias se tem executado 
trabalhos admirareis, entre os 
quais os dos celebres e notáveis 
clowns e musicais Irmãos Albano, 
os palhaços queridos do publico 
de Coimbra, que tâo aplaudidos 
tem sido. 

Ontem estreiou-se um nume-
ro sensacional, a Coluna da mor-
te, emocionante e arriscadíssimo 
trabalho aereo, a toda a altura 
do oirco, executado pelo notável 
e arrojado artista Duart, o rei da 
audacia, homem destemido que 
tio bem sabe encarar a morte. 

Este trabalho, que representa 
am formidável acontecimento ar-
tístico, mereceu do publico uma 
prolongada oveçBo. 

S8o também dignos de apreço 
a celebre e aplaudida Família 
Luftman e os populareB palhaços 
Ooido e Jean, 

EM m CMira 
Oomo delegado da Junta Ge-

rai do Distrito partiu ontem para 
Lisboa, o Br. Eduardo Gomes, 
onde, com o sr. dr. Pires de Car-
valho, presidente da mesma Jun-
ta, vSo solicitar do sr. minstro 
do Comercio, a reparação da es-
trada de Coimbra á Figueira da 
Foz, perto da Cidreira, que ss 
encontra cortada, devido ás en-
chentes do Mondego, cujo estado 
causa os mais graves transtornos 
aos povos que dela se utilizam. 

sasí3í=s£==á 

O f l l T O A R l O 
Faleceu o Sf» Antonio Men-

des, pai estremoso dos nossos 
Íespaítaveis amigos, rev. dr. Jo&-
quiffi Mendes, dr. Mário Men-
des, assistente do Instituto de 
Medicina Legal e dr. Luís Men-
des. juís de direito em Miranda 
do Dooro. Era sogro do conside-
rado oomerdante, Br. Lotario Lo-
pes Ganilho. 

— Também falwceu o operário 
de seralheiro, sr. Manuel da Hes-
SurreicSo. 

— Faleceu na sesta- fuira pas* 
sadft, em Pó de CSo, o sr. Fru-
tuoso Antonio, pai do sr. José 
Antonio da Conceição, concei-
tuado industrial desta cidade. 

A's famílias enlutadas as fios* 
sas sentidas condolências. 

S u f r á g i o 
Sufragaiido a alma de seu 

âláíldo e paij Domingos da Cruz 
Refcslo, cujo í.° aniversario de 
falecimento passa amanhã, man-
da sua esposa e filhos resar uma 
missa na capela da Senhora da 
Conceição, era Santa Clara, pelas 
7 horas d» raanhS» 

fígpadeçimento 
NSo podendo por enquanto, 

agradecer pessoalmente, venho 
por este meio demonstrar o meu 
reconhecimento a todas as pes-
soas que tiverem a gintilesa de 
me visitar durante a minha esta-
da no Hospital da Universidade. 

Frederico À, Reis. 
Rua Antero do Quental, 82 

Vendem-aa cerca de 80hectares 
de terreno, com arvores de fructa, 
mato, pinhais, terra de semeada 
ra com abundancia dssgna e ser 
ca de 3000 oliveiras no sitio do 
Vale d'Avença, em Mirando do 
Corvo. 

Trata-se sm Ooimbra com 
Joaquim Antonio Pedro e Er-
nesto Agostinho. 2 s 

i R u i t o c o n h e c e d o r 

de fazendas brancas, 
com boa apresenta» 
çâo e longa prat ica , 
precisasse* 

C A S A T A l U H F O c 

P e n s & o X i i t a 
DE 

Maria da C o n c e i ç ã o Rita 
t ua Corpo de Deus, 112 

Grande baixa nas mensalidades 
Almoços e jantares com doia 

e quatro pratos, fruta s pio, 
com abundancia e aceio. 

G o c e a o a d o m i n g o s 
Fornece para fora almoços e 

jantares desde 6®00. 
lambem Iam quartos mobilados 

Ârrenda-se uma oom fírente 
para a rna Ferreira Borges e Lar-
go de Almedina, sendo a entrada 
por e3te Largo, n." 13. 

Tem três magníficos andares 
e Botam, e está nova. Para tra-
tar, Couraça de Lisboa, n.° 53, 
ou no escritorío do advogado sr. 
dr. Pinto Loureiro, ou com o sr. 
Antonio Pedro, construtor civil. 
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COIMBRA 

jru&ufvIDAS/ 
TUDO ttORRElit 

F O R M I G A S 
SARATAS 
PfRCÊVEJOÍ 

PULGAS 
TRAÇAS 

gTODOS 0» OUTROS 
A INSECTOS ? v 

i 

QUINT, 
Gorei boa moradia , 

nos a r r e d o r e s desta 
c i d a c i e s c o m p r a s s e . 

Oarta a João itosa9 
Hotel Hondego. 

lMEOSO HEBOiCO; 
i l t ç i l t s i l U f i i U i 

Pensão Central 
õ e m a r i c B r o n c o 

R. VISCONDE DA LUZ, 72-3.° 
Mensalidade, com vinho, fru-

ta, e ás quintas e domingos do-
c e , p o r 2 -40900 . • 

Tarabem te *luga m quartos. 

nheiro 
Precisam-se 50 8 

70 contos. Nesta re-
dacção se â\z. 

Vende-se a Ceramica Nazareth 
em Miranda do Corvo, constando 
de maquinismos, formas, arma-
zém, terrenos anexos e abundan-
cia de barro de otima qualidade. 

Trata-se com Joaquim Anto-
nio Pedro e Ernesto Agostinho 
em Coimbra. 2 e 

M o d i s t a 
îwmwtiriirwwiim*^"''* " 111 ",lf"' 

Rua das Azeiteiras, 17, 
Encarrega-se de confecionar 

vestidos para senhora e criança, 
casacos, cepas, etc., pelos mais 
modernos figurinos. Também re-
cebe encomendas para fóra de 
Coimbra. 

Tudo por preços convidativos. 
nn a vendem se por mo-

y 8 8 » o (j6 partilhas dois 
prédios contíguos na rua Direita, 
80, 82 e 82-A, onda esteve mui-
tos anos estabelecida uma pada-
ria. 

Aceita propostas, Adriano 
Rocha, rua 12 de Outubro, s-1 

diplomada, 
dá lições 

em sua casa ou na dos alunos de 
Instrução primaria e lavores. 

Nesta re lacçSo sa dia. X 

Perdigueiros13:^ 
chorro, respectivamente de dois 
anca e cinco mezes, de pura ra-
ça. Nesta redacçSo se diz. i 

coore 
99 •/. 

Pupeza Garantida 
i m p o r t a ç ã o directa em barr icas de 50 k i los liquido 

HDS MELHORES PB 19 UMI 
Ninguém compre sem consul-

tar a f i r 

L a r g o d a s © i a r l a s , 9 
R e p r e s e n t a n t e s d e ea í ^ d a 

9 g a 

Porto — Lisboa 

arage ÍÍIoOerna 
66—Avenida Sá d a Bande i ra —70 

U e n ô c e a p p c i a ! à z g ^ c n d í q u a n -

tidade âe R É T R C H 0 3 p a r preços b a -

r a t í s s i m o s . 

Em boas condições com ou sem & mercadoria existente. Pôde 
servir para outro ramo de negocio com prévia autoíisaçSo dss se-
nhoria» 

Barris vazios de oleo e caixotes ds gasolina. 
1 maquina ds escrever Monarch em eBtado de nova, 
1 mobília de escritório. 
Mêsaa e mais utensílios. 
Para ver 6 tratar na jnasma Qawgs, 

« 

A M E L H O R D A S C E R V E J A S 

Fabrloeda com Plolssfmo Halts ia M É o o É p p a § Lopolo ia 
Soíieiiiia a l í n p U l e i mlwu técnico MM Eheo. 

T^ara para entrega imediata os depositários «m Coimbra 
LUSA ATENAS, Ld.s, NA EUA DO ARNADO, 140 

Companhia âe S e g u r o s 

C a p i t a l : u m m i l h ã o e q u * r \ h e n 5 o s m i l e s c u d o s 

S e g u r o s m a r í t i m o s , t e r r e s t r e » , t u m u l t o s , g r e v e s , oris" 
t a i s , a g r í c o l a s , r o u b o e a u t o m o v e i s 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C , a (Casa Havaaêsa) 

JBS®. 

A E c o n o 
«8lS È liilfi I U 

Ninguém compre sem primeiro visitar pata casa. onde tudo o 
muito msis barato que em qualquer outra. 

CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 
S ó esta c a s a p o d e v e n d e r n a s c o n d i ç õ e s e m que anuncia. 

inglês (Machechnie) 
A l e m ã o 

N a c i o n a l (<3 , M . F . C r i s t a ! ) 

s m b a r r i c a s » m e l a s b a r r i c a s e B O C Q B , Ô A o r ! = 

g e m , a o m e n o r p r e ç o â e r n a r c a ô o , u e n â e - o 

Rua da Sota — C o i m b r a 

x n e m o F p a r a c o B i n n a r 

8 y á Ú i O B 
m C O I M B R A 
TELEFONE m 

ooior % 
iro lio Mmi 



auuseneTA c o i m b r ã ; t*m s s u e m a i o d j ® l e j a s 

Áceitam-se rame»m» 
ou só comida, a preços barat os. 

Rua Direita n.° 12, perto da 
(Praça 8 de Maio). X 

Aluga-se Z r ã Ê 
ras, nesta redacção se diz. 2 

ArmazemfTS: 
trespassa-se. Tratar com Tavares, 
Mascarenhas & 0.*, Limitada, en-
genheiros, Praça 8 de Maio, 31. 

Arrenda-se S 
com sete divisões. Trata-se na 
mesma casa, Bairro de Santa 
Justa, n.° 6. 3 

Autõmõvê V^utm 
um 12 H P., rua Bordalo Pi-
nheiro, 91. 

á maquina, 
encarrega-se 

de fazer qualquer especie de bor-
dados. Também se dão lições. 

Nesta redacçSo se diz. X 

Bordados 

floÍYrtfoíI vendem-se em 
V A l A U b t ) ! ) quantidade, 
grandes e pequenos. Na rua da 
Sofia, n,° 15. ___ 3 
p « j j n Aluga-ae com 6 divi-
V e a P o j S5ea e qUintal, situado 
lia Rua Ocidental de Montarroio, 
19. Tratar na Rua do Sargento 
Mor, 38. X 
f « a Aluga-se u m segundo 
wlvQPs andar, com 5 divisões, 
do prédio n.° 19 da Rua do Gue-
des. Trata-se na Rua Visconde 
da Luz n.° 64. X 
p . _ _ vende-se, e m boas con-
v d s s í » diçoes uma casa na rua 
Bordalo Pinheiro, 91. Para tra-
tar na mesma rua com a «Me-
talusgica de Ooimbra, Lda.». X 
f ? Q „ Q arrenda se segundo e 
v w m » terceiro andar com 
quintal, casa na rua da Figueira 
da Foz, 68. 5 
r * » ©q vende-se ou arrenda-se 
V í i B i f c ama com vinte e qua-
tro divisões, acabada de cons-
truir, na Avenida do Gazometro, 
Á. B 0 D, própria para tres fa-
mílias, com uma loja de 210m-
e um quintal. 

Facilita-se pagamento. Tra 
tar na própria casa das 8 ás 17 
horas. 
p Q j j » Arrenda se um andar 
WOiOM da casa da Avenida Na-
varro n,° 60-A, acabada de cons-
truir. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64. X 

vende-sa utua nova, 
WCatt£& oom quintal, e um an-
dar vago, e de bom rendimento, 
num dos melhores pontos da Es-
trada da Beira. 

Trata-se no Oalhabé, 204. 

Cavalheiro^",?. 
quer emprego decente, de prefe-
rencia em casa de moveis. Diz se 
nesta redacçSo. 

P i t o l a i * arrenda-se em Ce-
v l i f t A O « las, 7 divisões e jar-
dim, só para um inquilino, na 
rua das Sete Fontes. 

Para ver e tratar, da» 12 ás 
18,30. _____ 2 

precisa - se para 
quinta, com co-

nhecimento de agricultura. Pe-
nedo da Meditação. (Vila Emí-
lia). X 
f 1 r t P # , f i vende-se um nSo mui-
U U 1 X O to grande na CASA 
HAVANESA. X 

rsoebem»se 
em casa 

particular. Rua Corpo de Deus, 
a.8 6-3.°. X 

aceitam » se 
a p r e ç o s 

modicos, em casa de toda a res-
peitabilidade. 

Nesta redacçSo se dia» 3 

Gotinlíêira É8;8: 
rua Sargento Mór, 26. 

Greado 

empresta ® se 
sobre l.fl hi-

oteca de prédio urbano na ci-
ade, 20 000800 escudos. 

Rasposta para a redacçSo. X 
de francês ®m curso 

oxi individuais s 
conversação, por professor os» 
trangeiro. Pode ir a caca dos 
alunos. 

Diio-as informações, rua Feí-
aaades Tomass, 31-À.", X 

Mercearia ^ E T 'Vacas 
cal, informa A. L. Silva, Oasa 
Totta. 

n l f í n •«« 3 P 3 r P q u a -
U i U U & d á dros, artigos 

para pintura a oleo, aguarela e 
arte aplicada, tem sempre com-
pleto sortido a OASA HAVA-
NESA. X 

f i - F i n í o í i a d e l a t o e i r o d e 

U i i t i A l S Bancada. P re -
cisa a «Metalúrgica Conimbri-
cense», á rua da Moeda, n.° 146, 
Coimbra. X 

precisam - se 
na Tintura-

ria Nacional, rua Pedro Cardoso, 
1 - 1 . ° . 2 

Operarias 

Perdeu-se P
d
a
ft. 

nedo da Saudade, um casaco de 
senhora, de IS, com quadrados 
grandes. 

Gratifiea-se a quem o entre-
gar na rua da Sofia, 5 2.°. 

P f t . Y l f l l P a r a a 

£ t k j j g i cd preparação da cal-
da bordsleza neutra, caixa 2S00. 
Vende-se na Farmacia e Droga-
ria Rodrigues da Silva, & C.\ 
Coimbra. 4 

«n ry. duma boa 
S d 5 " » © c r i a d a do 

mesa, na Casa Wenceslau, rua 
Sargento Mor, 1. 2 

Precisasse JuumjTcasa 
que seja grande e bem arejada. 

Tratar' com José Monteiro, 
rua da Sofia, n.° 1. X 

leiteiras, vendem-se 
na quinta da Senho-

ra do Carmo, á Conrraria, dc 
boa quelidado, 3 

Vende-se 
guarda-louça em castanho, e uma 
comoda. 

Trata-se, rua da Figueira da 
Foz, n.° 55-1.°. 4 

pi;,.-:; • < ' \ » 

Yende-se 
Arroio, 53. 

¥ende-se 

So, barato, 
r u a Mont« 

X 

! F a n r t o . H A g r a m o f o n e 6 

¥ t J X l U O - » a trinta e tres 
discos da melhor marca. Infor-
mações mercearia Pais, Celas. X 

casa desalu-
gada, oom um 

bom quintal, nos olivais, á para-
gem do electrico. 

Informa-se na Quinta Sant' 
Ana, no mesmo logar. 5 

de todas as qua-
lidades, branca 

e de cores. 
Vitragcm para colar em vi-

dros. 
Secç5o especial para a venda 

destes artigos e preços sem com-
petencia. 

CASA HAVANESA. X 

Quartos mobilados alu-
gam-se na rua 

Corpo de Deus, 6 3.". X 

6.000S00 precisam-se ao 
juro que se 

combinar. Carta a este jornal a í 
A. C. l i 

A - . 'ò 4 - v e n d e - s e com bom 
^ l U l i l i t S i terreno e abun-
dância de égua, a tres minutos 
do electiico. 

Informa M. AdSo Filho, Quin-
ta da Estrela — Arregaça, ou na 
Secretaria da Camara. 1 

Ensina traba-
lhos em cabelo 

e diversos trabalhos manuais. 
Também ae prontifica a trabalhar 
a dias, em bordados, vestidos, 
etc. Nesta redacção ea dia. 

T r e s p a s s a - s e 

Trespassa-se 

um es-
_ tab6l0-

cimento da fazendas. Nesta re-
dacção se informa. 

~ MER-
CEA-

RIA, com casa de habitação. 
Tratar na rua Pedro Car-

doso, 71. 

Goi mbra 
HM U EBfii 
Vende se por motivo de doen-

ça do seu proprietário, uma pro-
priedade denominada o Val de 
Avença, muito proximo do «Se-
nhor da Serra» com cerca de 30 
hectares de terrenos, com pinhais, 
mato, terras de semeadura, ar-
vores de fructo e aproximada-
mente 3.000 oliveiras, com abun-
dancia de agua e tem anexa uma 
fabrica de tijolo, com forno, ar-

| mazem, machinas, e terrenos, os 
quaes teem barro de otima qua-
lidade para olaria fina como a de 
Extremos e Barcelos. 

E' servida por estrada que a 
I liga com a estação de Miranda 

de onde dista tres quilómetros. 
Vendem-se junta ou separada 

e facilita-3e o pagamento a juros 
muito razoareis. 

Trata-se em Ooimbrr coro 
Joaquim Antonio Pedro. 5 

Trespassa-se i res-
taurant 

« Dafundo Olivais », com todo o 
seu mobiliário, incluindo dois 
bilhares. 

O prédio podo servir para 
pensão ou pequeno Hotel, para 
o qua possua des bons quartos 
já mobilados, sala de jantar, 
quarto de banho e gabinetes. 

Também se trespassa a mer-
cearia pegada ao mearau caso se 
não feche negocio com o restau-
rante. 

Ver e tratar no mesmo a 
qualquer hora com o seu pro-
prietário.. X 

-se 

ulceres a í » p * . i i g a s , 
a c e i t a rn-Ss , 

eis 15 a 35 anos, na Empress Me« 
Ramoa de Palitos, na Estrada da 

U M A 
_ mercea-

ria com muita frpgueáia no me-
lhor ponto da alta, podenda ser-
vir para restaurante, l.OOOSlOO. 

Nesta redacçSo ss diz. 1 

Trespasga-i© mo
p
t̂  

de retirada, um escritorio de co-
miesoes, consignações e conta 
própria, antigo s já com cliente-
la creada, o oam disponibilidades 
de importantíssimas e Vantajo-
sas representaçâes, com mostruá-
rios, de armasens s casas impor-
tadoras de bijouteries, miudezas, 
sulfatos, díogas, ferro, arames, 
folha de Flandres, etcj e de acre-
ditadas fabricas, com deposito de 
produetos â consignação, de po-
madas para calíado, cromes para 
limpar metais, tintas rápidas, 
lustrinas, ceras, pálios acamurça-
dos, pastas dentrificas, loções, sa-
bonetes, fabrica da lanifícios a 
tinturaria, Agencia do seguros, 
eto. etc. 

Rsnda barata, e ao ponto 
mais central da Baixa. 

Trata-se na rua Direita, 10-1.°. 
Coimbra. 

' tsbeff» 
cí mento de mercearia, cereais e 
vinhos, em boas condições, 3 
tendo um bom armasetn, as rua 
do Padrão, 03-65, âc pé da Ea-
taçffo Velha Ooimfcfat 7 

l i 

aoe 
para todas as aplicações 

Travejamentos, Espúrias, Soalhos 8 P a r p t s . Marcenaria, Vasilhame e Carruagens 

fls madeipas do QPOSÍI não tem piOais em 
economia ^esiôTeoem e DurçflQiiíiOADe. 
j» 

Telef. 239—Rua da Nogueira—COIMBRA 

EDITAL 
Doutor Alvaro Fernando de No-

vais e Sousa, Director da Ma* 
ternidade de Coimbra: 
Faço saber que vai ser dado 

de arrematação o fornecimento 
dos géneros necessários para a 
alimentação das crianças e em-
pregadas internas da Maternida» 
de, dosde 1 do Julho de 1925 a 
80 ds Junho de 1926. 

A arremataçSo versará sobre 
os seguintes artigos: arroz, açu* 
car branco e amarelo, azeite, ba-
calhau, café, carnes de vaca, de 
carneiro e de porco, chá, feijSo 
frade s rajado, leite, macarrão, 
manteiga, milho, pão de trigo 8 
vinho. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17, e a arremata' 
ção terá lugar na mesma Secre-
taria ás 14 horas do dia 21 do 
proximo mês de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
21 de Maio de 1925. 

O Director, (a) Alvaro Fef* 
nando de Novais e Sousa. 5 

f «s 

( s e m perigo de exp losão) 
A a x i m a e c o n o m i a M á x i m o a e d o 

II! 

desde esc. 42$00 
í 

RS 
'"S 

Vende-se em globo ou em 
parcelas, a Quinta do Loreto, si-
tuada perto da estação de Coim-
bra B., freguesia de Santa Cruz. 

OompOe-se de grandes innuas 
irrigadas, com mUitos salgueiros 
procurados pelas industrias, la-
ranjal, terra de monte com oli-
veiras e videiras, casa do século 
XVIII, celeiros, lojas para gado 
e pátio murado. 

E' atravessado pela linha fer-
rea e por duas estradas. 

Informa em Lisboa: A. Lei-
tão, Rocio, 93 2.°. 

E em Coimbra: Aristides M. 
Adão, Estrada da Beira, 50. 15 

f l C p i s t o l i n e 
Fabrica de Espelhos , 
B i s e a u t t é s e Molduras 

D f ê — 

Fervem 6 litros de água em 30 minutos, t | f j 
gastando apenas um deciliíro de petróílo. 

Oaeuam Oil Ê a m p a n j ) 

Coimbra , n a s o u t r a s a g e n c i a s e m Portugal 
— E N A - • • 

í 
1 3 8 - R u a Ferre ira B o r g e s * 1 4 8 . — COIMBRA 

111 EU 
Av. Navarro, S2 

f > 1 p Í F o N S 504 : ! : : í : i 
1 u c í GRAMAS CRISTALINE 

c o i m B R R 
Tem Sempre em deposito es-

pelhos de todas as medidas para 
moVeis, espelhos em mr ldurados, 
desde moldura bsraía á moldura 
méis rica. 

Vendem Cristal, Vidraça e 
Molduras. 

Ninguom compre sem coh" 
sultar os nossos preços. 

Fazem-se com rapidea, ares-
• » polida s biael em parabrise, 
i aioos e caizilhas de automoveis. 

Tomam-se encomendas na Fa-
bries e na Casa daa Sementes e 
Flores, Rua Viscoíide da Lus. 

Konpa braiica para senhora e 
cíiança, aíecuta-se. 

Patso de B. Heraaráo, a.y 4, 
esquardoi Ô 

BAEBBKIBIISS (lOPBSlflBMfiÉB H(0) 
Ê s t f o ô a ô e L i s b o a - S a n t a C l a r a — C o i m b r a 

Montagem e reparações era maquinas a vapor, caldei» 
ras, motores de explosão, maquinas industriais, camions, 
automoveis, motos, etc. 

Toma-se a responsabilidade pe!o serviço executado 
nesta oficina. 4 

II COBMBBSB, Láa 

Serra lhar ia / l e can i ca e Civil 

R g p a r a ç Ô g s e m m a q u i n a s , C a l Ô e l r a a 

s m o t o r e s 

E f i g a r r e g a - s a â a m o n t a g e m d e f a b r i -

c a s e m c q u S n l s m o o 

E n c a r r c g a - s e d e t o d o a o a t r a b a S b o a 

s m e o i ô a â u F a a e m o n t o g e n i a 
g r n a u f o m o u a i o X 

V ende-se uma mobilia sala 
de Visitas, em mogno, estofada, 
composta de 12 cadeiras, 1 sofá, 
2 fauteuils e % etageres, oom pe-
dras marmórea. 

Vende-ae uma divisória onví" 
draçada para escriptorio, com 
porta, medindo 3 20X 2 metros4 

Vende-se um fogão de ferro, 
fogo circular, quasi novo, me* 
difido de comprimento 0,m96, 

Vende-se uma mobilia para 
escriptorio, Secretaria, estante en-
vidraçada e cadeiras de rotação. 

Informa-se na rua de Ferrei-
ra Borgea, n.° 118, loja. 2 

MSS-1111 

liigagĝ W' «i&ivmv W.IM1. 

Se fa2 publico, para Oâ 
devidos efeitos, que, por es-
critura de 19 do corrente, la-
vrada na nota 56, B, a folhas 
4 8 , verso, do notário desta 
comarca, dr. Diamantino Ca* 
listo, Florêncio dos Santoã 
Ribeiro e José Alves de Car* 
valho Novais, constituíram en* 
tre si uma sociedade comef' 
ciai em nome colectivo, sob ã 
firma acima referida, com sé-
de nesta cidade e estabeleci-
mento no Largo Miguel Bonp 
barda, números 29 e 31, par* 
o fim de exercer o comercio 
de fazendas brancas e modas* 

Coimbra, 21 de Maio dá 
1925. a 

. " •. wr n—iii j 

ende-se 
Terreno na Cameada 

Oom 2.098 metros quadradoSj 
proprio para construçSee, oord 
pedra no local. 

Para tratar com o Bolicitadóií 
JoSo Perdigão Mendes âa Luz< 
na rua da Sofia, 354.®» H 
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MUNieiPALlSAÇÃO DE SERVIÇOS 

Na segunda quinzena de 
Outubro proximo deve reali-
sar-se nesta cidade o 3.° Con-
gresso de Electricidade, para o 
qual já foram nomeadas as 
respectivas comissões, ds qual 
fazem parte alguns dos funcio-
nários dos serviços municipa-
lisados. 

Pensa-sa em organizar nes-
sa ocasião uma exposição de 
manufacturas de Coimbra. 

Também se projecta raoff* 
taf uma instalação de telegra 
fia e telefonia sem fios. 

Em Outubro estarão já a 
funcionar as novas bombas 
para a tiragem e elevação da 
agua do Mondego. 

Todas as instalações dos 
serviços municipalisados se 
acharão em condições de me-
recer uma demorada visita dos 
congressistas. 

Os serviços da agua estão 
passando por importantes me-
lhoramentos, tendo principiado 
|á a substituir a tubagem na 
zona que se estende da Cumia-
da até ao Castelo por outra de 
muito maior diâmetro. As es-
cassas dimensões da tubagem, 
montada ha cerca de 40 anos, 
tem sido a origem da falta de 
agua repetidas vezes naquela 
zona. 

Este mal vai desaparecer 
pela substituição que se está 
operando. . 

Montadas as bombas, que 
vem já com destino a Portu-
gal e q u e permitirão obter nu-
ma hora quasi tanta agua como 
agora durante o dia, fica resol-
vido o problema da agua, que 
poderá s e r fornecida ao publi-
co por preço muito mais favo-
ravel. 

A seguir tratar-se-á do pro-
blema da eiectrisaçâo para a 

mmwm 
luz e para a viação eiecírica,,; 
ficando a Camara de Coimbra 
com uma instalação destes ser-
viços verdadeiramente apre-
ciável. 

Na essa, á margem do rio, 
onde vai ser montado o novo 
maquinismo, serão feitas obras 
importantes que tornarão essa 
instalação digna de se? visi-
tada. 

E assim se justifica a esco-
lha que se fez de Coimbra para 
0 3.° Congresso de Electrici-
dade. 

Não só a imporíancia da 
terra mas as instalações elec-
íricas justificam a realização 
desse congresso nesta cidade. 

Os que desejam vêr am-
pliar as linhas da viação elec-
tiica e a aquisição de material, 
a principiar por mais carros, 
terão ainda de esperar algum 
tempo, mas não perder a espe-
rança de que isto se não con-
siga. 

A Camara de Coimbra tem 
hoje um valor de milhares de 
contos no material eieeírico e 
instalações destes serviços e da 
agua. Pode afoitamente e sem 
o menor motivo de descon-
fiança abalançar-se a fazer um 
novo empres*imo destinado a 

1 apressar os ião desejados me-
lhoramentos que estão projec-
tados. 

Quanto ao Congresso de 
Electricidade, como se pensa 
em fazer nessa ocasião uma 
exposição de produtos conim-
bricenses, contem já os indus-
triais, operários, etc., com isto 
para não lhes faltar o tempo 
para concorrer a esse certa-
men, com que esta cidade tem 
tudo a ganhar no credito que 
lhe dá o seu desenvolvimento 
artístico e industriai. 

õ u a r O o B r a s ã o 
© o s e u Í ÍVPO 

F a b r i c a ç ã o Ing 
Em armazém e aos melhores preços 

PARAIZO, PEREIUÂ & C.' 
Telef. §12 AV. ÊSRA Coimbra 

J O G O C h a g a s 
O s e a f a l e c i m e n t o 

Por comusiícsção telefóni-
ca do nosso pre? i d o colega 
O Primeiro de Janeiro, foi a 
Gazeta de Coimbra que, em 
placard, deu á cidade a triste 
noticia de ter falecido em Lis-
boa, o grande democrata, sr. 
João Chagas, cuja morte se 
d e u hoje ás 5 horas e 5 mi-
nutos da manhã, no Avenida 
jPalace. 

O extinto foi uma das fi-
guras mais eminentes do ve-
l h o Partido Republicano, sen-
d o u m dos dirigentes d o mo-
vimento revolucionário de 31 
fie Janeiro de 18Í31, no Porto, 

e um dos maiores propagan-
distas das instituições vigen-
tes, que mais tarde serviu co-
mo presidente do governo^ 
exercendo durante alguns anos 
o alto cargo de ministro de 
Portugal em Paris. 

Foi um panfletario muito 
vigoroso e jornalista muito 
distinto. 

A notícia da morte de João 
Chagas causou surprêsa em 
Coimbra, sendo muito sentido 
o triste desenlace. 

Exame de. sanidade 
No i' ospital da Universidade 

foi feito ezsma de sanidade a 
JoSo Alves, da Figuei? ó doa Vi-
nhos, onda foi agredido a tiro, 
sando o ferimento saindo clas-
sificado ds mortal. 

Eduardo Brazão, o magistral 
actor, o interprete forcaidav«l do 
Kean, em enja galeria de tipoo 
de teatro ha creações verdadeira-
mente geniais, um doa grandes 
da tcena portuguesa, retirado 
dela, ultimamente, pelo seu tra-
balho constante, infatigavel, he-
roico; aquele actor grandioso so-
bre quem Gervásio L >bato escre-
veu algumas frases de critica 
fórta tí sincera, 0 Fialho tecera 
alguns dos melhores elogios da 
sua pêna pouco pródiga, acaba 
da publicar o seu Jivro de me-
morias, como se fosse o ultimo 
cântico do cisne, desse branco, 
olímpico cisne de fccen», onde o 
seu talento se elevou o main Bito 
que ainda atingira a mais alta fi-
gura do teatro nacional. 

Brazão, já velho e c»nçado, 
mas ainda amado per equeles 
que, como nos, muito entendem 
que 33 deva ás grandes figuras 
nacionais, aquelas gigantescas fi-
guras qua elevaram o nivel Brt's-
tico e intelectual do nosso teatro, 
dando lhe emoção, alma, sensibi-
lidade e génio, não quiz que a 
sua personalidade, grandiosa na 
fccena, se apagasse de todo, de-
pois da sua morte, nebte mundo 
de vaidades, onde ele não soube 
ser actor, porque todas as suas 
formidáveis faculdades se reve-
laram unicamente no outro tes 
tro que, embora seja um reflexo 
de vida, requer, p r a se poder 
triunfar nel», excepcionais predi-
cados histriónicos, e só nele triun-
fam os que possuem a 'centelha 
divina, como o extraordinário in-
terprete da Ceia dos Cardeais. 

E assim, BrasSo, o glorioso 
Velho, que ainda ha alguns anos 
representara nesta cidade, o Kean, 
com o mesmo talento, a mesma 
arte, a mesma beles* com que 
desempenhára essa figura nos 
seus primeiros anos de grande 
actor, deixo a-nos o seu testamen-
to artístico, galeria grandiosa'de 
recordações que o deVem fazer 
chorar, sem duvida, porque é a 
sua heróica mocidade que ali está 
aos pedaços, luminosamente des-
crita, mas qua nos comove, a nôs, 
porque assistimos á reconetitui» 
çSo dolorosa da sua vida, vida 
cheia de triunfos, de generosida-
des e de génio, e nEo a podemos 
fazer voltar atrsz, impotentes 
para neutralisar ss infignciaB po-
derosas da natureza e da morte. 

Brasão é grande, até, nas suas 
Memorias. 

Grande da scena, foi gtanda, 
também, pela generosidade da 
sua alma, pela eloqueneia da sua 
sensibilidade, pela beleza da sua 
vida. O teatro foi a sua pode-
rosa voc-ção. 

Organisação de artista, para 
ele se sentia atraído, implacavel-
monte, e nela queimou todas as 
suas ilusões e toda a sua organi-
seção moral, conquistando as pla-
teias pelas tuas deslumbrantes 
faculdades histriónicas, oonquis 
tando e dominando a publico 
pelo poder de sugestão da sua 
arte incontestável. 

O seu livro de Memorias não 
è maia do que um pálido reflexo 
da sua vida gloriosa, onde o gran-
de artista teatral se podesse es-
conder atraVes as recorde çces da 
sua raocidede a da sua vida. 

Não. BrasSo 6 muito maior 
do que se supõe, muito maior do 
que se julga, a sô se poderá sen-
tir a sua falta insubstituível, 
quando o teatro português come-
çar a decadeíicia que o espera 
pslo desaparecimento trágico dos 
nossas melhores 9 mais belas fi-
guras de teato. 

As Memorias de Eduardo 
Brazão, foram compiladas por 
sou filho e editadas pela Empre-
sa ds Teatro, Lda. que prestou 
doaea fóanejjfoj «o teatro portu-

guês, um incontestável serviço, 
dando a BrazSo, o glorioso actor, 
já velhinho e cançado, o direito 
que tem, pelo seu talento e pela 
sua esplendida e gloriosa vida de 
artiíts, a não ser esquecida pela 
mocidade da sua P&tria e pelas 
gerações que o hão-de saber amar 
pelo muito com que soube hon-
rar e elevar o teatro nacional. 

As Memorias do grande actor 
BSO dignss ds ser lidas e medita-
das, porque ha neles vibrantes 
paginas ds emoção e de beleza, 
recordações dolorosas dam gran-
de espirito e duma formidável 
organieaçSo de artista. 

Faust ) Gonçalves, o jovem 
artista já conhecido do pale, a 
apreciado justamente no Brasil, 
v&i expor os seus trabalhos ago-
ra no Porto. 

São do artigo sob o titulo Um 
Artistaf assinado por João d'Ar-
ce, e publicado no numero de 
terça-feira do importante dtario 
daquela cidade O Jornal de No-
ticias, as seguintes palavras, que 
muito honram o artista e que 
cansam orgulho á nossa terra: 

Pauato Gonçalves é aquele moço, es-
tudante de Direito, que trocou os códi-
gos pelos pincéis, e que, na paleta opu-
lenta de qjse se sei ve par» enaantar quem 
vai ás suas espos!çue3, foi buscar pa^a 
a sua emcç8o apaixonada de peninsular, 
um refugio que as sebentas lhe não ofe-
reciam. Fausto Oonç<l/es é de Coimbra 

Traz na retina, como uma mliagem 
deslumbrante de côr, aquela luz encan* 
tada, que outra não ha em Portugal que 
doirada pelas folhagens tensas dos chuu-
pos, se suavisa no dôce lirismo dos poen-
tes dessa terra d& sonho. 

Os seus quadros acusam um terape» 
rameato, pleno daquela eterna contradi* 
ção que forma o fundo moral da raça 
portuguesa. Ou são de uma tocante e 
religiosa doçura, que se compras nes 
tons velados e diluídos, que acordam no 
nesso mundo interior de ansia de pai e 
desejos vagos do que se espuma para 
além do realisavel, ou se estenderá na 
luz ardente de d ! « calcinam:*, f u e n d o 
passar noâ olhos o ealeidoscopio das 
torturas oftaíiuicas que marcam og ho-
mens e as coisas a fogo. 

For vezes, o artista é um Chopin da 
cêr. 

Foi certamedte na paisagem que cer-
ea Coimbra, paisagem de tons tSo sua-
ves e tSo doces, que a! por Outubro qua-
si adormeceram a9 almas na ultima des-
pedida das folhas mortas que o pintor 
recolheu esse sofrimento que se despren-
de das coisas, e que, enchendo a atmos-
fera setinsa que envolve em poeira de 
oiro os horizontes delimitados pelo rio 
e que, desde Teatugai ás Torres e de 
Santo Antonio dos Otíveis á masss cin-
zenta de olivedos, que engastada nos 
pinheiros acompanha toda a curva per* 
guiçosa do Mondego até ao vale de Cei-
ra, se unge de melancolia de um tcque 
de Trindades. 

Fausto Gonçalves é seraprs quando 
pinta, um d£j!cado ; 

llltili SÉS IftlSItl 
Durante 10 dias, a contar de 

26 do corrente, está patente a lis-
ta do imposto sobre o valor das 
transacções para o efco do 1925-
1926, pc-r aveaça, podendo os 
contribuintes que se não confor-
marem com a fixação de^te im-
posto reclamarem para a entida-
de competente. 

UMA NOTÁVEL C O N F E R E N C I A 

No desejo simpático e instru-
tivo de dar vida ao Instituto de 
Coimbra, não consentindo que 
ele perca as suas antigas tradi-
ções, tem os seus corpos diri-
gentes procurado consrguir que 
até nós venham vultos era dea 
taque nos vários ramos do saber 
humano. 

Ainda tia poucos diaã tire-
mos ocasião de aprecier uma 
conferencia do sr. dr. Mandes 
Correia, douto lente da L nivar-
tíi iads do Porto, e já na ultima 
terça feira á Sala dos Capelos da 
notsa Universidade veiu o sr, 
dr. Bettencourt Rodrigues deli-
ciar-nos com uma encantadora 
exposição sobre o Brasil. 

O sr. dr. Bettencourt Rodri-
gues que no Jirasil viveu muitos 
anoe, no florescente estado de 
S. Paulo, onde exerceu a sua 
profissão durants vinte anos, tem 
um afecto entranhado àquela na-
çSo, conhece-a como poucos por-
tuguesas, admira-a como só a 
poderSo admirar aqueles que ali 
tenham vivido e bem tenham sa-
bido compreender como o seu 
desenvolvimento cada vrz maia 
e maia se vai acentuando com 
uma vertiginosa celeridade. 

De quanto o sr. dr, Betten-
court Rodrigues presa o Brasil 
s§o prova eloquents os seus tra-
balhos publioados hs anos na 
explendida revista Atlântida, 
que certamente por ser tSo útil 
á aproximação luso brasileira de-
sapareceu já. 
,». P a w » ««r mal que conta-
mina tudo quanto de util no 
n .-680 paíií se quer praticar. Ain-
da ha muito pouco tempo num 
livro saido em Lisboa, 3 qua no 
Brasil tsve acolhimento muito 
lisongoiro, ainda mesmo por par-
te daqueles que não concorda-
vam, em absoluto, com a ideia, 
advogou o sábio professor a 
ideia de criação duma confede-
ração luso brasileira. 

Alem disso o sr. dr. Betten-
court Rodrigues é um medico 
de nomeada, estudante laureado 
da Universidade de Paria, discí-
pulo de Charcot, eeu ajudante 
na Salpariere e um psiquiatra 
muito distinto. 

_ Dama cultura larga, exprí 
mindo os seus pensamentos com 
facilidade, com elegancio e cora 
simplicidade, as pakvrrs, do ea-
bio medico enoontraran*'*9plaut>o 
sm quantos tiveram o prazer de 
o ouvir. 

A sua exposição fes perpas-
sar perante nós rapidamente a 
historia do Brasil, s sua \ida, a 
sua preparação psra a indepati-
dencia, assim como factos notá-
veis ocorridos nesse lapsc de 
tempo. 

Sobre a importanoia que te-
ria a ida do rei D. Joio VI para 
o Brasil s quando da invaí.80 
francesa, o conferente, lembrando 
os úteis trabalhos do sr. Oliveira 
Lima, que a Universidade teve 
em 1923 o prazer de ouvir, ds-
fendeu a politica deste monarca 
a quem o Brasil deve assinalados 
serviços. 

Em seguida psreorfidoa os 
acontecimentos que levaram á 
republica, implantada em 15 d3 
Novembro do 1339, descreveu 
acontecimentos de importancis, 
sem deixar de pôf em relcVo a 

figura ineinuante do ultimo im-
perador, o bondoso e libei al D. 
Pedrç II. 

Narrou oa acontecimentos que 
se seguiram a Novembro de 1889. 

Divergências sempre sobre-
vindas na formação, ou na insti-
tuição dum novo regimen deram 
altersçdss, ou revoltas, mas den-
tro de espaços de tempo, curto 
relativamente, esses movimentos 
terminaram e o Brasil mais e 
maia começou a avigorar-se, a 
desenvolver se. Falando nestes 
acontecimentos o dr. Betencomt 
Rodrigues citou Rui Barbosa, o 
grande brasileiro morto em 1923, 
s que foi uma das figuras mais 
notáveis do Brasil contemporâ-
neo, um orador distintíssimo, 
uma das glorias da raça latina, a 
autor da lei ds separação da igre-
ja do estado brasileiro. 

Era decorrida uma hora. Para 
ee eptrar ns apreciti.âo da men-
talidade brabileira actual teria o 
orador de se sspraiar em consi-
derações, que mais tempo leva-
riam. A literatura brasileira pu-
jante de vida, a sua 3eiencia a 
afiíinar se em campos vários, a 
sua laboriosidade, conduziriam a 
considereções que alargariam a 
conferencia O orador, perém, 
prometeu que brevemente nos 
viria dizer o que pensa da menta-
lidade brasileira. Oxalá que essa 
nova conferencia se rao faça es-
perar. E' de toda a utilidade cada 
v^a ?naÍ3 se ir conhecendo o Bra-
sil. Temos andado muito divor-

| ciados de tudo quanto diz respeito 
so Brasil, quando ó verdade que 
muito mais e muito melhor o ds-
vemea conhecer. 

Bem f«?z o Instituto de Coim« 
bra em nos tsr proporcionado 
uma deliciosa hora ds alto prassr 
intelectual, pelo que felicitamos 
o sr. Dr. Costa Lobo, que dea-
vehdamente tem posto o sen ca-
rinho em dar ao Instituto um 
brilho que condiga com ae suag 
antigas tradições. 

A conferencia foi presidida 
pelo sr. Dr. Mendes dos Reme* 
diop, servindo da Reitor da Uni-
versidade, que felicitou o confe-
rente calorosamente, como outro 
tanto feá o sr. dr, Costa Lobo 
em nome do tnslilulo dc Comi" 
bra. 

n i i i i i f i 
Os jornais de Lisboa informam 

que o sr. dr. Henrique de Vilhe-
na toma posee do cargo de reitor 
da Universidade na próxima se-
gunda-feira, acompanhando-o a 
Coim bra o ministro da Instrução, 
sr. dr. Xavier da Silva. 

O ministro não aceitou o pe-
dido de demissão do sr. dr, An-
selmo Ferras de Carvalho. 

miiiii 
Encontra-se afixado no strio 

deste Liceu o edital com as indi-
cações para a entrega dos reque-
rimentos das aluaas externas que 
pretendam faser exemes do Cur-
so Geral, 

O prBZo para a entrega dos 
requerimentos, devidamente do-
cttraantados, vai de 1 a 15 d® 
Junho. 

ampilhosa 

e i d o V i c e n t e & C 
Telef. 433 núR m so fá eOiMBRA 



C M * * DS 2 3 DE MAI J m 1 5 

% f a u g i e e e d e G a l h o * . . 

E' bem certo que o homem deriva do macaco, como 
o afirmou Darvim. 

Em Coimbra, desde tempos imemoriais realisa-se a 
festa chamada da Queima das Fitas. Festa puramente aca-
démica, á qual toda a cidade se associa, envolvendo os aca-
démicos em ondas de justificado carinho. 

Pois Lisboa, também teve a sua Queima das Fita?. 
Assim como para lá levaram as «borlas e os capelos» tam-
bém os académicos de Lisboa, quizeram macaquiar os aca-
démicos de Coimbra, jazendo também lá, a sua queima das 
fitas. Mas emquanto os rapazes de Coimbra, com a sua 
graça natural, fizeram rir toda a Coimbra, os académicos de 
Lisboa, queimando as "suas fitas», fizeram-na com tanta 
alegria e hilaridade, que tudo aquilo não parecia uma festa, 
mas somente ...um enterro! 

Deixem-se de historias e convençam-se que Lisboa 
não é Coimbra. Aqui, estamos numa cidade, onde vibra e 
palpita o espirito académico, espirito que não existe em Lis-
boa, que apenas se preocupa com o mercantilismo e com a 
politica. Ora, a academia de Lisboa, tem a preocupação 
constante de imitar a academia de Coimbra, o que nos leva 
a perguntar, se não è bem certo que o homem deriva do 
macaco? Exemplo jrmntissimo. A academia de Lis-
boa, 

IJSíUS 

Aniversários 

Fazem anos, ámanhã: 
A menina Maria Irlanda Esmeralda 

Ueitoelra da Mota. 
O menino Fausto Henriques Pedro. 
D Adoziada Oomes Figueiredo Paiva, 

Exortação k crianças n Portugal 
A educação das crianças é uma 

escola para os adultos, onde eles, 
ás vezes, aprendem mais do que 
na escola onde foram educados, 

Faria de Vasconcelos 

Está em realísaçSo, era todo o 
país, a Semana da Criança, pa-
triótica lembrança lançada pela 
Associação dos Professores de 
Portugal. 

Ha no significado mora! e so-
cial dest* festa, alguma coisa de 
nobre, alguma coisa d« belo, al-
guma coisa ds sublime, que mui 
ta gente ignoraj que muita gente 
precisa de aprender: é o interes-
se que ela deve representar para 
o homem, para a vida e para a 
prosperidade da Patria, 

Realisar a Festa da Criança, 
em plena Primavera, em que as 
flores são mais viçosas e teem 
mais perfame; em qus os cam-
poB tão ferteiB nos oferecem um 
deslumbramento de bílesaj em 
que as avesinhas, abandonando 
os seus ninhos, ss Vem associar 
aos cânticos festivos e aos sorri-
sos ingénuos dos pequeninos; em 
que a Naturesa em íl >r abre os 
seus braços para saudar as gera-
ções do futuro; — realisar a Fes-
ta da Criança, nesta quadra do 
aao, ligando no mesmo Inço flo-
res e crianças e Unindo no mes-
mo élo, professores e alunos é o 
mesmo que erguer alto, muito 
alto, os corações portugueses, 
fandindo-os numa só fé e numa 
só crença, para a conquista do 
Ideal supremo i a educação dos 
povos. 

Portugal é, entre ae naçBes 
civiliaadas, um país decadente, a 
raspeito da educação da sua in-
fanda, que tem sido desprezada 
e que tem sido abandonada por 
completo, na sua estrutura mora). 

A instrução, que é um dos 
alicerces mais sohdoa da consti-
tuição politica dss nações, deve 
sar também a alavanca que lha 
de derruir a ignorsncia e o obs-
curantismo, abrindo sm seu lu-
gar fund»s arestas de prosperi-
dade e vigor na defesa dos pre-
conceito» s das tradições secula-
res ds nossa raça epí ;a de heroes 
e navegadores. 

Aqni e aBm, fechara-se esco-
las, dsscurando-De a sducação o a 
instrução do poro, dc tal manei-
ra que a maior parte dás cíian-
ÇÍP, pobres liores humanas que a 
de-Ventura fadou para viverem 
8fs,3t*d»8 dos grandes? centros, se 
vesm forçadas a calotirriar sarras 
e vales, léguas sm redor, paia 
frequentar a escola, tSo distante 
do seu humilde casal, e pare edu* 
íar o espirito e abrir o ^eg eers-
bro, completamente obsecado, 

K por i'!so mesmo mie » in-

fância, não deve ser um capricho 
da natureaa. A infanda deve ser 
alguma coisa de maia nobre e de 
mais altivo. 

K K S5 
A Semana da Criança, que 

este ano se inicia em Portugal e 
cuja não rfeedisação, ató ssgora, 
abris uma enorroe clareira n* 
historia da civilisação europeia, 
tom sobretudo o sublime ideal 
de unir os corações dos pequeni-
nos que, ricos e pobres, robustos 
e doentes, B>S devem congraçar no 
mesmo amplexo e no mesmo fra-
ternal convívio, para qua o signi-
ficado da fests infantil ssjft bem 
o levantamento do nosso povo e 
do nosso nome. 

Criar, ças de Portuga 1! E' a 
vó«i que está confiada a nobilíssi-
ma e salutar missão do levantar, 
no futuro, o pendão sagrado do 
nosso patrimonio e do nosso ia 
contestável direito de viver á face 
das demais nações da Europa! 

Crianças da Portugal! E' em 
vós, sangue csgrado de uma terra 
salpicada de sangue bemdito de 
lutadores medievais, qus fitam 03 
olhos todos aqueles que vêem na 
mocidsda das esco!a3 o esforço c 
a coesão dc um rasgado futuro, 
que Hg abre a nossos olhos. 

Crianças de Portugal! E' a 
vós qu», no dia ds hoje, compete 
levantar em vossos peito3 o altar 
aacroeanto da Patria, erguendo o 
estandarte rubro da união e da 
solidariedade infantil. 

Crianças de Portugal I E* pe-
rante vós, sangue bemdito, rubro 
como a Vossa infância em flor, 
que a Patria reconhecida ajoelha, 
fazendo fervorosos votos para que 
6 vossa vos sublime, qu« hoje se 
ergua para entoar a canção das 
escolas, Rrja a mesma Voz que no 
Amanhã da vossa vida ss ha de 
ergtter ptsrs entoar a carçSo fa-
gueira de Paz e Amor, que sarâ 
o hino internacional escrita cora 
estrofes dos Lusíadas, e qus ha 
de ecoar por toda a parte como 
um cântico suborne dos corsçoas 
redimidos t 

Crianças de Portugal, astros 
de lus iluminando aa densas tre-
vas da escravidão! Em vós con-
fia a Patria moribunda, que pre-
cisa de amparar-se a vossos lira 
ços para enveredar pela estrada 
do Progresso, 

Cmnçns ds Portugal, sangue 
bemdito da nossa alma, Salvé: 

quedos simples ou lembranças 
fsitas pel^s alunos, como mani-
festação carinhosa de solidaria-
dade; 

d) Palestra na escola sobre a 
assistência infantil ou qualquer 
outra qaestSo de interesse e apro-
priada á Semana; 

e) Fundação de um organis 
mo de sssistencia infantil e esco-
lar e do nu leo local da União 
dos Defensores da Crianç», e en-
vio do respectivo delegado a Lis-
boa. 

Amanhã, 29 
Festa einenutografioa « doa 

pequen noa 
a) Sessão cinematografics para 

todas as crhmças da cidade e ar-
redores, com exibição de fitas de 
caracter infantil e educativo; 

b) Conferencia, á noite, na As-
sociação dos Artistas, pelo sr. D,\ 
Almaida Ribc-iro, sobre a Influen-
cia do cinematógrafo na educa-
ção da criança. 

Sabado, 30 
Feata de confrsterniaação 
a) A festa de confratern'sa-

ção infantil tem doia objectivos 
máximos: a criação e estreita-
mento de relações e o poderem 
88 cusnçaB passar umea horas de 
vida intensa 0 sã. própria da sua 
idade, am local de fácil acesso e 
ao er livre, higiénico. 

Nesta festa tomarão parte as 
crianças das escolas da cidade e 
arredores, se não fôr possivel 
reunir todss as crianças que as 
frequentam ou não. 

Esta festa constará de:—pas-
seio sm grupos de escolas, á mes-
ma hora, até ao local destinado; 
merenda; jogos livres, jogos por 
escolas; canto em conjunto o por 
sacolas: d&nças; troca de peque-
nas recordações entre as crianças 
e que s t - j a m feitas por eks mes-
mas ; regresso. 

b) A' noite, conferencia na 
Associação dos Artistas, pelo er. 
Maximino Correia, sobre profi 
/a.ria- infantil. 

Mil M i l i K C l l t ò l 
Passa no proximo domingo o 

HO." aniversario da fundação do 
Ateneu Comercial de Coimbra, 
prestimosa associação de classe 
dos empregados do comercio, que 
á sua numerosa classe tem pres-
tado relevantes serviços. 

Para comemorar esta data foi 
elaborado o seguinte programa: 

A's 8 horas - Alvorada á porta da 
sede do Ateneu, anunciada por uma sal-
va de 21 morteiros e musica. 

A'S 11 horas - Recepção aos socios 
do Ateneu. 

A'a 14 horas - Romagem ao cerni* 
terlo em homenagem á memoria dos co-
legas falecidos. 

A!S 16 horas - Fotografia de confra ' 
ternisação tirada no Parque de Santa 
Cruz. 

A's 21 horas - Sessão soiéne. sob a 
presidencla do sr. governador dvit e em 
que farão uso da palavra varloa orado-
res. 

A's 23 horas — Balle de gala 6 variai 
aurprezas. 

A Gazeta de Coimbra publi-
cará n ••> proximo s*bado Uma en-
trevista com o ar> Nascimento de 
Almeida, membro da direetão do 
Ateneu Comercial. 

F. ESENSOA 

m & a? 

f 
Tio programa e'aborado para 

a realieáção desta festa infantil, 
sm Coimbra, consta o seguinte' 

H o j e , 28 
Festa fias escolas o*iebíâ e 

p «rficui&rea 
a) l-undaçlo da asrfociaçiío es-

colar com a assistência dos psie 
dâa crianç*s e de outras pessoas 
interessa ias na educação da in-
fância ; 

b) Fasta escolar com eí*posi-
ç?o da trabalhos dos alunos de 
todas ss classes, casto coral n in-
dividual, recitsçOas, jogos, dan-
ças, etc. 5 

c) Visite, sm grupos, ás eriart-
í; ís hospittííigftàas s doo asilos, 
sendo possivel, e oferta d» brin-

Festa de Estudantes 

H m é ^ 
T E A T R O AVENIDA 

Tem continuado, muito ani-
madas, as aessSes cinemutografi-
caKj no Teatro Avenida, onde a 
empresa tem feito exibir msra* 
vilhogas fitas de srte. 

Ontem, estreiou-se sli o aplau-
dido numero de vari^lades, Trio 
j;ora Vieira, do qual fazem parte 
OB distintos artistas Julio Mar-
tins e Adelino Viterbo, e o mães* 
tro-pianista, Carlos Ferreira, pro* 
fess «r do Conserv^atorio. 

Este numero de variedades foi 
muito aplaudido, tendo sido vi-
sado o terceto, de grands suces-
so e gargalhada, Abobora meni-
na, por Dora "Vieira, Martins e 
Viterbo. 

O trio Dora Vieira, o numero 
de maior sucesso que tam vindo 
a Coimbra, ó constituído por ar-
tistas de grande valor, sobretudo 
Dora Vieira, que fez parte ds 
varias companhias de revista, 
oncie conquistou muitas símpa 
tias. Traz um programa escolhido 
s um rsportorio completo de fa-
dos, canções, números de revisi-
tas e outras criações dssfaS apíe-
ciadoe e aplaudidos artistas. 

Para hoje, está anunciada a 
estreia da fita Os olhos da Alma, 
sete empolgantes actos pelo emi» 
nente ac<or Eduardo i W i o , 

0 Qoeimfl 
O f l S F I T A S 

Ós quartanistas da Universí 
dade de Coimbra podem orgu-
lhar-se da sua festa de ontem — 
a Queima das Fitas — que deoor-
reu brilhante e á qual imprimi-
ram um humorismo e ao mesmo 
tempo uma correcção, que caiu 
bem no espirito da popuLçSo da 
cidade, que compartilhou da sua 
alegria, assooiando-se ás suas ma-
nifestações de regosijo. 

Como era de esperar, não 
houve uma nota desfgradaVel 
que viesse per turbi r a festa dos 
estudantes, a qual revestiu um 
brilhantismo que bó em Coimbra 
pode ter e que os académicos do 
Porto e Lisboa bem procuram 
imitar e aos quais, porém, falta 

o proprio ambiente que bó 
cerca os estudantes da nossa terra. 

A cidade esteve ontem em 
festa. Logo de manhã grandes 
girandolas de morteiros anun-
ciavam a Queima das Fitas, to-
cando uma filarmónica bb alvo-
radas. 

Aa republicas ostentavam as 
suas decorações características. 

A's 14 horas, saiu da Univer-
sidade um luzido cortejo, com-
posto de 4.0 carros, 2 filarmóni-
cas e G gaiteiros, que se dirigiu 
para o Largo da Feira, onde ee 
procedeu 4 queima das fitas. 

Aquele local estava repleto 
de gente. 

O cortejo poz-se do novo em 
marcha, e agora os quartanistas, 
OBtent&ndo as pastas dos quinta-
nistas, dirigindo-se para a baixa. 

O cortejo, qua apresentava 
carros de espirito, produzia um 
belo efeito. 

Milhares de pessoas que se 
alongaram pelos passeios, assisti-
ram á passagem do cortejo. As 
janelas estavam ornamentadas 
com colchas de damasco e reple-
tas de senhoras, que lançavam 
flores sobre o cortejo, que se dis-
solveu no Largo Miguel Bom-
barda, sem que, como já dissemos 
houvesse qualquer incidente di-
gno de registo. 

A' noite, os estudantes per-
correram as ruas com as tradi-
cionais Latadas, o que se fez em 
ordem e sem qualquer nota dis-
cordante. 

Oa quintanistas foram depois 
para a Curia e Aveiro, onde ti-
veram jantares da oonfratarni-
sação. 

X & « 

Ao ctirso do IV ano medico 
agradecemos a amabilidade da 
oferta do seu interessante álbum, 
onde ha magnificou desenhos de 
Alberto Costa e versos de Adria-
no Chuquer, Alberto Costa, Fer-
nando^ Dias de Sousa, Francisco 
Mslheiro, Joaquim Henriques, 
Josá Crespo e Manuel Gomes de 
Almeida. 

>í5 m K 

Merece todos os elogios o ma-
jor sr. Gaspar Madeira, ilustre 
comissário geral da policia, pela 
forma inteligente e correcta oo-
mo ontem fez o serviço de poli-
oia. Sua ex * acompanhou o cor-
tejo e soube, com acarto, desfazes? 
equívocos, do modo que a ordem 
não foi alterada. 

éséi i n 
A convite da Universidade 

Livre, realisará no proiimo do-
mingo, pelas 14 horas, na Asso-
ciação doa Artistas, o distinto es-
critor, sr. dr. Camara Re,ys uma 
conferencia, com o seguinte teme! 
Cidades antigas- terras mortas. 

Na quarta-feira seguinte, pe-
las 21 horas, na ^ala d • Ateneu 
Comercial, á Rua das Psdeir»3, 
(»5, fará o sr. major Betileno Pi-
menta, uma esposição documen-
tada sobre o Funcionamento do 
Tribunal do Santo Oficio (O pes-
soal, os processos e os autos 
de fé). 

Á N O T C X O S . 
n a GAZETA D E G O i M B R A 

1.* pagina-cada linha- 2 $ 0 0 
2i* pagina-câda linha- 1$00 
3.* 8 4 . 4 - cada linha- $ 5 0 
A i s i n á f i t e i 2Q°/0 de d e s c o n t a 

ias mwm 
Factos concretos absoluta -

mente nenhuns. 
Formulam-se mil hipóteses, 

propagam-se desenas de boatos 
diariamente, porque os políticos, 
a isso dão origem, oom as suas 
confidencias e com as Buas opi-
niões que são as mais diversas, 
ató mesmo, entre os do mesmo 
agrupamento politico. 

Corre com ceita insistência, 
que este governo apoz as primei-
ras sessões do parlamento, cairá, 
sendo substituído, segundo uns, 
por um gobinete da chefia do sr. 
Alvaro de Castro e com elemen 
tos independentes o das duas cor-
rentes do P. R. P., segundo ou-
tros, por ura governo da chefia 
do sr. Antonio Maria da Silva, 
em que e a trarão os nacionalistas. 

Nenhum destes governos, es-
tou certo, agradará á corrente 
republicana extra-pertidaria. quo 
deseja um governo de verdadsi 
r» concentração em que estejam 
representadas todss as correntes 
politicas, e a paBta do interior na 
posse do alguém, qu3 pela sua 
mdependencia e pelo seu repu-
blicanismo seja a mais absoluta 
garantia de imparcialidade no 
acto eleitoral que sa avieinha. 

Em alguns grupo3 políticos 
noti-Sí uma certa íc ' iridads, na 
proppração paia o acto eleitoral; 
especialmente na Acção Republ -
cana, que tem ultimamente reu-
nido com alguma concoí1 eucia. 

Mas isto deve aar sol da pou-
ca dura, porque este reduzido 
agrupamento pilitico, retinta-
mente republicano e com «Iguna 
elementc s de incontestável valor, 
resaeutR-se da falia da easrgia e 
perdeu quasi toda a sua força u 
prestigio pelo grave erro come-
tido pelos seus dirigeotea, quan-
do da sua junção com os nacio-
nalistas. 

Estou convencido que este 
agrupamento era hoje um forte 
baluarte da Republica, se não ti-
vessem efectuado aqu-la infeliz 
união, que só aproveitou ao noi-
vo, que depois do divorcio lá fi-
cou com alguns filhos queridos 
da esposa, a «Acção Republica-
na», que, coitada, para despertar 
ciúmes ao eK-marido, passou a 
andar a diaB. 

Jorge Lârebar 

P r a ç a d e t o u r o s 
Visitamos ante-onteítl á praça 

de touros no Rocio de Santa 
Clara, onde não iamos ha muito 
tempo, e voltamos dali excelen-
temente impressionados com o 
estado de adiantamento em que 
fomos encontra-la. 

Embora atrazftda einda para 
ee faSer a inauguração da praça 
no dia 28 de Junho, ê certo que 
tudo está conbinado para qtte 
neaes dia o publico de Coimora 
pOBS» gosar essa diVersSo, qUe 
chamará a concorrência de mi-
lhares de pessoas a esta cidade. 

A praça deVe comportar 8.000 
pessoas A sua construção r fs 
rece & maior segurança, e quanto 
bo seu aspecto gerei tento inte-
rior como exteriormente, deVe 
ser magnifico. 

Na 1." tourada trabalharão os 
principais artistas tauromaquicos, 
estando ha muito o gado escolhi-
do para vir a Coimbra. 

Pessoas de fòradizenvmos qu« 
liasse dia Virá das suas terras 
muita gente asBi&tir á tourada. 
Será portanto um dia de grande 
animação em Coimbra. 

Durante muito anos falharam 
varias tentativas para a constru-
ção duma praçr. em Coimbra, até 
que podemos quasi diáer ser um 
caso consumado. 

Por portarie, de 213 do cor-
rente foi aprovado o projecto e 
orçamento, na importancia de 
G3:286$00, elaborado psla repar-
tição hidraulic» ds Coimbre, para 
a obra de defesa da cidade, no 
parque na antiga iostli dos Ben-
tos. 

Brevemente deVe proceder-se 
«li á can&lisaçRo para a ilumi-
nação definitiva do parque, onde 
se anda tratando da construção 
da taça e oUtrns embelesamentos. 

E ds toda a conveniência o 
policiamento do parque e todo o 
rigor nessa vigilância. 

FOOTBALL 
A Associação de Football de 

Coimbra marcou para hoje, ás 16 
horas, no Campo de Santa Cruz, 
um sensacional desafio, para apu-
ramento do campeão do distrito. 

Este encontro realisa-se entre 
o Associação Académica, campeão 
de Coimbra, e o Sporting Club 
Figueirense, campeão da Figueira 
da Fez. 

Arbitrará o desafio o distinto 
sporlman, sr. Luís Lucas, do 
União Football Coimbra-Club. 

Bsila i m orara 
0 R >cio da Santa Clara, mais 

de metade do lado da praça dos 
touros, acha-se transformado num 
grande lamaçal, sendo impossível 
pasmar par ali sem risco de ficar 
enterrado em lama até aos joelhos. 

Parece impossível que se dei-
xe chfgar aquele local, onde se 
fazem as feiras de gado, a semi-
lhante estado! 

Quererá a Camara con&eíVar 
o Rocio nesae estado por ocasião 
da l . s corrida de touros'/ 

Não falta vêr mais nada 1 

Isola? íi! despedida 
O curso do 5.° ano medico 

realisa no dia 6 do proximo mês 
de Junho, um jantar de despe-
dida, que terá lugar na Curia. 

Selvagens 
Benigno Braz Júnior, e nm 

irmão, ds Fonte Coberta, Con-
deixa, que:xeram-Be á policia con-
tra Adelino Simões, daquele lu-
gar, que com mais dois indiví-
duos dali, agrediram o primeiro 
e entraram no estabelecimento 
do segundo, por meio de arrom-
bamento, no Casal Novo, e aí 
desfloraram uma menor de 9 
anos. 

Todos o» portugueses podem 
auxiliar aa patrióticas instituições 
«Padr5os da Grande Guerra» e a 
«Liga dos Combatentes da Gran-
de Guerra», pedindo os livros 
Monumentos ae Portugal — Ba-
talha, o templo da Patria e Re* 
talhos, ambos da autoria do ca-
pitão sr. Jorge das Neves Lar* 
cher, e cujo produto da veada 
reverte a favor daquelas simpa-
ticxn inHfcituiçõas. 

P e l ô s T R I B U N A I S 

Juiz© Crissinai 
Julgamento» 

Em audiência de policia côffeeíottal , 
respondeu on tem o serviçal I u l s V e n -
tura, o «Lufs Bisa», desta cidade, acusado 
de ter ofendido voluntarla e corporal 
mente Carminda da Encarnação, sua 
Imante . Confessou o crime e foi conde-
nado na pena de 30 dias de prisão cor-' 
reclonnl, 5 dias dc multa a 5$00 por dia 
e 10DÍ0Q da Imposto de justiça. Reco-
lheu á cadela. — Advogado, dr . Octa -
viano de Sá. 

- Acusado de ter dado umas nava-
lhadas no ros to era Sebastião da Costa , 
no lugar de Vilarinho, respondeu on tem 
Adolfo Pereira For te , serralheiro, do 
mesmo l u g a r c o m uma condenação p o r 
ofensas corporais . Foi condenado na 
petlâ de 4 meses de prisão correcional, 
'20 dias de multa a 5$00 e 100$00 de im-
pos to de justiça. Deu entrada na cadeia> 
— Advogado, dr . Antonio Ribeiro. 

— Era policia correcional, tambení 
respondei! on tem, Laurinda da Cos tJ 
Amaral, acusada de ter Injuriado o guar -
da cívico n." 31, quando, no exerc ido 
das suas funções, este lançava uma boi* 
a um cão. Foi absolvida. 

nERCADOS 
Em '27 ds Maio de 1925 

Montesnúfo- Velho (medida 14,f>3) 

• • 17450 
. • 15$00 
. . 14SQ0 

trigo 
Milho b r a n c o . , , 

« amarelo . , 
Cevada . t . , 
Favas . , . , , 
Grão de bico. , ( 
Cbicharoi. . • . 
Feijão môefco . , 

o branSo , , 
» p a í e i s . , , 
» mistura . , 
» frade , , . 

Batatas . . , . 
Tremoçoa ( 2 0 litros) 
Galinhas, cada , , 
F r á n g o í 5 • • . 
Pát03 i i . , , 
G?c? o cento. , , 

14$00 
22100 
14$50 
18SOO 
18$0(? 
ibíDQ 
l6$0Cf 
13$O0 
16$0Q 
14$00 
12500 
5$0tí 

lofoo 
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A r c o c T A l m e d i n a 
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T e c i d o s de fantazia nacionais e estranjeiros. — P o p e l í n e s , Oto-
manas e Ze f i re s i n g l e s e s , italianos e nacionais. 

E X P L E N D I D O S O R T I D O 

S O F Í Í iiislpo U l i § Peúgas. M m £ Houldedes 
t O O O O O O Q O O O G O O O O O Q O O l 

GAZETA DE COIMBRA 

eo Meti 

I I Í f ! I ÉIÊÊil I l l l l S 

X X X V I 

S e n h o r ! S a l v e m o s da Espanha 
Este pa í s já exangue . 
E' temeraria a façanha, 
Mas darei todo o meu s a n g u e . 

Si 

m m 
Si Mm 

O Senado Universitário vai 
convidar o sr. Presi lenta da Re-
publica a vir a Ooimbra s&sistir 
á inauguração dos trabalhos do 
Congresso para o Avanço das 
Sciencias, que inicia oa seua tra-
balhos 11a Universidade, no dia li 
do proximo mês de Junho. 

f l o e o m e r e i o 
imposto Mie 9 li? til 

Está Bm reclamação até á 
próxima quinta-feira 4 de Junho. 

Trata se de reclamaçflee, pa-
gamentos e de tudo mais que diz 
respeito A contribuições e im 
postos. 

Procuradoria Comerei* 1, (Se-
cç8o auxdi»r do Contribuinte). 

Alberto Pitta d''Oliveira, rua 
Visconde da Luz, 31-1.°. 

Fssia is EsplPlfi Si~ 
em Eiras 

Noa áias 30, 31 dc Maio e i 
de Junho, constando de Fil r-
monica do BarcoUço, V>è Pereira, 
fogo á moda do Minho e outros 
foguetes. 

Saindo para O arteial OR an-
dores desta festa, oom respe-
ctivas prendas que serio arrema-
tadas pelo melhor preço. 

Constam estas de gelinhas, 
frangos, ovos, coelhos, presuntos, 
chouriços, azeite, vinho, etc. e2 

AGRADECIMENTO 
Englantína P»ia da Sdva, o 

Oàlfiíislina Pais da Silva, na im-
possibilidade de o fazer pessoal 
monte, veam por e&io meio agre 
decer & todas «a poesogg, que 
dignaram acompanhar á ultims 
morada o corpo ds sua saudosa 
&iâe, e bem assim a todas ss pes-
soas que as acompanharam na-
quela doloroso tranas. 

A todos pois, o 3®u eterno 
agradecimento. 

Goimbra-Maio ' 'e 1926. 
Itmmm i h —— —— — 

Po v j ® f» ftigiu ante-on-
tem, dSo-sa al-

Vxçaíaa em casa de Antonio Mar-
ques, Olival de Montarroio. 

S í í Õ W l M ^ : 
nesta redacção ss dia. à 

Mim «l iiiiii,, 
Jornal de maior tira-

gem em Coimbra 
n S S I H R T U R R B 

3 m e z e s . . . . . . . . . 6S50 
6 m e z e s . . . . . . . . . 13$00 

Pelo correio: 
Ano 30100 

Brasil è Africa Oriental: 
Ano 60S00 

Africa Ocidental: 
Ano 30S00 

Espanha: 
Ano 40$00 

• • « 
A cobrança feita pelo cor-

reio mais I$50 centavos em 
cada recibo. 

Amlso $25 centavos 

DUARTE SANTOS 
POTOORAFO D'ARTE 

Largo das A m e i a s , 1 0 , - C O I M B R A 

Modista 
Rua das Âzeiteiras, 17, 

Eaearrega-se do confecionar 
vestidos para senhora e criança, 
casacos, espas, etc., pelos mais 
modernos figurinos. Também re-
cebe sncomsndas para fóra de 
Coinibra. 

Tudo por preços convidativos. 

Cartralko Luc&s 
A O V O S A D O 

Escritorio de advocacia s pro-
curadoria, encarregando-38, de 
com percentagem de adminis-
tração gsral, cobrança de dívi-
das, coloceçSo de capitais, em-
préstimos, compra e venda dc 
propriadads3 s concordatas. Pra-
ça 8 ds Maio, 21-1.° — Coimbra 

x u P in to 
r k d í c o 

R e t o m o u a a u a c l i n i c o 
ferreira Sorgess, 80 

Telefono 206 

ADVOGADO 

Pátio da Inquisição. i2íM.° 

VIAS URÍNARÍAS E S1T1LÍS 
KQC farpai?» JSl-í,4 

A L I Q U 
m m 

[HPf lS í 

T e l e f o n e 6 0 2 T e l e f o n e 6 0 2 

A MELHOR DAS CERVEJAS 
MmU sobi Mim Malte i i Wesoslovipia e Lupolo 
Mm $oi a Èm i leu coshec io tónico Riotrard El» 

IV-m para entrega imediata os depositários am Coimbra 
LUSA ATENAS, Ld.% NA RUA DO ARNADO, 140 

O ( p a i s ç o m p i e t o s o p t i d o ç m gno^ 
b i l i o s d e t o d o s o s e s t i l o s 

Gí®Qnd<á O o p i e d o d e ç r n t o p e ç a » 
p i a s , o i e n d o s 

e 
( p o t i a i s o t / o l s o 

( s e m 

r s ; • 

n P r : í' n U Cl 1 lJ o e x p l o s ã o ) 

! li 

IXPOSIÇÕES no 

Maxima economia Máximo eceio 

l a i p i s i « in is casse 
i ! 

3 .«w 3 % N S E * 1 1 

f 

Trav, da Trindade, 2 

Para c o m e m o r a r o i.° aniversario da aber-
tura d e s t e Saião, encontra- se e s í s patente 
ao publico no proximo dia 31, d e s d e as 10 

horas, s e n d o distribuídos brindes 
a o s Ex."10" Visitantes 

if-yi 

F e r v e m S litros de água em 30 minutos, 
gastando a p e n a s um aecii i íro de peírói io . 

Oaeaam Oil Sampanp 
Coimbra, nas outras a g e n c i a s em Portugal 

liiiíll M i l l I M I , lliili 
138-Rua Ferreira B o r g e s - 1 4 8 . - GOIMBRÂ 

JUL&JVUL% 

Papeia Gapantida 
Importação directa em barricas de 50 ki ios liquido 

sos mm pseess si mm 
iaguem compre sem ccasul-1 

C o m p a n h i a ôe B e g u r o a 

C a p i t a ' : u m m i l h ã o 2 q u n h e n t o s mi l e s c u d o s 
S«s|uros mspSf í rnos , ferresfre», íumuííos, GREVES, CPÍS-

f e i s , E g c í o o i a s , roubo s ayíonioveis 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA; 

CARDOSO & C.a (Casa Mavãnêsa) 

li í p m i i i í i n U l l i i l i I I l - l j 

Largo d a s Oiar las, 3 
ntantes ds 

m IsSilll^Up Mi 
(Fábrica n o v a ) 

w » | | S R B O E S o f f e m b a c k e s , r o s a » s e u ! 
® g o r â o , o m e n õ o a , e t c , 

fc" i 
v e 

4 

gsgsweasai SS3&& 
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Se faz publico, para os 
devidos efeitos, que, por es-
critura de 19 do corrente, la-
vrada na nota 5õ, B, a folhas 
48, verso, do notário desta 
comarca, dr. Diamantino Ca-
listo, Florêncio dos Santos 
Ribeiro e José Alves de Car-
valho Novais, constituíram en-
tre si uma sociedade comer-
ciai em nome colectivo, sob a 
firma acima referida, com sé-
de nesta cidade e estabeleci-
mento no Largo Miguel Bom-
barda, números 29 e 31, para 
o fim de exercer o comercio 
de fazendas brancas e modas. 

Coimbra, 21 de Maio de 
1925. 1 

EMED10 HEBOICÒI 
iliçain Nilifrisis 

A n i l m i . f l A u m c h R ( iU 0 

2 1 U U . U Li- rau c ú m ama a vul-
tada iroportancia. Nesta reda-
cçSo se diz. 
A In era - a o u m q™rto na i H U L g a SIS r u a d a s p a d e j . 

ras, nesta redacção se diz. 1 

A r m Q 7 o w i n 0 P a t e o d a 
JXl .LLL^á t t i lA InquisiçSo, 
trespassa-se. Tratar com Tavares, 
Mascarenhas & 0.*, Limitada, en-
genheiros, Praça 8 de Maio, 31. 

Arrenda-se 
com sete diviso aB. Trata-se na 
mesma oasa, Bairro de Santa 
Justa, n.° G. 2 

á u t o m o v e l l ^ 
um 12 H P., rua Bordalo Pi-
nheiro, 91. 

Bordados 
de fazer qualquer especie de bor-
dados. Também se dão lições. 

Nesta redacçSo se diz. X 

Caixotes 
grandes e pequenos. Na rua da 
Sofia, n.° 15. 2 

Vende-se uma mobília de sala 
de visitas, em mogno, estofada, 
composta de 12 cadeiras, 1 sofá, 
2 fauteuils e 2 etagéres, com pe-
dras mármores. 

Vende-se uma divisória envi-
draçada para eseriptorio, com 
porta, medindo 3,20>^ 2 metros. 

Vende-se um fogão de ferro, 
fogo circular, quasi novo, me-
dindo de comprimento 0,m95. 

Vende-se uma mobilia para 
eseriptorio, secretaria, estante en-
vidraçada e cadeiras de rotação. 

In forma-se na rua de Ferrei-
ra Borges, n.° 118, loja. 1 

EDITAL 

V U S ê t ' gQOS Q quintal, situado 
na Rua Ocidental de Montarroio, 
19. Tratar na Rua do Sargento 
Mor, 38. X 

vende-se, em boas con-
dições uma casa na rua 

Bordalo Pinheiro, 91. Para tra-
tar na mesma rua com a «Me-
talúrgica de Coimbra, Lda.». X 
p « n « arrenda-se segundo e 
w«&K$d) terceiro andar com 
quintal, casa na rua da Figueira 
da Foz, 68. 4 

H.SIBL V6n<^e"se 011 arrenda-se 
£&9cw u m a com vinte e qua-

tro divisões, acabada de cons-
truir, na Avenida do Gazometro, 
A B C D, própria para tres fa-
mílias, com uma loja de 210m2 

e um quintal. 
Facilita-se pagamento. Tra 

tar na própria casa das 8 ás 17 
horas. 

vende-se uma nova, 
com quintal, e um an-

dar vago, e de bom rendimento, 
num doa melhores pontos da Es-
trada da Beira. 

Trata-sejnojOalhabé, 204. 
Vendem-SP, duas ca-
sas na Ef-trada da 

Beira, Vila União, n.0< 2 e 4, 
tem dose divisões cada uma e 
quintal. Entregam se desabita-
das. 

Nesta redacçSo se diz. X 
vendem se pôr mo-
tivo de partilhas dois 

prédios contíguos na rua Direita, 
80, 82 e 82-A, onde esteve mui-
tos anos estabelecida Uma pada-
ria» 

Aceita propostas, Adriano 
Rocha, rua 12 de Outubro, b-1 

Doutor Alvaro Fernando de No-
vais a Sousa, Director da Ma-
ternidade de Ooimbra: 

Faço saber que vai ser dado 
âe arrematação o fornecimento 
dos generos necessários para a 
alimentação das crianças e em-
pregadas internas da Maternida-
de, desde 1 de Julho de 1925 a 
30 de Junho de 1926. 

A arrematação versará sobre 
oa seguintes artigos; arroz, açú-
car branco 3 amarelo, azeite, ba-
calhau, cafô, earnas de Vaca, de 
carneiro e da porco, chá, feijão 
frade e rajsdo, leite, maoanâo, 
manteiga, milho, pão de trigo e 
vinho. 

As oondiçSes dos foraeGÍmen-
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade srn todos os dias 
uteia, das 10 ás 17, e a arremata-
ção terá lugar na mesma Secre-
taria ás 14 horas do dia 21 do 
proximo mês de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
21 de Maio de 1925. 

O Director, (a) Alvaro Fer-
nando de Novais e Sousa. 4 

Pent 
DE 

Maria da Gonceiçâo Rita 
Sua Qorpo de Seus, 112 

Grand® baixa nas mensalidades 
Almoços e jantares com dois 

9 quatro pr&tos, fruta e pão, 
com abundancia s aceio. 

• o e s a o s d o m i n g a s 
Fornsee par» fora almoços s 

jantaras desde 5100. 

H l » « 1 «f arrenda-ss em Ue-
U l l i a . l t ? u las, 7 divisoPB e jar-
dim, só para Um inquilino* Sa 
rua das Sete Fontes. 

Para ver e tratar, das 12 áé 
18,80. 1 

precisa - se para 
quinta, com co-

nhecimento de agricultura. Pe-
nedo da Meditação. (Vila Emi-
lia). X 

n r a n ã f í e P t e d ' UX OCtUd* sa.ge p6ra Pensão. 
qus seja fiel e sadia, bom orde-
nado e gratificações, prefere-se 
da província. 

Rua Corpo de Deus, 112. X 
vende-se um não mili-
to grande na CASA 

HAVANESA. X 
reci'bem-se 

em oasa 
Rua Corpo de DOUP. 

X 
particular, 
n.s 6-3.°. 

a ce i t a s se 
a p r e ç o s 

modiees, em casa dg toda a res-
peitabilidade. 

Nesta redacçSo se diís 2 

rua Sargento Mór, 26. 

precisasse 
duma na 

Dinheiro S T ? * 
ooteca de prédio urbano na ci-
dade. 20 000800 escudos. 

Rsspostg para a redacção. X 

Ç* f l f i de fíancês ém eufeo 
ou individuais e 

conversação, po£ professor es-
tfasgeíro, Pode ir a sises doa 
alunos, 

DUo-se ínfofaftçSeSí im Fer-
nandes Toffiaa, 31-3, 

Quartos 

ercearia £ 
cal, informa A. L. Silva, Oasa 
Totta. 

Molduras d"B* artigos 
para pintura a oleo, aguarela e 
arte aplicada, tem sempre com-
pleto sortido a CASA HAVA-
NESA. X 

n f l P i a i a d e l&toeiro d e 
U l J . i / l a l 9 Bancada. Pre-
cisa a «Metalúrgica Conimbri-
cense», á rua da Moeda, n.° 146, 
Coimbra. X 

Operarias STmSÍ 
ria Nacional, rua Pedro Cardoso, 
n.° 1-1.°. 1 

Perdeu-se s1 r" £ 
nedo da Saudade, um casaco de 
senhora, de lã, com quadrados 
grandes. 

Gratifica-se a quem o entre-
gar na rua da Sofia, 5 2.°. 

Professora^0 HçS 
em sua casa ou na dos alunos de 
Instrução primaria e lavores. 

Neata reJacção bb diz. X 

Perdigueiros ^ft 
chorro, respectivamente de dois 
anos e cinoo mezea, de pura ra-
ça. Neata redacção se diz. 1 

SLTSaI Oarcainol, para a fn-
lr cil preparação da cal-

da bordaleza neutra, caixa 2000. 
Vende-se na Farmacia e Droga-
ria Rodrigues da Silva, & O.". 
Coimbra. 3 

Precisa-se S . 
meza, na Oasa Wenceslau, rua 
Sargento Mor, 1. 1 

Precisa-se oTumiToasa 
que seja grande e bem arejada. 

Tratar com José Monteiro, 
rua da Sofia, n.° 1. X 

mobilados alu-
gam-se na rua 

Corpo de Deus, 6 3.°. X 

R a n l i n r n . E n s i n a t r a b a " 
P e U l i U r S * lhos em cabelo 
e diversos trabalhos manuais. 
Também se prontifica a trabalhar 
a diaa, cm bordados, vestidoB, 
etc. Nesta redacçSo se diz. 
Trespassa-se 
t Dafundo Olivais », com todo o 
seu mobiliário, incluindo dois 
bilhares. 

O prédio pode servir para 
pensão ou pequeno Hotel, para 
o que possue dez bons quartos 
já mobilados, sala de jantar, 
quarto de banho e gabinetes. 

Também se trespassa a mer-
cearia pegada ao mesmo caso se 
não feche negocio com o restau-
rante. 

Ver e tratar no mesmo a 
qualquer hora com o seu pro-
prietário. X 

TrespassííêlUe-
cimento de mercearia, cereais e 
vinhos, em boas condições, e 
tendo um bom armazém, na rua 
do Padrão, 63-65, ao pé da Es-
tação Velha — Coimbra. 6 

Trespassa-se Jt™ 
de retirada, um escritorio do co-
missões, consignações e conta 
própria, antigo e já com cliente-
la creada, e com disponibilidades 
de importantíssimas e vaatajo* 
aafl representações, com mostruá-
rios, de ftrmazens e casas impor-
tadoras de bijouteries, miudezas, 
sulfatos, drogas, ferro, arames, 
folha de Flandres, etc; e de acre-
ditadas fabricas, com deposito de 
píoductos á consignação, da po-
madas para calçado, cremes para 
limpar metais, tintas rapidas, 
lustrinas, ceras, panos acamurça-
dos, pa3tas dentrificas, loções, sa. 
bonetes, fabrica da lanifícios e 
tinturaria, Agencia de seguros, 
etc. etc. 

Renda barata, e no ponto 
mais central da Baixa. 

Trata-se na rua Direita, 10-1.8. 
Coimbra. 
TT-|y% bom andar com qttilltal, 
U AU. arrenda-se, na Travessa 

ria S. Cristóvam. Trata-se na rua 
Visconde da Luz, 64. 3 

fogão, barato, 
r u a Moste 

Arroio, 53, X 

gacfda-louçs em castanho, o uma 
carsodSi 

Trats-se, im da Figtteír* áa 
Fçb, n.° ÔM.9' 

Yende-se 

QGt gramofone e 
SStJ truta e tres 

discos da melhor marca. ) ufor-
mações mercearia Pais, Celas. X 

casa desalu-
gada, corn um 

bom quintal, nos olivais, á para-
gem do eléctrico. 

Informa-se na Quinta Sant' 
Ana, no mesmo legar. 4 

V f l „ a f l leiteiras, vendem-se 
V ct t/ÈfcS na qUinta da Senho-

ra do Carmo, á Oonrraria, de 
boa qualidade. 2 

V i l i r o n o ã B t o d a B B S l™" Y i l U & V 2 * lidades, branca 
e de cores. 

Vitragem para colar em vi-
dros. 

Secção especial para a venda 
destes artigos e preços sem com-
petencia. 

CASA HAVANESA. X 

6n r m emprestam - se. 
1 / U i l b U a Nesta redacção 

se diz. 

Vende - se 
Ter reno na Cumeada 

Com 2.098 metros quadrados, 
próprio para construções, com 
pedra no local. 

Para tratar com o solicitador 
JoSo Perdigão Mendes da Luz. 
na rua da Sofia, 35-1.°. X 

iMlilciM Hw V"»*iiÈwBi 
Roupa branca para senhora e j 

criança, executa-se. 
Pateo de S. Bernardo, n.° 4, 

2.°, esquerdo. 4 

d e f K x e n á a s b r r - i i c s s , 
c o m t e a a i a p r e s e z i i a -
ç ã o e l o n g a p r a t i c a , 
p r e c i s a - s e . 

C A S A T H I U M F O . 

C A S Ã 
Arrenda-se uma com frente 

para a rua Ferreira Borges e Lar-
go de Almedina, sendo a entrada 
por este Lsrgo, n." 13. 

Tem três magníficos andareB 
e sotam, o está nova- Para tra-
tar, Couraça de Lisboa, n.° 53, 
ou no escritorio do advogado sr. 
dr. Pinto Loureiro, ou com o sr. 
Antonio Pedro, construtor civil. 

Pensão Central 
ò e f i l a r i a B r a n c o 

R. VISCONDE DA LUZ, 72-3.° 
Mensulidade, com vinho, fru-

ta, e ás quintas e domingos do-
ca, por 240800. 

Tambsm se aluga m quartos. 

Gún? b o a m o r a d i a ) 
i*9& a r r e d o r e s d e s t a 
c i d a d e , c o m p r a » e e . 

a J a ã o I t o s a , 

Vende-se em globo ou em 
parcelas, a Quinta do Loreto, si-
tuada perto da estação de Coim-
bra B., freguesia de Santa Cruz. 

Oompõe-ee de grandes insuas 
irrigadas, com muitos salgueiros 
procurados pelas industrias, la-
ranjal, terra de monte com oli-
veiras e videiras, casa do Beculo 
XVIII, celeiros, lojas para gado 
e pátio murado. 

E' atravessado pela linha fer-
rea e por duas estradas. 

Informa em Lisboa: A. Lei-
tão, Rocio, 93 2.°. 

E em Coimbra: Aristides M. 
Adão, Estrada ds Beira, 50. li 

~ÃV1SÕ~ 
Devendo efectuar-se a partir 

de 21 de Junho proximo, o lei-
lão de todos os penhores com 
atrazo de juros, ficam por este 
meio avisados oa Ex.mo" mu-
tufirios de que devem regula-
rizar oe seus penhore? até 31 do 
Moio corrente. 

Ooimbra, 1 de Maio de 1920, 
João A ugusto 8. Favas. 

A GAZETA DE OOIMBRA 
está á venda no quiosque da Pra» 
ça 8 de Maic, e na Tabacaria 
Patria, n» Rn» d» Sofl». 

odern 
da Bandeira--70 

Precisam-se 50 o 
70 contos. Nesta re-
dacção se diz. 

A Cpisto í ioe 

r m p m 
Em boas condições com ou «dia a mercadoria existente. Póda 

servir para outro ramo do negocio com prévia automação da se-
nhoria. 

Fabrica de Espelhos , 
Biseauttés e Molduras 

DEI 

Besto Fiisiii § Castanheira 
Av. Navarro, 52 

f p j a. [ FONE N 0 504 : : : : ! : : 
1 ( GRAMAS CRISTALINE 

COimBRR 
Tem sempre em depesito es-

pelhos de todas as medidas para 
moveis, espelhos em mt ldurados, 
desde moldura barata á moldara 
mais rica. 

Vendem CriUtal, Vidraça e 
Moldttraa, 

Ninguém compre sem con-
sultar os nossos preços. 

Fazem-se com rapidez, ares» 
ta polida 9 bisel em parabrise. 
Faroes e caixilhos de automoveis. 

Tomam-se encomendas na Fa-
brica e na Casa das Sementes e 
Flores, Rua Visconde da Luz. 

Coi m b r a 
MM t iB EOfUi 
Vende ee por motivo de doen-

ça do seu proprietário, Uma pro-
priedade denominada o Val de 
Avença, muito proximo do «Se-
nhor da Serra» com cerca ds BO 
hectares ds terrenos, com pinhais, 
mato, terras de semeadura, ar-
vores de fructo e aproximada-
mente 3.000 oliveiras, com abtin-
dancia de agua e tem anexa uma 
fabrica de tijolo, com forno, ar-
mazém, raachinas, e terrenos, os 
quaes teem barro ds otima qua-
lidade para olaria fina como a de 
Extremoz e Barcelos. 

E! servida por estrada qus a 
liga com a estação de Miranda 
de onde dista tres quilometros. 

Vendem-se junta ou separada 
e facilita-ce o pagamento a juros 
muito razoaveis, 

Trata-se em Goiínbrr com 
Joaquim Antonio Pedro, 4 

"Lõtèriã" 
a 1 9 â s l u n h o 

Bartís VESÍOS de oloo 0 caixotes de gasolina. 
1 maquina de escrever Monarch em estado de nova. 
1 mobília de escritório. 
Mêsas a maÍ3 utensílios. 
Para vnr » tratar na mesma Garuga. 

mm o 
omica 

i I n . Mias !»iKte. 
| íiip Casa Jiili i Parto): lia Quebra Sestas, IS a 19 
| Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, onde tudo é 
^ muito mais barato que em qualquer outra. 
| CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 

Só esta casa pode vender naâ condições em que anuncia. 

âe flROOasia O I I S (irain i Mnh luiin) 
E s í r a õ a ôe Lisboa-Santa Claro —Coimbra 

Montagem e reparações em maquinas a vapor, caldei-
ras, motores de explosão, maquinas industriais, camions, 
automoveis, motos, etc. 

Toma-se a responsabilidade peio serviço executado 
nesta oficina, 3 

Ingiês (Machschnie) 
Alemão 
Nacional « 3 . M. F. Cris ta l ) 

am barricas, meíaa barricas e sacos, âa ori-
gem, aa menor preço ae marcaôo, uanõe-o 

Francisco da Fonseca Ferreira 
R u a d a S o t a — C o i m b r a 

§ i i i Julio ii taBàa 

L e P i o õ q b B m e l a a 

mellior para eosinhar 
0 9 ^ O W fr 9 

. mais higiénico 
n b a r a t o 

j u O Í O P % 

III irn Ifiir i i - c o i m b r r - Terreiro Ho Mim, ( 
TELEFONE N.p 553 



Ano XIV 
O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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um museu noraveL 
O M u s e u M a c h a d o de C a s t r o , 

o b r a d o g r a n d e M e s t r e G o n ç a l v e s , 
m a r c a ne s t a c i d a d e a r ea l i zação 
d u m g r a n d e d e s e j o e a f i rma exu-
b e r a n t e m e n t e a pe r s i s t ênc ia d u m a 
v o n t a d e f o r t e . 

N u m a terra o n d e a m a l i d e c ê n c i a 
é u s o e a inve ja é hab i to , a o b r a 
d e M e s t r e G o n ç a l v e s resal ta a i n d a 
m a i s n i t i d a m e n t e , t o m a n d o ext raor -
d i n a r i a m e n t e p r o p o r ç õ e s d e a p o -
t e o s e . 

C a i r e a n d o s e m p r e mate r ia i s pa ra 
0 seu M u s e u , essa f igura v e n e r a n -
da á j u e t o d o s n o s h a b i t u a m o s a 
a d m i r a r , n â o pá ra , n ã o d e s c a n s a , 
i nd i f e r en t e ao passa r do t e m p o e 
a o r igôr d a invern ia , n u m c o n t í n u o 
m o v i m e n t o de in t ensa l abú ta a fa* 
vô r da sua Arte . 

E ass im c o n s e g u i u M e s t r e G o n -
ça lves , a t ravez da sua v ida d u m 
c o n s t a n t e t r a b a l h o , ma i s a f a v ô r 
d o s o u t r o s d o q u e d e s i p r ó p r i o , 
g r a n g e a r a e s t ima d o s q u e s a b e m 
r e c o n h e c e r n a sua O b r a , o s a l tos 
e e l e v a d o s p r e d i c a d o s de q u e ela 
es tá i m b u i d a e a ideia q u e na es-
sênc ia p res id iu à sua f o r m a ç ã o . 

O M u s e u M a c h a d o de Castro, 
i n s t a l a d o no a n t i g o Paço Episco» 
pai , o f e r e c e a o s o l h o s do visitante 
i m p o r t a n t í s s i m o r e c h e i o ar t ís t ico, 
s e n d o um d o s m e l h o r e s , s e n â o o 
m e l h o r o r g a n i s a d o m u s e u d e ar te 
d o n o s s o pa í s . 

A E s c u l t u r a é s e m d ú v i d a o q u e 
d o m i n a ne s t e m u s e u , e n c e r r a n d o 
e x e m p l a r e s d o s ma i s b e l o s d a Re-
n a s c e n ç a c o i m b r ã , q u e d a q u i p o -
d e r o s a m e n t e inf luiu na directr iz 
art íst ica d e s s a é p o c a , e m P o r t u g a l , 

_ d u r a n l £ j n u j t o s a n o s . 
A m a f a v f f F o s n Deposição de 

Cristo no túmulo, o e x p r e s s i v o 
S. Paulo, a Nossa Senhora e o 
menino de J o ã o de R u ã o , A Vir-
gem da Anunciação da e sco l a de 
m e s t r e N i c o l a u , Santa Oenoveva, 
a d e s m a n t e l a d a m a s a i n d a g r a n -
d iosa Ceia Pascal, ob ra em barro 
de Udart , o g r a c i o s o Anjo q u e foi 
pertença do mosteiro de Santa 
Clara , o b r a s e s t a s d o s é c u l o XVI, 
Sâo altos expoentes reveladores 
dum grande e notavei movimen-
to artistico e exprimem concreta» 
mente a orientação dèsse ciclo da 
Arte. 

N o s f ins do s é c u l o XlV, a es* 
cu l tu ra q u e j á t ios a p a r e c e t ã o 
b e m r e p r e s e n t a d a c o m o no Cristo 
do túmulo e q u e no s é c u l o XVI 
n o s a p r e s e n t a f a m o s o s r e t á b u l o s 
e m p e d r a d e A n ç ã , u m d o s qua i s , 
q t íe ve io de S a n t a Glâra , é um mo« 
ú ê l o d e p e r f e i ç ã o p e l o t r a b a f h o 
d e l i c a d o d a s v e s t i m e n t a s d o s per -
s o n a g e n s , t ios s é c u l o s I m e d i a t o s 
o f e r e c e - n o s v i s tosos r e t á b u l o s e m 
ta lha d o u r a d a e e s c u l t u r a s o n d e a 
m a g n i f i c ê n c i a d a s c ô r e s atrai a 
vista e o p o d e r d r a m a t i c o d o s 
m o t i v o s , inspi ra ter rôr , i m p õ e res-
pe i to , d o m i n a o esp i r i to . 

A fa iança f o r m a no M u s e u um 
Capítulo i m p o r t a n t e d o m n u m e r o -
s o s e v a r i e g a d o s e x e m p l a r e s da3 
ma i s n o t á v e i s f ab r i ca s d o n o s s o 
p a í s ; Viana , Ra to , C o i m b r a , Ga ia 
e P o r t o j 

Na sala for t iana , r e s tos p r o v e -
n i e n t e s d e e s c a v a ç õ e s e m Gon* 
deiMa, m o s t r a m - n o s , e m b o r a hu-
m i l d e m e n t e , u m a ar te ma i s an t iga ( 

x S ô b r e p in tu ra , ês te M u s e u , e m -
b o r a n â o d e m a s i a d a m e n t e r ico, 
c o n t é m vár ios q u a d f o s q u e ape-
sar do s eu valrsr h e t e r o g e n e o , 
va l em b e m u m a visita d e m o r a d a j 

O Ecce Nome, os d o i s q u a d r o s 
de C r i s t ó v ã o de F i g u e i r e d o , o 
t r ip t ico q u e L u c i a n o Fre i re a t r ibui 
õ Garc i a F e r n a n d e s , a l ém de o u -
t ros do m e s m o e o u t r o s s é c u l o s , 
&ão d i g n o s d u m e x a m e m i n u c i o s o . 

' M o d e r n a m e n t e o q u a d r o g r a n d e 
de M e t r a s s — Ignes dé Castro, 
um t r a b a l h o de Lup i , no t áve l pe la 
s e r e n i d a d e q u e s e d e s p r e n d e d a s 
p e r s o n a g e n s , a l é m d e o u t r o s d e 
va lôr d e s i g u a l , r e v e l a m - n o s apti° 
d õ e s ar t ís t icas d i f e ren tes , 

Anexo a Êste Museu , encontra«Sê 
Ò das Pratas e Ourivesarias, pre» 
Ciosíssima colecção de obras de 
àrte que ainda tíâ pouco tííãravi» 
|hou o professor de His to r i a de 

Arte e His tor ia de M u s i c a , a l e m ã o , 
Dr . M a x F r i e d l a n d e r . 

Se d i s s e r m o s q u e t u d o is to é 
ob ra d e M e s t r e G o n ç a l v e s , q u e 
t o d o ^ ^elementos destes d o i s 
m u s e u s f o r a m "por è f í T c o l e c c i o n a -
dos e a d q u i r i d o s à custa de m u i t o 
t r a b a l h o in t e l i gen te e m e t ó d i c a 
o r g a n i s a ç ã o , t e r e m o s v i n c a d o b e m 
e d u m a f o r m a i n c o n f u n d í v e l um 
d o s a s p e c t o s ma i s b r i l h a n t e s d o 
e m i n e n t e M e s t r e e f o c a d o u m a 
d a s m a i s g l o r i o s a s m a n i f e s t a ç õ e s 
d e t a l e n t o d o i n s i g n e art is ta . 

O M u s e u M a c h a d o de C a s t r o , 
g r a n d i o s a ob ra d e M e s t r e A n t o n i o 
A u g u s t o G o n ç a l v e s ence r r a u m a 
ines t imáve l c o l e c t â n e a ar t í s t ica , 

a p r e s e n t a n d o a o s o l h o s d o p rofa -
no e aos do critico ou amador de 
arte, motivos bem atraentes para 
o primeiro e basto material de es-
t u d o para os últimos. 

Coimbra 
e os Poetas 

Coimbra, a encantadora cida-
de que o Mondego banha amoro-
samente e por onde tem passado 
tantaB gerações aet> d arnicas, mui-
tas das quais tem dado a Portu-
gal dos vnltos mais ilustres nas 
sciencias, nas letras e nas artes, 
é,"-£ãm a menor duvida, a terra 
portuguesa que mais tem sido 
evocada e cantada pelos nossos 
poetas. 

Desde Gil Vicente até hoje, 
que notavei pleiade ds bardos 
memora e enaltece em seus ver-
sos, cheios de encanto e apreço a 

.. • Risonha terra formosa, 
F-den mimoso, gentil, 
Onde cs prados 3lo de rosa, 
Onde as aguas são de anil. 

O sr. Nuno Catarino Cardoso 
que acaba de publicar o oitavo 
volume da sua Antologia •••A 
Patria Portuguesa e Brasileira, 
obra benemerita e patriótica em 
que trabalha ha longos anos e a 
que tem dedicado o melhor da 
sua vida e inteligência, também 
se não esqueceu de Coimbra. co-
mo não olvidou a Hiatoria do 
nosso país e as restantes cidades, 
vilas e f ldeias do lindo rincão de 
Portugal, de cujos Primores e 
Saudades f*hm doía capítulos 
desta obre qne contém dados 
bio-bibliográficos e bastantes iné-
ditos acerca de cada um dos 5' 
poetas de qua trata. 

São do livro a que me refiro 
(e que bons serviços prestaria 
nas Escolas, revigorando o amor 
pátrio), pequeno em numero de 
paginas, mas grande em Renti 
mento, as p»lavras que seguem, 

De lastimar é, "qCFTtWft TTÇSTc' rr'e •autor»- rhr-Goab»•Jáu«*BÍno> 
i m p o r t a n t e M u s e u se nâo congre^ 
g u e m u m a s d e z e n a s d e a m i g o s 
s i n c e r o s e d e d i c a d o s , que à seme-
lhança d o q u e s e faz e m o u t r o s 
m u s e u s s imi la res , o aux i l i a s sem e 
p r o t e g e s s e m , f a z e n d o dê le a pro-
p a g a n d a q u e lhe é d e v i d a , q u e ao 
m e s m o t e m p o ser ia a c o n s a g r a ç ã o 
do e s f o r ç o , da t e n a c i d a d e e sáb ia 
p o n d e r a ç ã o d o s eu o r g a n i s a d ô r . 

'Raul de Miranda. 

nutor da Cabul gia, e nas quais 
é mais uma vez lembrada e essl-
tada Coimbra: 

Linda flor de Portugal, 
que 

Na terra não tem rival. 

Por isso, o novo bvro do au-
tor do Camilo, Fialho e Epa, 
deve ser grato a todos os conim-
bricenses, que nele verlo recor-
dada a sua bela terra natal. 

Telha e Tijolo da Pampilhosa 
vendem nas melhores condições de preço 

Plácido Vicente & C.\ L.de 

Telef. 453 r ç O f l D R S O T A COIMBRA 

MM Batista 
Partiu ha dias para Lis-

boa, de onde já regressou, este 
nosso velV> amigo e distintís-
simo automobilista, muito conhe-
cido nesta cidade, e fora dela, 
pela Sua perícia e competencia 
em questões de sua profissão. 

Ele foi levantar á alfandega 
de Lisboa um esplendido carro 
da mundialmente afamada marca 
Pengeot, tipo sport, modelo 19'25, 
que em Coimbra vai ser alta-
mente apreciado. 

Tado nos permite acreditar 
no sucesso que entre os nossos 
desportistas Vai obter, o novo 
modelo da antiga e sempre Vi 
ctorioa» marca que Alberto Ba-
tista representa na região. 

A elegância das linhas do 
novo carro, solidez e afinamento 
da sua construcçSo, s8o recomen-
dações admiráveis para o sucesso 
qtie o espera. 

A tudo isso junta-se, porém, 
ainda^ a simpatia e a fama de 
competencia, e o bom tino co-
mercial que caracterizou o seU 
representante nesta região. 

Por isso saudamos, com ftla-
g r í a , o velho araipo. 

D. Rdosinda Patoa 
Passou ontem o aniversario 

natalício da sr.* D. Adosinda 
PaiVa, distinta professora de pia-
no, que á sua muita conpetencia 
reúne os mais apreciaveis dotes 
de coração, tendo em cada disci" 
pula uma verdadeira amiga. 

A sr.11 D. Adosinda Paiva 
muitas vezes tem dado o seu Va-
lioso concurso para festas de ca-
ridade. 

Apresrntamca-lhe as nossas 
cordesis felú itaçoes pelo seu ani-
versario, fazendo os mais since-
ros e ardentes votos pelas suas 
felicidades. 

em mosaico © madeira 
Em conrrcncia cie preços e qualidades 

VENDE A CERAM 10A, Lda 
Telef. 606 ESTAÇÃO VELHA C o i m b r a 

GiFIlllll MUlU flllií 
AmanhS, realisa-se no salão 

nobre do Colégio Novo uma soe-
são soléne, para comemorar o 
spgundo aniversario da faBdecão 
do Circulo Académico Feminino. 

Presidirá o sr. Bispo Conda, 
usando da palavra um professor 
da Universidade, 

Hops associação 
V»i fundar-se nesta cidade 

uma assoeis çãc dos caçadores 
deste concelho. 

Ilm.° Constantino amigo 
— meu adoravel Bee-
thowen encartado no 
brejo de Coimbra: 

Preliminarmente, previno seu â timo 
(que, contudo, julgar não quero assus-
tadiço em demasia) de que a minha 
heraldica sensibilidade me tolherá sem-
pre receitar-lhe, como Camilo ao teó-
logo, uma cabeçada de corda. 

Qnanio, há dias, ali na rua Larga, 
a déxtra lônima do nosso clássico Fí-
garo - o Coimbra — abria rosadas cia* 
reiras de glabrez na sua faes ascética, 
soturna e barbuda — tive você uma re-
velação profunda. 

Qual a de que o Antônio Cesar, ví-
tima imbele de suas catedráticas exco-
gitações mnsiquistas, era eu, era eu 
mesmo (em carne e-õsso, em termos di-
fíceis e la to). 

fá ao tempo, você, ó restaurador, me 
havia iparadoxalmente) escadeirado. 

E o pobre de mim aqui vem agora, 
tremente de contrição, exorando per-
cíties pela audácia infanda de têr ousa-
do cronicar nm recital •— sem a carim 
bada autorização da saa férula omnis-
ciente. 

Assim seja, ô crítico, ô anjo, ô deus, 
â Constantino, C> imperador... da Aca-
ciolándia. 

Sabei ó gentes, sabei ô mimes, que 
cie me não entendeu! 

E para que todos scientes sejam de 
sua não bastante instrução primária, 
eis nada menos de duas colunas de pro<-
sa, a qrte a jolda dos literatos ilumi-
nados chamará porventura tersa, lâcida, 
anatoliana, tersissima, lucidissima, 
anatolianissima e perante a qual eu — 
mísero bicho da terra - exclamei: 

O' chateza sublime dos homens 
sttprmmjr* • - -

• Peregruiismo - trouxe â mer.te pi-
lheriosa do Orfeu das dúzias, por asse 
ciação de ideias, peregrinação . Ta-
bleau! 

Ignorância ? 
Não, d doutíssimo ! 
Quanto a Stendhal procurei autor 

adequado õ sua châeha intelectualidade 
qae melhor o informe. 

Não encontrei. 
Por isso lhe indteo — Delacroix, ba 

Psy.hologie de Stendhai. 
O' diabo.i Sabe você francês?. • • 

* 

• • 

Um artigo, titaiadô Simj!lezas>, 
que há anos imprimi, foi pábulo perre-
xílico para a basbaquicã zulá de inte-
ctuais msrtínas'Pires - do burgo e de 
fora. 

(Pábulo, perrexílico, zulu! 
Pobre do Constantino 
Em que andanças de mistérios di-

cionaristas eu vou meter seu conspícuo 
nariz investigador!) 

Pois, meu caro, deliciou-me a anal-
fabeta vergonha dos que nesse escrito 
Viram peregrinismos cujo sentido igno-
ravam no que era apenas. , mero erro 
de tipografia. 

Eis qs criticas do msu estilo arreve-
sado f como diria um merceeiro pançu-
do)t 

Mas, â mavàrttco Magriçò da digna 
matrona A Crítica Musical' — matro-
na com que, pelos vistos, tem excehos 
conubios — também para mim o tempo 
é escasso. 

Humilde, beijo seà pé infalivelmen -
te papal em questões de musicalidade 
g confesso-me 

Camarada m,a am." e colossalmente 
seu admirador 

António Cesar [-
Coimbra, 

Maio - 925 

Marquei AbraflcheS 

II30/ MIISII 

b I e s 
de Coimbra 

a u i i l f i i : 
A real i sação desta f e s ta v e m 
demonstrar duma f o r m a in-
confundivei e b. iihante a vi-
talidade s e m p r e c r e s c e n t e 
do s e u p r o g r e s s o co lect ivo , 
diz»nos Nasc imento de Al-
meida, ilustre m e m b r o da 

sua Direcção. 
Como havíamos prometido, 

damos hoje fé os nossos leitoretí 
uma desen volvida noticia sobre a 
fasta do aniversario do Ateneu, 
valiosa colectividade que sempre 
nos tem merecido todo o carinho 
c simpatia. 

Paia melhor informarmos os 
noesGã leitores sobra o valor mo-
ral deata comemoração, resolve* 
mos entrevista? um dos membros 
que compõsm a aua actual 1 'ire-
cçSo, que a contento de toda a 
classe está dirigindo os seus deS' 
íinoa, 

Ninguém melhor indicado pa-
ra este fim do que Jaims Nasci' 
mento d? Almeida; possuído de 
uma grande iniciativa e de uma 
indomável força de vontade ele 
consegue sempre dominar todos 
r-g obstáculos que sa anteponham 
á realis* çSo de qualquer obra util 
par» a colectividade. Foi ele quem, 
oom Luís da Silva, actual pfeaP 
dente da Direcção do Aten»m, 
conseguiu no passado ano reaii* 
sar em Coimbra o Tl Congresso 
das 1'Ucolas Técnicas que decor-
reu de tal forma brilhante, que 
foi apontado por toda a imprensa 
do pais como modelo a seguir em 
reunidas similares» 

Uuizémos, pois, saber as suas 
impressões sobre a actual marcha 
do Ateneu e dos motivos que le* 
var®m a actual Direcção a come0 

morar condignamente a passagem 
do aniversario da sua fundação. 

Bomoa eílcontrá-lo no gabi-
nete da f.lir8cç3o, trabalhando 6 
ultimando de conjunto com oe 
seus colegas os preparativos fi-
nais, removendo as ultimRS difp 
culdadea surgidas. 

Informado do fim que lâ noB 
levava, gentilmente ae colocou ao 
nosso dispor para nos elucidar 
sobre tudo o que se prende com 
a vida do Ateneu, porque o sett 
maior desejo >' — diz com entu-
siasmo — que ele sáia desta festa 
com aquela honra e prestigio a 
que tem absoluto e incontSstavel 
direito s que o coloque á altura 
do seu enorme valor. 

A primeira prrgunta que lha 
fizómos sobre o motivo que leVoti 
» actuei DirecçSo a promover este 
feata, responde-nos prontamente! 

Mas .. nSo se compreen-
dia que o Ateneu, que este and 
completa o seu trig' dm o ano 
de existência, nâo tivesse tido 
ainda uma Direcção que com toda 
a solenidade comemorasse a pas-
sagem do seu aniversário, sabido 
como é que da relissclo de festas 
como esta, cujo fim moral e edu-
cativo é enorme, resulta sempre 
uma mais estreita afinidade antra 
c socio e a colectividade, que é 

Fabricação Ingfeza 
t m armazém c aos melhores preços 

PA1AIZ0, PEEEIEA & C.' 
T e l e f . 512 AV. SÁ DA BANDEIRA Coimbra 
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l^abugiees de o e l h o . 

Se eu fosse estudante, não frequentaria outra academia, 
que não fosse a Universidade de Coimbra. 

Porque? 
Porque ser bacharel, licenceado ou doutor, por Lisboa 

ou Porto, não se me afigura ser a mesma coisa que formado 
por Coimbra. 

Ser doutor por Lisboa ou Porto, parece-me ser assim 
qualquer coisa semelhante a... novo rico. 

A Universidade de Coimbra, è mais alguma coisa; tem 
tradição, passado e é universalmente conhecida em todos os 
meios scientificos. O Porto é uma cidade comercial e indus-
trial, conhecida lá fóra pelas suas altas qualidades de traba-
lho, e pelo seu excelente vinho —o Porto Wine. 

Lisboa, não ha quem a não conheça pelas suas belezas 
de mármore e de granito, pelo seu admiravel e famoso Tejo, 
por ser a capital do país. 

Coimbra ainda que seja uma cidade cheia de beleza — 
tão linda e tão bela que o dr. José Falcão, afirmava não ha-
ver no mundo, cidade mais bonita—e, estar desenvolvendo a 
sua industria duma jórma notável, ha eternamente ser conhe-
cida pela sua Universidade, que depois de Athenas, de Ro-
ma, de Montepelier, é a mais velha das Universidades. 

Portugal é um pais pequeno, tão pequeno, que a meu 
ver, não carecia de mais universidades, pois bastava-lhe urna 

a Universidade de Coimbra. Essa chegava, como chegou 
sempre, para povoar o pais, de bacharéis, licenciados e 
doutores. 

O que o estado gasta com as duas novas universidades 
melhor aplicação teria e mais proveito acarreteria se em 
Lisboa e Porto, fossem criados institutos profissionais que 
preparassem os novos que ámanhã desenvolvessem a indus-
tria e o comércio. 

Para fazer doutores, basta e chegava Coimbra... 
Lisius 

sempre da maxima conveniência 
fazer existir. A realieação desta 
festa vem demonstrar duma for-
ma inconfundível e brilhante a 
vitalidade sempre crescente do 
seu progresso coletivo. 

— Como resolveram celebrar 
esta festa? 

Com um sorriso de confiança 
a tranaparecer-lhe nos lábios, Jai-
me de Almeida responde-aos: 

— Coube-me a honra de ser 
eu quem numa sessão de DirecçSo 
do passado mês apresentei uma 
proposta para a sua efectivação 
este ano, proposta esta que foi 
aprovada por unanimidade o que 
mereceu de toda a Direcção o 
mais enternecido carinho, aliás 
justificado, começando-se imedia-
tamente e com toda a actividade 
a tratar da execUçSo do seu pro-
grama, que felizmente se encon-
tra já concluído. 

E Nascimento de Almeida 
raostra-noa o programa que já 
publicámos e que representa de 
facto a brilhante conclusão de 
um trabalho persistente e valo-
roso. 

E ao expreasarmos-lhe a nos» 
«a admiração pela maneira como 
8le se encontra elaborado e que 
muito honra a DirecçSo do Ate-
neu, diz-nos com justificado or-
gulho : 

— A boa vontade e o amor 
com que toda a DirecçSo tem 
trabalhado, levou nos a enfrentar 
e a vencer todos os obstáculos 
que ae nos deparavam, tendo 
sempre em vista o bom nome e o 
prestigio do Ateneu, que é a di-
visa maxima por onde todos os 
socios devem guiar-se. 

De todos QB números que 
constam do programa das festas, 
um houve que agradavelmente 
aos surpreendeu e impressionou; 
a romagem de saudade aos socios 
falecidos, o que nos leva a pre-
guntsr-lhe; 

— Qual o fim a que obedece a 
reílisaçSo da romagem? 

— De forma alguma podería-
mos esquecer os nossos colegas, 
que a morte conseguiu levar trai-
çoeira e impiedosamente, todo» 
ainda em plena mocidade, quan-
do a vida era para elea o que é 
para todos nós ainda, alegria e 
mocidade, sonho o fantas ia . . . — 
tesponde-nos a eua alma senti-
mental impregnada de uma sin-
cera emoção, — Espera a DirecçSo 
que todos os empregados no co 
mercio de Coimbra tomem parte 
nela, porque é um Sigrado dever 
que a todos se impõe cumprir, e 
que virá demonetrar o valor de 
solidariedade existente em toda a 
classe. 

Desviamos agora 8 eonverss 
para um outro um e pregunta-
ínos ae surpresa: 

Qaal a oriantaçlo que a 
actual DirecçSo pretende dsr ao 
Ateneu r 

— A n o s s a orientação diz-
nos .Taima de Almeida, sinteti 
WRnilo o pansg? jclo Ur!a a Hiren* 

ção -resume-se em duas pala-
vras: Instrução e progresso cole-
ctivo. Para este efeito vamos 
roaliaar dentro do Atoneu confe-
rencias educativas, versando oa 
temas mais variados, para o que 
contamos com o concurso das 
mais alças individualidades lite 
rsrias da nossa terra. Estas con-
ferencias, que serão anunciadas 
no momento oportuno, são de 
capital importançia para o desen-
volvimento da colectividade, pois 
qne serão os elicerces fundamen-
tais para a divulgação da instru-
ção, criando era todos os asso 
ciados o amor pola Associação, 

— E' verdade que dentro do 
Ateneu se íenha dado alguma 
BCÍSSoV . 

—-E' absolutamente falso — 
responde com energia o nosso en-
trevistado, que sorri intencional-
mente. — Quem tal afirma desco-
nhece por completo o espirito de 
camaradagem e disciplina que no 
Ateneu em todos os momentos 
se faz sentir. Houve de facto ha 
tempos umas pequeninas ques-
tões de ordem interna, que ime-
diatamente foram resolvidas da 
maneira mais conveniente. 

E cheio de confiança, daquela 
confiança que não conhece limi-
tes, dia-nos, já despedindo-se í 

— Pode afirmar no seu jornal 
que o Ateneu hoje maia do que 
nunca saberá marcar o seu incon 
fundível lugar com a honra e o 
prestigio que por direito lhe com-
pete. 

Estiva terminada a entrevista, 
e ao deitarmos a Béde do Ateneu 
ficámos com a cortesã de que em-
quanto oa seus destinos estiverem 
entregues a quem tão carinhosa-
mente e intslígentsmente se lhe 
dedica, caminhará sempre na Van-
guarda do movimento associativo 
de Coimbra. 

E ao acabarmos esta rapida 
palestra, faiamos sinceros votos 
por que s Bua festa decorra com 
o maiimo brilhantismo, de forme 
a marcar mais uma ctape no ca-
minho que agora tSo belamente 
vem trilhando. 

Relação dos dias em que fun-
ciona a junta de recrutamento 
para inspacionar os mancebos rea 

censeados em 1925 pelas fregue-
sias do concelho de Coimbra, 
pertencentes a este D. R,, qng se 
realisam no proximo mês de Ju 
nho, nos dias abaixa desgnados: 

í f , Santa Crus, at<5 ao n.° 288 
d'ordem, Joaquim M>ria Lopes; 
18, resto de Santa Crus e 3aatâ 
Clara; 19, 8. Martinho do Bispo; 
20, Antanhol, Arzila a Assafar-
ss 'i 2".í, SB Nova | 2íi, Castelo 
Viegas o Cernache j 24, Ribeira 
dc f rades o Taveiro; 25, Ameal 
a Ceira; 20, Âlfiialaguês; 27, Al-
medina e S, ''arío^orneis 

FOOTBALL 

A A s s o c i a ç ã o A c a d é m i c a 
g a n h a pe la 3 . a v e z o 
C a m p e o n a t o do Distri-

to de C o i m b r a 
Na quinta-feira jogaram no campo de 

Santa Cruz a final do campeonato do 
distrito de Coimbra os 1.°® on9es da As-
sociação Académica, campeão de Coim-
bra e o Sporting Club Figueirense, cam-
peão da Figueira, sendo este vencido por 
7 goals a 0. 

Arbitrou o encontro o sportman 
Mário Costa, do Sport Club Conimbri-
cense auxiliado por Antonio Mlzarela e 
Larcher. 

A Académica apresentou um raixto 
de 1 '•*, 2.8 3 e 3 . " categorias, por ter os 
seus 7 melhores elementos castigados 
pela Associação de Football 

Não alinharam Esquivel, Ferreira, 
Keeper; Quedes Pinto, Miguel, Daniel, 
Lopes, Juvenal e Albano. 

O Sporting com dois jogos efectua-
dos na Figueira, na terça e qaarta-feira 
foi completamente batido durante todo 
o encontro. 

F i z e r a m u m a exibição fraquíssima, 
d a n d u - n o s a impressão de muito fracos 
em c o n j u n t o . 

Alvaro Assunção goal keeper figuei» 
rctíse foi por assim dizer o causador do 
desaire sofrido pelo seu club. 

S e m energia e decisão foi uma nuli-
d a d e durante o encontro. 

ss n 
O jogo nada teve de apreciavel, mc-

notisando a regular assistência que acor-
reu ao ground de Santa Cruz. 

Os figueirenses resistiram regular-
mente no 1.® tempo, marcando a Acadé-
mica 2 belas de tacii defeza, mormente 
a 2.*. 

No 2.® tempo os académicos actua-
ram um á vontade que lhe permitiu mar-
car facilmente as 5 bolas das quais a mar-
cada por Pais merece referencia especial. 

A ultima bola da tarda apontada por 
Ferreira fof marcada off-side, 

O jogo foi por vezes duro sendo no-
tado algumas cargas rijas de Neto e do 
médio esquerdo figueirense. 

* m M 

Dos melhores homens em campo no-
taram-se Conrado da Académica e Car-
doso. da Figueira. 

Doria o keeper de Coimbra fez 4 de-
fezas durante o encontro, 

Jogaram pela Aeademlca: 
Doria, R. da Costa e Prudencfo; Ma» 

fio Sant03, Galante e Conrado; Eloy, 
Neto, Ferreira, Costa e Pais. 

A arbitragem foi regular tendo acom» 
p a r . h a d o convenientemente o jogo. Foi 
sobretudo muito imparcial. 

Campeonato de Portugal 
ioga amanhã em Aveiro a Associação 

Académica contra o Sporting Club de 
Espinho, campeão da Associação de 
Football de Aveiro. 

SS Si SS 

Arbitra amanhã a eliminatória do cam-
peonato de Portugal, era Ll3boa, entre 
09 campeões de Satitarem e Lisboa, o 
spúrlman Luis Lucas, do Unllo Football 
Coimbra Club. 

m i i i è m u 
A Camara recebeu propostas 

doB seguintes marchantes para o 
fornecimento de carnes verdes í 

Vaca e vitela, dos srs. Albino 
Namora a José dos Santos, da 
Coimbra; José Nunes de Olivei-
ra, de Aveiro, e Arsênio Bran-
dão, de Castelo Branco. 

Para gado ovino, caprino e 
suino, Jofcé Maria da Silva Ra-
poso, Sucessores; José dos San 
tos, José Nunee de Oliveira e 
Arsênio Brandão. 

Ao que nos informam, a pro-
posta que mais vantagens dá é a 
do sr. Albino Namora, pela qual 
o preço da carne de vaca será dei 
nem osio de l.a, 6$60) com osso, 
4í§80; de 2.a qualidade, sem osso, 
5S50, com osso, 10, regulando 
a de 3.a entre 1$80 e 2020. 

Carne de vitela de 1 / , sem 
osso, 8800 j com osso, 6000 j de 
2. \ a 7$00 e 6100 e de 3.", a 
8050. 

As propostas baixaram a co-
missão sobre as quais se deVe 
pronunciar na próxima terça-
feira. 

nê i liiifiia Mi 
Começi amanhã a romaria do 

Espirito Santo, em Santo Anto-
nio dos Olivais, que se prolonga 
por toda a semaaa. 

Na igreja paroquial haverá 
misse, cantada, ás 11 horas, se-
gaid* de Exposição s Benção. 

De tarde nlo ha cerimonias 
religiosas. 

Nos dias seguintes, segticda e 
terça-feira, A missa paroquial prin-
cipia âa <} horas: 

1 de J a n b o 
Na próxima segunda-feira, 1 

de Junho completa-se um secnlo 
que faleceu em Paris o morgado 
de Matens, D. José Maria de 
Sousa Botelho Mourão e Vascon-
celos. A ele se deve a edição dos 
Lusíadas, publicada em Paris 
em 1807. A sua tiragem foi de 
210 exemplares e o seu custo 
importou em cincoenta e um mil 
francos, compreendendo impres-
são, composição, papel, desenhos, 
gravuras, etc. 

Além desta edição dos Lusía-
das. e da biografia de Camões, 
também o morgado de Matens 
esoreveu memorias literarias, ain-
da inéditas. 

Foi diplomata notável, foi en-
viado como plenipotenciários ás 
cortes sueca, dinamarquesa e 
francesa. 

aí as a 

Neste dia, no ano de 1890, 
suicidou se em S. Miguel de Sei-
de, Camilo Castelo Branco, o 
grande escritor, cujo primeiro 
esntenario de nascimento ha pou-
co se comemorou 

Sofrendo duma doença atroz, 
uma cegueira que não tinha cura, 
e convencido disso, Camilo deu 
um tiro na cabeça nesse dia. 

Ha 35 anos, que isso foi, mas 
parece que quantos mais anos se 
vão passando sobre a sua morte 
tanto mais e mais o seu nome vai 
sando erguido e apreciado como 
um dos maiores vultos das nos-
sas letras em todos os tempos. 

BlilMa MllfliliPl 
Tem sido muito visitada a ex-

posição aberta na quarta-feira no 
átrio da Biblioteca Municipal. 
Em seguimento daquela a que 
nos referimos ha dias o sr. Au-
gusto Martins expoz vários fo 
lhetos, prospectos, bilhetes, etc., 
que se referem aos seguintes as-
santoa: Centenario de Camões, 
Centenario da Sebenta, Enterro 
do Grau, Centenario de Hercu-
lano, Queima das Fitas, Toura-
das, Latadas e Curiosidades. 

Muito mais ainda o sr. Au-
gusto Martins tinha para expor 
sobre estes, assuntos, sa o tama-
nho doa armários o permitisse, 
mas confiamos em quo, para ou-
tra vez o mesmo amigo da Bi-
blioteca o faça. 

São altamente instrutivas es-
tas exposiçoes que, relembrando 
um passado não muito distante, 
lembram factos curiosos e eVo-
cam a saudável alegria da acade-
mia ds Coimbra. 

Conferencia 
O ilustre professor e publi-

cista, sr. dr. Luiz da Camara 
Reis, realisa hoje, áa 21 horas, 
na Associação Cristã de Estudan-
tes, uma oonferencia subordina-
da ao têma í « Problemas morais 
e sociais na literatura (Tolstoi, 
Zola e Bourgçt)». 

Antes da conferencia haverá 
uma audição musical em que 
tomam parte os srs. Armaâdo 
Reais Pinto (piano), e Anibal de 
Almeida (violino). 

Rancho Infantil 
Em comboio esperial seguiu 

oâtem para Lisboa, onde ontem 
mesmo se exibiu, o Rancho In-
fantil da Rainha Santa, onde 
dará 3 festivais, no ColiReti dos 
Recreios, destinando-se o seu pro-
duto para auxiliar a constrnção 
de um edifício destinado á Bóie 
dos Bombeiros Voluntários desta 
cidade. 

Muitas pessoas acompanha-
ram o Rancho, que é composto 
por gentis creanças. 

j p P M É i l g f 

C o i m b r a TSub 
f 

Organizado por uma comissão 
de socios realisa-se hoja no Coim-
bra Club, o Baile das Flore?, 
que segundo nos consta t?erá re-
vestido do msior brilhaatismo. 

As Bâlas desta simpática co-
lectividade de recreio serSo i t -
tisticamente engenaladas, haven-
do numerosas surpresas d tirante 
a noit& 

Agradecemos a gentiiesa do 
eonvite ou* Ros oterersrsm. 

Continuam com todo o entu-
siasmo os ensaios deste distinto 
grupo artístico da nossa Univer-
sidade qae, como já di^sémos, so 
propSe realisar este ano uma ex-
cursão ao Brasil. 

Por noticias chegadas e que 
são do nosso conhecimento, sabe-
mos que a Colonia Portuguesa se 
prepara para receber os nossos 
estudantes da maneira mais ga-
lharda, o que muito nos orgulha, 
pois o prestigio da nossa velha 
Universidade v*i mais uma vez 
ser oantado fóra das barreiras de 
Portugal, com o carinho e a jus-
tiça que incontestavelmente me-
rece. 

O Diário de Noticias, ha dias, 
exortava os estudantes para essa 
viagem soberba. Nós fazemo-lo 
também, e sinceramente, pois te-
mos absoluta certesa de que bem 
confiado vai o nome da Univer-
sidade á guarda desses esplendi-
dos rapazes. 

Com eles irá também a todos 
os momentos o nosso desejo sin-
cero de vê los em toda a parte 
fazer a afirmação das altas quali-
dades que ainda hoje distinguem 
a Raça lusitana. 

A antiga Tuna Académica, 
que nós vimos ainda nas suas ho-
ras da maior explendor, ressurge 
agora para sua gloria maior, pois 
irá ao estrangeiro cantar o hi&o 
desta galharda geração, erguendo 
bem alto também 0 nome da Por-
tugal. 

Oxalá assim seja, pois é esse 
também o nosso mais ardente 
desejo. 

Í« 5(s 

E' no dia 6 do proximo mês 
de Ju^ho que a Tuna Académica 
da Universidade realiza o seu 
primeiro s»r»u no Teatro Ave-
nida, desta cidade. Este sarau è 
dedicado á Camara Municipal. 

Começou iá a marcação de bi-
lhetes para esta festa no gabinete 
da direcção da Tuna, na Associa-
ção Académica, todes cs dias, das 
20 ás 21. 

1311É! MU í 
Tem decorrido com grande 

brilhantismo, em todas ss escoleS 
de ensino oficial de Coimbra, a 
comemoração da Semana do.\ 
Criança. 

Nessas escolas, que se acham 
vistosamente decoradas a onde ás 
crianças tem sido proporcionados 
divertimentos, enoontram-se ex-
postos interessantes trabalhos, 
que revelam bem o esforço e a 
dedicação dos seus professores. 

Ontem, algumas centenas de 
crianças assistiram a um espectá-
culo oiíiematografico no Teatro 
Avenida. 

Hoje, de tarde, realisou-Ba no 
Parque de Santa Crus, um grafl» 
dioso festival de confratemisação 
infantil, que decorreu com entu-
siasmo e a que assistiu muito 
povo, que prestou uma manifes-
tação de carinho á enorme peti-
zada. 

A's 20 horas, conferencia na 
Associação dos Artistas, pelo sr. 
Masimino Correia, sobre Profi-
laxia infantiU 

J o ã o C h g a s 
Realisa se amanhã, em Lisboa, 

o faneral do valoroso republi-
cano e grande jornalista, JoÊo 
Chagas, que ha dias ali faleceu 
no Avenida-Palace* 

O seti funeral, qne deVe ser 
imponente, sairá do edifício da 
Camara Municipal. 

t fm grupo de republicanos 
desta cidade dep8e sobre o ataúde 
do saudoso morto, uma corôa. 

A convite da Universidade 
LiVre, realisará amanhã, domin-
go, pelas lâ horas, na Asso» 
ciaç&o dos Artistas; o distinto es-
critor, sr. dr. Camara ReVs uma 
crtnferenci», com o seguinte tema: 
Cidades antigas—terras mortas. 

Roubo 
Pol1 meio de eocslamento, os 

gatUnos entraram no estabeleci-
mento do sr. Antonio Simdes 
Pinto, âa rua da Madalena, don-
de lhe roubaram dinheiro e obje-
ctos no valor de 3,000 escudos, 

C o m o a Gazeta de Coimbra anun-
ciou no seu numero 1746, teve lugar no 
dia 24 o concerto de plano, em beneficio 
desta bela e generosa Instituição, nss sa-
las de musica da grande Artista e nobi-
líssima bemfeitcra, D Gloria Castanheira. 

Os espectadores, em que se notavam 
as pessoas mais distintas de todas as 
classes de Coimbra, e que multo exce-
diam a lotação do recinto, aclamaram 
com entuslásmo a execução brilhantíssi-
ma de dificílimos números; e a tal pon-
to que algum tiveram de ser repetidos® 
até fóra do programa. 

Bem dizia o notável professor e eru-
dito crítico de Arte, e também musico 
distinto, C. L., nas suas bélas frazes de 
26 do corrente (Qaxetade Coimbra, n 0 

1749): Admiro na Senhora Dona Qtoria 
Castanheira a cultura, sobretudo a cul-
tura artística a Artista no alto signifi-
cado da palavra, a Professora, que tão 
bem sabe fezer-se compreender e amar, 
a bondade e a justiça. 

Tem razão o Ilustre articulista, dr. 
Camara Leite (descerrou-se, desculpe, o 
mistério do C. L ), quando afirma qus 
todos estes singulares predicados a p a r e 
cem e realçam nas mais dilectas discí-
pulas, 

Em verdade a vlrtuose, D. Mari» 
Luiza Vieira de Campos, possue maií 
do que talento, a verdadeira flama da 
Arte (concerto de Mendelssonh; Alceste 
de Qluck-Capr ice sur les airs de Ballet 
- S a i n t Sacns). 

D. Maria José de Barro», apena» com 
16 anos, é já não uma promessa ridente, 
mas a certeza duma carreira brilhante 
(variações sobre um tema de BeethoWett 
- S a i n t Sacns; Asturla»-Pr e ludia-Al* 
beniz). « 

D. Mariet» Calisto com s sua belesa 
e com a sua Arte triunfou. Foi suges» 
tlva a -secuçâo do Cô^o das Fiandeira! 
— Navio Fantasma - Wagner Lisít t 
extra programa da Primavera de 9in-
ding. 

A Senhora Dona Olorla Castanheira 
tem uma galeria notável de discípulos, 
entre eles o tâo conhecido pi .nlsta, Bo-
telho Leitão, do qual foi a prlmelrt pro» 
fessora. Não oculta o gentil Artista as 
suas homenagem e msxima considera-
ção pelas l^ões que durante alguns ano» 
recebeu, e que constituíram a base da 
sua educação musical; e tanto mal» qus 
veiu expontaneamente cooperar no gran» 
de Sarau do Teatro Sousa Bastos, em 
honra da Senhora Dona Gloiia Casta' 
nhclra, na noite de 19 de Maio de 1919. 

Uma nota Interessante. No concerto 
do dia 24 pretérito, os Directores do 
Lactário, que assistiram todos, brinda-
ram as Senhoras executantes com ramo» 
opulentos de formosíssimas flores. 

A Senhora Dona Olória Castanheira 
está organizando com actividade um» 
nova Festa de Arte em beneficio das Or* 
fana da Santa Casa da Misericórdia dí 
Coimbra para Irem a banho» era Setera« 
bro. Heallzar-se ha talvez no primeiro 
domingo de Junho (dia 7) no grande sa» 
Ião do Colégio Português, que com a 
maior caridade céde a Ilustre Directora, 
D. Adelaide Barros. 

WKUCKt.« i 
s. 

: h i s wm: 
" V o z d e C o i m b r a , , 

Entrou no 2.® ano da sua pu-
blicação, o nosso presado colega, 
Vox de Coimbra, superiormente 
dirigido pelo distinto jornalista, 
sr. Luis Costa. 

A' redacção da Vo» de Coim-
bra, onde contamos amigo», en« 
viamos-lhe as nossas felicitações, 
fazendo ardentes voto» pelas suas 
prosperidades, 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje i 
D. Margarida Candlda Peixoto 
D. Maria Julia Ferras de Pontes 
D. Maria Augusta Soares Lap» 
Manuel Augusto Oliveira 
)oaqu!ra doa Santos Silva. 

A'manblt 
A menina Fernanda Soares Merdef 

de Miranda, filha do ar. Ernesto Merder 
de Miranda 

O menino Eduardo, filho do sr, Eu-
rico de Campo». 

Na segunda-felra: 
D. Corália Ramos de Vasconcelos 
Dr. Antonio Oarda Ribeiro de Vas-

concelos 
Cesar da Mota. 

O o e n t e » 
Ha dias que 8e encontra retldc lio 

leito, o j r . Cassiano Martins Ribeiro. 
— Teem-»e acentuado nestes ultimo» 

alas, melhoras da sr.» D. Adelaide da 
Crus Ranlto, esposa do importante in-
dustrial sr. Frandsco da Cruz Ranlto, da 
Covilhã. 

E' seu medico assistente, o sr. dr. 
Elísio de Moura. 

A' virtuosa senhora, desejamos a» 
suas rapidas melhoras. 

Partidas & chagadas 
Vimos nesta cidade, o sr, Aatôníú 

Abreu. 
De passagem, esteve em Coimbra, 

o ar. Costa Pinto. 
- E s t á entre nós, o sr Luís Camara, 
-- Vimos em Coimbra, o sr. Luíf 

Osorio, 
- De Lisboa, regressou a eata cidade, 

o ar, dr. Luís Botelho. 
Vinda de Roma, chegou a esta ci* 

dade, a sr." D. EMra Refols de Matos. 
- E s t á em Coimbra, a ar.» D. Marli 

Emília Norton Carneiro. 
- D e v e regressar hoje de Roma, d í ' 

morando-se alguns dias ttesta cidade, » 
sr.» D. Helena Maria Melo Manuel Cani* 
bra Gomes. 

- D a sua (julííti do Zeiere, regrei* 
sou < Coimbra, o sr. Frandiçp Mourty^ 
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Pelos TRIBUNAIS 
Relação 

Sessão de 27 de Maio 
Apelações eiveis 

Anadia — José Alves Cerveira e m u -
lher, contra Virgínia de Jesus Duarte e 
o u t r o i . - Rei., A. L. Freitas; esc., Quen-
tal. 

Tondela — Alice Mlngot Mauricio e 
ou t ro j , contra Antonio Ricardina Teles. 
- R e i . , D. Lemos; esc., R. Nogueira. 

Coimbra - José Augusto Gomes e ei« 
po»a, contra JcSo Francisco de Barbosa 
Aievedo de Sande Aires de Campo» 
(Visconde do Ameal). — Re!., j. Soares; 
esc., Pimentel. 

Oliveira do Hospital - José Nunes de 
Carvalho e esposa, contra Adelino Abran-
tes Tavares.—Re!., Barata; esc., Quental, 

Apelação comercial 
Figueira da Foz —Silvestre & IrmSo, 

Contra Luií Duarte ' da Encarnação.— 
Rei., Pereira Zagalo; esc., R. Nogueira. 

Apelações crimes 
Por to de Mós O M, P„ contra An-

toftio Carteira Pacheco.—Rei., J. Soares; 
esc., Pimentel. 

A n a d i a - O M. P., contra Silvino Pe-
reira Martini.—Rei., Pereira Zagalo; esc,, 
Quental. 

A n a d i a - O M P., contra Policarpo 
Dias Ferreira.—Rei , Barata; esc,, R. No-
gueira. 

Taboa - O M. P, contra Joaquim A l -
v e s da Fonseca —Rei., Campos de Melo; 
esc., Quental. 

S o u r e - O M. P., contra jesé Matias. 
- -Rei . , A. L. Freitas; esc., R. Nugueira. 

Agravo eivei 
Coimbra — Julia Dias Barreira, contra 

0 Curador do» Órfãos e Antonio Dias 
da ConceiçSo e outros. — Rei , Campos 
de Melo; esc. Quenti l . 

Recurso administrativo 
Condeixa-a-Nova — Adelino Perreira 

de Melo, contra o Oovernador Civil de 
Coimbra e JoSo das Neves. — Rei. — J. 
Sereno; esc., K. Nogueira. 

P A S S A G E N S 
Coimbra — Antonio Correis Júnior, 

Côtitra Abel Carvalho, mulher e outros. 
- D o dr. A. L. Freitas para o dr. J. 
Soares. 

— Anadia - João Martins Duarae, con-
tra José Maria de Almeida e outrò». — 
Do dr. Soare» para o dr. Sereno, 

— Penacova - dr. Joaquim Antonio 
da Silva Tenreiro e esposa contra Maria 
Rosa Simões. — Do dr. J. Sereno para o 
dr. A, Marsal. 

A C O R D A O S 
Castelo Branco - José Duarte Bem-

pôl ta e mulher, contra Maria oe 9. Pe-
dro Coelho. — Negado provimento. 

-Penacova — Luíi A u g u i t o d l Pon-
seca, contra o M. P. — Julgado profie 
dente a reclamação. 

— Covilhã - Manuel Barata, Contra o 
M. P. — Nega lo provimento. 

— Alvaiázere — Eugénio Lopes Dias, 
Goiítra o M. P . - C o n f i r m a d a a sentenja. 

— L o u i í - A Comissão gsecutica da 
Camara Municipal da LousS, contra Fran-
cisco Lopea Coelho. — Confirmada a 
sentença, 

- ( . an tanhede — O M. P. contra Ma-
ria Maehado Pinto. — Confirmada a sen-
tença. 

-Le i r i a —Julio Rodrlgue» Gomes, 
COBtra Damaso Lull dos Santos. - Nega-
do provimento. 

- ' - T a b o a - A Faienda Nacioílal, Con-
tra Aníbal Veiga Ferrão PaÍ9 — Confir-
mada a sentença. 

— Covilhã — Francisco Mende» da 
Costa, contra o M, P. —Dado provi-
mento. 
Causa marcada para julgamento 

na seasfio de 6 de Junho 
Soure - Antonio Joaquim da Fonaeca 

G otttroi, contra JoSo ãiraSes da Fonseca. 

m JK 3S 
, Por ter atingido o limite de Idade o 

Vifi^Breiidente desta Relação, sr. dr. Sá 
e Mota, assumiu o exercício das funções 
Inerentes á presidencla o sr. dr. Manuel 
Pereira Machado, na qualidade de juís 
mai» antigo do mesmo Tribunal. 

Civel d Comerciai 
Distribuição de 27 de Maio 
2.° oficio, Fsrla: Acção de divorcio 

íe^Uerida por Maria Videira daa Neves, 
contra seu marido, JoSo Alves Ruíino, 
ambos desta cidade. Advogado, dr. Car-
valho Lucaí. 

— Acção especial de letra, requerida 
por Manuel Alves Soares & C.'s, Ld.s , 
do Por to , contra D. Maria da Piedade 
Simões de Morais, de Castelo Viegas. 
Advogado, dr. Octaviano de Sá, 

3.° oficio, Calisto: Acçio ordinaria, 
í íquerlda por P íd ro Augusto de Abreu 
Franco, contra José Maria da Silva, am-
bos desta cidade. Advogado, dr. Carva-
lho Lucas. 

— Acção especial de letra, íequsdda 

Íior Alfaro Esteves Castanheira, contra 
, M. Santos Júnior & C.4, Advogado, 

dr . Ambroslo Neto. 
— Acção nç9 termos io deefeto de 

M de Maio de Í901. requerida por Mala, 
Granadeiro & C.* Ld.*, desta cidade, 
feentr» Luis dos Remedios Garcia, fie 

Portalegre. Advogado, dr. Carvalho Lu-
cas. 

Ao 4." oficio, Brito : Acç5o especial 
de letra, requerida por josé Maria Dias 
Ferrão, de Lisbon, contra o dr Manuel 
de Figueiredo Nascimento Veiga, desta 
cidade. Advogado, dr. Jaime da Encar-
nação." 

5.° oficio, Perdigão : Acção comer-
eis! ordinaria, requerida pelo dr. José de 
Seiça Ferrer, contra João Vieira & Fi-
lhos, desía cidade. Advogado, dr. Car-
valho Lucas. 

- Arção especial de k t ra , requerida 
por Maia, Granadel-o & C * Ld \ contra 
José Alves Lourenço, desta cidade. Ad-
vogado, dr . Carvalho Lucas. 

n inm 
A scena portuguesa está 

de luto. 
O grande trágico Btazão 

desapareceu. 
Na memoria do publico, 

porém, a sua lembrança vive, 
entre as saudades da sua arte 
infinita. 

O teatro português perde 
com ele o ultimo dos Grandes 
da antiga geração. 

A gloria que conquistou 
em tanta noite fica perduran-
do na lembrança de quantos 
poderarn aclama lo nas gran-
des apoteoses do seu génio 
dramatico. 

O Conselho de Arte e Arqueo-
logia ofereceu, na Pastelaria Cen-
tral um jantar ao grande pintor, 
sr. Luciano Freire, que veiu a 
esta cidade para assistir ao desen-
caixotamento do3 megoificos qua-
dros de Santa Crua e do Museu 
Machado de Castro, a que fiaemos 
referenoia no nosso ultimo nu-
mero e qua foram restaurados 
pelo insigne artista. 

Passeio a Penacova 
E! no proximo domingo, 7 de 

Junho, que se realisa o passeio a 
Penacova, promovido por um 
grupo desta cidade. 

Para este agradavel passeio, 
ha já muita gente inscrita, e nele 
só podem tomar parte individuos 
do sexo masculino. 

A inscrição, que fecha áma-
nhS, encontra-se aberta em casa 
do sr, Antonio Carvalho, rua do 
Dr, JoSo Jacinto. 

. Com 2? si'os de idade, fale-
ceti a sr.a D. Zn'mira Antunes, 
telefonista da estação central da 
Coimbra. 

As nossas condoleueias. 

H l 
O novo reitor da Universida-

de de Coimbra, ar. dr. Henrique 
de Vilhena, toma posse na pró-
xima segnnda-feira. tu 15 horss, 
na Sala dos Capélos, a cujo acto 
Virá sSaistir o sr. dr. Xavier da 
Silva, ministro da ín?truç3o. 

A1U10I0B 
na GAZETA DE GOiMBRÂ 
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flgpadeçimento 
Antonio Pelro de Jesus, su» 

esposa Ana Alves Peç» Pedro, 
seus fiihos, genro e nor», cum-
prem o doloroso dever de agra-
decer a todas as pessoas que 
acompanharam á sua ultima mo-
reda, a sua sempre chorada filha, 
irmã e cunhada Etelvina Alves 
Pedro. 
Coimbra, 10 5 925. 

Ana Alves Peça Pedro. 

D e e l o F Q ç a o 
Henrique Pereira d'Almeida, 

da Mizarela, freguesia de Santo 
Antonio df s Olivais, vem por es-
te meio declarar que deixou de ser 
ssu procurador o sr. Gabriel R 
drigues d'Almeida, do mesmo 
luger. 

M'.is declara que se nSo res-
ponsabilisa per qmlquer divida 
contraí la p^r squoln senhor em 
SfU nome, ou ainda por qual-
quer ecto por ele praticado. 

Coimbra, 29 de Maio de 1925. 
Henrique Pereira i/ Almeida. 

Esta c a s a é a que mai s 
bem s e r v e 

n e m o ç o s 
T ^ n T R R e s 

S E R V I Ç O H I G I É N I C O 

Vinhas Fíaos e de Mesa '* 
Tem á Vanda Cerveja de Ooim-

bra ao copo 

A c e i t a m - s e co -
m e n s a i s 

Bua Siriiiti Ri?, n es 
C u X M B H A 

inistrg-
Psi mi um ã 

i i é i i se i 
Perante esta comissão es-

tá aberto concurso para uma 
empreitada parcial da conclu-
são das obras do pavilhão n.'J 

5 deste Manicomio. 
As condições de arrema* 

taçâo, caderno de encargos, 
desenhos e peças escritas es-
tão patentes em qualquer dia 
das 10 ás lo horas na Secre-
taria da Direcção das Obras 
em Santo Antonio dos Oli-
vais. 

A base de licitação é de 
123 contos. 

As propostas serão diri-
gidas em carta fechada a esta 
Comissão e entregues até ás 
12 horas do dia 10 de Junho 
de 1925 na séde da Comissão 
(Largo do Museu, Instituto de 
Anatomia Patológica), e serão 
abertas ás 13 horas do mesmo 
dia seguindo-se licitação ver-
bal caso haja a isso logar. 

O deposito provisorio é 
de 2 e meio por cento e o de-
finitivo de 5 por cento 

Coimbra 2B de Maio de 
1925, 

O Presidente ds Comissão, 
Santos Viegas. 

Alves Barata 
ADVOGADO 

Pâtis da Inquisição, 2 H t í 

l i r a HI9 OOHSIBUOlQ 
Vende-se um terreno com 

oliveiras na Quinta da Rainha, 
com frente para o projectado 
prolongamento da rua Antero 
Quental, á Cruz d« Celas e com 
a supertície de 622,™282. 

Quem per tenda dirija-se a 
Antonio Gomes, Barbearia Pro-
gresso. rua Adelino Veiga, Coim-
bra. 6 

Ro eomepeio 
gOStD I È Í õ Í É F È l Ifiiaii 
Está em reclamação até á 

próxima quinta-feira 4 de Junho. 
Trata se de reclamações, pa-

gamentos e ds tudo mein que diz 
respeito a contribuiçoss e ira 
postos, 

Procuradoria Comerei»!, (Se-
cção auxdiur do Contribuinte). 

Alberto Pilti d'01iveira, rua 
Visconde da Luz, 34-1.°. 

M Sisí 
em L i ra s 

Nos dias 30 31 de Maio e 1 
de Junho, constando do Pikr-
monica do Barcouço, Zé Pereira, 
fogo á moda do Minho e outros 
foguetes. 

Saindo para o arreial os an-
dores desta festa, com as respe-
ctivas prendas que serSo arrema-
tadas pelo melhor preço. 

'Constam es Ir. a ds galinhas, 
frangas, ovos, coelhos, presuntos, 
chouriços, azeite, vinho, etc. 1 

" l l l i i Hl 
Sucursal em Coimbra 

A N U N C I O 
Publica-se que no dia 15 de 

Junho proximo pelas 14 hor»8 
terá lugar no quartel desta Su-
cursal a arrematsçlo em h»sta 
publica para o fornecimento de 
lenha seca de pinho destinada 
ao aquecimento dos fornos, no 
ano economico de 1925 1926. 

Ae propostas com os preços 
livremente apresentados s arora 
pinhadaR de c*uçfto de 3.000800 
(tres mil escudos), devem ser sn-
treguea na abertura da sessão. 

As condições de arremataçSo 
acham-sa patentes ao publico, 
fcodes os dias úteis, dss II ás 17 
horas na Secretaria desta Su-
cursal. 

Sucttrsal em Coimbra, 28 de 
Maio de 1925 

Pelo chefe, Antonio Pais Si-
mões — Tenente. AVISO 

Levendo efectuar-ae a partir 
de 21 de ,!nnho proximo, o lei-
lão de todos os penhoras com 
atrazo de juros, ficam por este 
meio avisados os E x . m o s mu-
tuários de que devem regula-
rizar os seus penhores até 31 de 
Maio corrente. 

Coimbra, 1 de Maio de 1925. 
João Augusto S. FaVas. 

parte ds casa 
_ e cosinha, com 

dois quartos modestamente mo-
bilados. 

Âlugâ«S8 

Adro de CimSi n.8 3-3.° 2 

e n a e - s e 
uma mesa, 

em picho, ds 
sala da jantai* a uta guarda louça. 

Neste rcdacçSo se dis. 

D 0 E H Ç Â S 
0 

OLHOS DOS 
ffctotnou a sua olifHea 

Avenida Sá da Bandeira, SS 
T e l e f o n e 6 4 J 

GAZETA Í)R COIMBRA 

O 

m\ 

x .&. x 

IIIIM 

Galado o p o v o foi vê- lo 
C o m lindas naus ir-se e m b o r a ; 
Só o velho do Res te lo 
Na praia so luça e chora, 

> - • Vr.".-

( s e m perigo de e x p l o s ã o ) 
Aaxima economia l\axirno aceio 

F e r v e m 6 litros de água em 30 minutos, 
gastando a p e n a s um decilitro de petrólio. 

«rasará-J j j? ^ 

} m a a m O í l c a m p a r ^ 
Coimbra, nas outras a g e n c i a s em Portugal 

E N A 

hiiiii ÊSMi i mi, mm 
138• Rua Ferreira B o r g e s - 1 4 8 . — COIMBRA 

loOern 
66—Avenida Sá da Bandeira — 70 

T r e s p a s s a i © i 
Em boas condições com ou sem a mercadoria existente, Pôde 

servir para outro ramo de negocio com prévia autoriaaç3o da se-
nhoria. 

Barris vssios de oleo e caixotes de gasolina. 
1 maquina de escrever Monarch em estado de nova, 
1 mobilia de saeritorio. 
Mêsaa s mais utensílios. 
Para rftr e tratar na msgma Qp-rage. 2 

Tubercu lose dos o s s o s e i T t i c u l a ç õ ê T — Raquitismo — 
Deformidades e paralisias em c r e s n ç a s e adulto. 

O r t o p e d i a -- F i s i o t e r a p i a 
{eíeckleiíkdg, calór, massagetís, raios uitra-violêtas) 

"Br* Amtonm d® M&nemêã 
Es-assistente do Instituto de Aleijados em Berlim. 

Membro da Sociedade Ortopédica Alemí. 
Âfen ída da Liberáads, ** W 
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EDITAL 
Doutor Alvaro Fernando de No-

vais e Sousa, Director da Ma-
ternidade de Coimbra : 

Faço Baber que vai ser dado 
de arrematação o fornecimento 
dos géneros necessários para a 
alimentação das crianças e em-
pregadas internas da Maternida-
de, desde 1 de Jolho de 1925 a 
80 de Junho de 1926. 

A arrematação versará sobre 
oa seguintes artigos: arroz, açú-
car branco e amarelo, azeite, ba-
calhau, café, carnes de vaca, de 
carneiro e da porco, chá, feijão 
frade e rajado, leite, macarrão, 
manteiga, milho, pão de trigo e 
vinho. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17, e a arremata-
ção terá lugar na mesma Secre-
taria ás 14 horas do dia 21 do 
proximo mês de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
21 de Maio de 1925. 

O Director, (a) Alvaro Fer-
nando de Novais e Sousa. 3 

EMEDIO HEROICOj 
C l i p e s i i l t f í t M S 

m. 

Maria da Conceição Rita 
Rua Corpo de ©eus. 112 

Grande baixa nas mensalidades 
Almoços e jantares com dois 

e quatro pratos, fruta e pão 
com abundancia e aceio. 

Doce aoa domingos 
Fornece para fora almoços e 

jantares desde 5SOO. 
tauibem tem quartas mobilados, 

"Loteria 
o 19 de l u n h a 

M E i i f m i : 

Áchou-se 
X 

um cheque " B * * í i l a C ? A T Q diplomada, 
comumaavul- ^ * " A u S o U I wi dá lições 

tada importancia. Nesta reda-' em sua casa ou na dos alunos de 
cção se diz. 1 Instrução primaria e lavores, 

A r T O a 7 f l W nõ~Pãte(Tda N e s t a r e d a c <?5 0 8 6 d i z l 211 UlOsóVAXi Inquisição, 
trespassa-se. Tratar oom Tavares, 
Mascarenhas & O.*, Limitada, en-
genheiros, Praça 8 de Maio, 31. 

primeiro 
a n d a r 

com sete divisões. Trata-Be na 
mesma casa, Bairro de Santa 
Justa, n.° 6. 1 

Bordados 
de fazer qualquer especie de bor-
lados. Também se dão lições. 

Nesta redacção se diz. X 

Arrenda-se 

"PoYlCl l Oarminol, para a fa-
. C c i j J U l cil preparação da cal-1 
da bordaleza neutra, caixa 2$00. 
Vende-se na Farmacia e Droga- I 
ria Rodrigues da Silva, & C.\ 
Coimbra. 2 
"R Q HQ 7 oferece-se com tres I 
£ b d > J J d ú a n c 8 de pratica de j 
mercearia, para serviço interno. 
)á abonações. 

Terreiro da Erva, 44-2.°. 4 ! 

IISOS § 
Pinte, â fia 

Larâa âas Rrnelas 
COIMBRA 

Aluga-se com 6 divi-
sões e quintal, situado 

na Rua Ocidental de Montarroio, 
19. Tratar na Rua do Sargento 
Mor, 38. X 

vende-se, em boas con-
dições uma casa na rua 

Bordalo Pinheiro, 91. Para tra-
tar na mesma rua com a «Me-
talúrgica de Coimbra, Lda.». X 

PíLSSL a r r 6 n ^ R Se segundo e 
VÍ«RÍW terceiro andar com 
quintal, casa ua rua da Figueira 
da Foz, 68. 3 

vende-se uma nova, 
com quintal, e um an-

dar vago, e de bom rendimento, 
num dos melhores pontos da E* 
trada da Beira. 

Trata-se no Calhabé, 204. 
arrendam-se juntos ou 
separados, dois andares 

da casa da Avenida Navarro, n.° 
60-A, acabada de construir. 

Trata-se na rua Visconde ds 
Luz, 6 1 X 

ÓfLf i f l . B^nga"Be u m segundo 
Ví&Slw andar, com cinco di-
visões, do prédio n.° 19 da rua 
do Guedes. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, n.n 64. X 
f ! f l a g vendem.se, duas c a 
U » 8 C & 9 gas na Estrada da 
Beira, Vila União, n.01 2 e 4, 
tem dose divisões cada uma e 
quintal. Entregam-se desabita 
das. 

í l r õ f t j S f t P^eisa -êê~para 
wi «3«sU.U quinta, com co-
nhecimento de agricultura. Pe-
nedo da Meditação. (Vila Emi 
lia). ' X 

KEATING 
QRIl DOS INSECTICIDAS 

TUDO MORRE!!! 
F0RWI6AS 

BARATAS 
PERCEVEJO 

V PULGAS 
TRAÇAS 

BTOÔQS ÔS QUTR05 
IMSECTOS . 

e rapariga, preci 
sa-se para Pensão, 

que seja fiel e sadia, bom orde-
nado e gratificações, prefere-se 
da província. 

Rua Corpo de Deus, 112. X 
Pn"P**£* vende-se um não mui-
U U J . I U to grande na OASA 
HAVANESA. 

Comensais 
modiccs, em casa de toda a ras 
peitabilidada. 

Nesta redacção se diz. 

Coimbra 
t i r a 

Vende- se por motivo de doen-
ça do seu proprietário, uma pro-
priedade denominada o Val de 
Avença, muito proximo do •. Se-
nhor da Serras com esrea da HO 
hectares de terrenos, com pinhais, 
mato, terras de semeadura, ar-
vores de fructo e aproximada-
mente 3.000 oliveiras, com abun-
dância ds agua e tem anexa uma 
fabrica de tijolo, com forno, ar-
masem, machinas. 6 terrenos, os 
quaea teem barro de otima qua-
lidade para olaria fina como a de 
Extremos a Barcelos. 

E5 servida por estrada que a 
liga com a estação de Miranda 
de onde dista tres quilometros. 

Vendem-ae junta ou separada 
6 facilitasse o pagamento a juros 
muito rasoavess. 

Trata-se em Coímbrr ceia 
Joaquim Antonio Pedro. tf 

A GAZETA DE COIMBRA 
satã á venda no quiosque da Príi-
ça 8 da Maio, s na Tabacaria 
r a t r á j na Esta da Sofia. 

Dinheiro SEI** 
potcca de prédio urbano na ci 
dade, 20 000100 escudo». 

Resposta para a redacção. X 
D E 

SER 
RALHARIA, vende-se ferramen 
ta completa em bom esdado de 
conservação, e muito em conta 

Nesta redacçlo se indica. 

Gramofone £ £ £ 
cos, vendo se barato. Ver e tra-
tar rua Pedro Cardoso n.° 170 

•se 

Vende-se 

precisa-se na 
Casa do Povo. 

Prefere»se com alguma pratica 
de balcão. 

i-se 
era bom lo-

cal, informa A, L. Silva, Oasa 
Totta. 

olduras !bo3,\rtigos 
pera pintura a oleo, aguarela e 
arte aplicada, tem sempre com-

leto sortido a OASA HA VA-
ti ESA. X 

do latoeiío de 
Bancada. Pre -

cisa a «Metalúrgica Conimbri-
censes, á rua da Moeda, n,° 146, 
Coimbra: X 

fíêjniiMêSs: 
que seja grande e bem arejsds. 

Tratar com Josó Monteiro, 
rua da Sana, a." l. X 

p s q u e n o p j 
fendem-se, 14 pinhais perto de 
Miranda do Corto. 

Informa Vasco da í'am» 3 

madeiras do BRASIL 
para todas as aplicações 

Travejamentos, Esquadrias, Soalhos e Parquets. Marcenaria, Vasilhame e Carruagens 

S o - n V i n r n . E n s i n * t r a b a oennura ih0s em cabeio i 
diversos trabalhos manuais. 

Também se prontifica a trabalhar | 
a dias, em bordados, vestidos, 
etc. Nesta redacção se diz. 

Trespassa-se tL£n
8; 

« Dafundo Olivais », com todo o 
seu mobiliário, incluindo doii 
bilhares. 

O prédio pode Bervir para 
pensão ou pequeno Hotel, para 

que possua dez bons quartos 
já mobilados, sala de jantar, 
quarto de banho e gabinetes. 

Também se trespassa a mer-
cearia pegada ao mesmo caso se 
não feche negocio oom o restau-
rante. 

Ver e tratar no mesmo a 
qualquer hora cora o seu pro-
prietário. X 

Trespassa-se SXi 
cimento de mercearia, cereais e 
vinhos, em boas condições, e 
tendo um bom armazém, na rua 
do Padrão, 63-65, ao pé da Es-
tação Velha — Coimbra. 6 | 

Trespassa-se 
de retirada, um escritorio de co-
missões, consignações e conta 
própria, antigo e já com cliente-
la creada, e com disponibilidades 
de importantíssimas e vantajo-
sas representações, com mostruá-
rios, de armazéns e casas impor-
tadoras de bijouteries, miudezas, 
sulfatos, drogas, ferro, arames, 
folha de Flandres, etc; e de acre-
ditadas fabrioas, com deposito de 
productos á consignação, de po-
madas para calçado, cremes para 
limpar metais, tintas rapidas, 
lustrinas, ceras, panos acamurça-
dos, pastas dentrificas, loções, sa-
bonetes; fabrica da lanifícios e 
tinturaria, Agencia de seguros, 
etc. etc. 

Renda barata, e no ponto 
mais central da Baixa. 

Trata-se na rua Direita, 10-1.°. 
Coimbra. 
T T i n k ° m andar com quintal, I 
U A U . arrenda-se, na Travessa 

de S. Cristóvam. Trata-Be na rna 
Visconde da Luz, 64. Ú i 

Vendesse flS51*2S; 
X 

fls madeiras do QPGSÍI não tem pioais em 
economia ^esiSTeoem e DUrçflQiixioflDe. 

i i â 
Telef. 239—Ena da Nogueira—COIMBRA 

Agencia è Rua Senador Buzébio, n.° 72 
RIO DE JANEIRO - BRAZIL 

i Encarrega-se âa Râmlni9traçdo âe Bens na 
Capital, mediante as seguintes conõições: 
Cobrança de aluguel 
Idem de juros e divi-

dendos e guarda dos 
respectivos valores . . . 

Compra e venda de 
propriedades na capital 

Idem, idem de títulos 
Recebimento de he-

ranças, legados ou di-
vidas 

Idem de p e n s õ e s , 
montepios e vencimen* 
tos 

Fiscalisação de obras, 
pagamento de impos-
tos, seguros e outros 
encargos inherentes á 
administração de quais-
quer bens e de que re-
cebamos rendimentos. 

Transferencia de fun« 
dos 

comissão 5 % 

V, % min. 5S000 Braz. 

2 % 
7, % 

convencional 

» V, % min. 5$000 Braz. 

grátis 

grátis 

PmslH \àmm em mim Filial 
Arroio, 63, 

Uma cama em 
mogno, e um 

guarda-louça em castanho, e uma 
cómoda. 

Trata-se, rua da Figueira da! 
Foz, n.° 65-l.V 2 

Um casal de | 
gatinhos An-

goras, legítimos, brancos. Nest» I 
redacção se diz. 2 | 

gramofone e i 
trinta e tres 

discos da melhor marca. Infor-1 
mações mercearia Pais, Celas. X j 

Vende-se gada, círlm 
bom quintal, noa olivais, á para» 
gem do eléctrico. 

Informa-es na Quinta Sant' 
Ana. nc mesmo logar. 3 

leiteiras, Vendem-se j 
na quinta da Senho-

ra do Carmo, á Oonrraria, de 
boa qualidade» 1 

I T i Ã f » s r»a â e t o d a a B S 1nR* 
¥ 1UL1 i&V*® lidadas, branca 

e ds cores. 
Vitfagem para colar em Vi* | 

dros. 
Secção especial para a venda j 

destes artigos e preços sem com-
petência. 

CASA HAVANESA. X 

8« f t v s t f t e «nprsatam - se. 
L U M U U f ô Nesta redacçSo 

se dix. 

B@m&0 Central 
â e Cí)av\ã B r a n c o 

R. VISCONDE DA LUZ, T2-8.0 

Mensalidade, com vinho, fru-
ta, e ás quintas e domingos do* 
è3, por 240800. 

Também es sltt^a mquaítos; 

arpão 9e Cohe 
f----iiiarn 1 « ssssss %-TR, SMBBS aa • a ; sss asas . i i ASSA 

0 melhor para cosinhar 
0 mais higiénico 
0 mais barato 

Vendem 
J. Qp. dos Santos Juniop % Ç.a 

loa iíelioo Mn 49 - coi abrr - Terreiro do Mendonça, 
TELEFONE N.° 5 5 3 

Inglês (Machechnle) 
Alemão 
Nacional (C. M. F. Cristal) 

em barricas, meias barricas e sacos, da ori-
gem, ao menor preço âe marcaâo, usnâe-o 

Francisco da Fonseca Ferreira 
Rua da Sota — Coimbra 

mmm i 
M u i t o c o n h e c e t i â P 

d e f a z e n d a s b r a n c a s * 
c o m b o a a p r e s e n t a * 
ç â o e l o n g a p r a t i c a » 
p r e c í s a - s e a 

C A S H T R I U N F O , 

fi Èpistoline 
Fabrica de Espelhos, 
Biseauttése Molduras 

DE 

Besta Fma s Castanheira 
Av. Navarro, 52 

1Vl/=O P 0 N E N 0 504 : : : : : : : 
1 C 1 C ( GRAMAS ORISTALINE 

COimBRf=i 
Tem sempre em deposito es-

pelhos de todas as medidas para 
moveis, espelhos em moldurados, 
desde moldura barata á moldura 
mais rica. 4 

Vendem Cristal, Vidraça e 
Molduras. 

Ninguém compre sem coii« 
sultar os nossos preços, 

Fazem-se com rapidez, ares-
ta polida e bisel em parabrise. 
Faroes e caixilhos de automoveis. 

Tomam-se encomendas na Fa-
brica e na Casa das Sementes e 
Flores, Bua Visconde da Luz. 

di 
Roupa branca para senhora 9 

criança, executa-se. 
Pateo de S. Bernardo, n.° 4, 

2.°, esquerdo, 3 

Vende-se 
Terreno na Cumeada 

Oom 2.098 metros quadrados, 
proprio para construçãeB, com 
pedra no local. 

Para tratar com o solicitvdof 
JoÉo Perdigão Mendes da Lua, 
na rua da Sofia, 35-1.°. Ú 

rriirii M i 
«IIIIMIIIUI M f l I M É l M M 

E s t r a d a â e L i s b o a - S a n t a C l a r a — C o i m b r a 
Montagem e reparações em maquinas a vapor, caldei-

r a , motores de explosão, maquinas industriais, camions, 
automoveis, motos ( etc. 

Tcma-se a responsabilidade pelo serviço executado 

Vende-sa em globo ou em 
parcelas, a Quinta jdo Loreto, si' 
tuada perto da estaçSo de Coim* 
bra B., freguesia de Santa Cruz. 

Comp6e*se de grandes iasual 
irrigadas, com muitos salgaeirod 
procurados pelas industrias, la-
ranjal, terra de monte com olí* 
veiras e videiras, casa do século 
XVÍII, celeiros, lojas para gado 
e pátio murado. 

E* atravessado pela linha fsr« 
rea s por duas estradas. 

Informa em Lisboa. A. Lei* 
tão, Rocio, 93 2.°. 

E em Coimbra i Airistidee Me 
Adão, Estrada da Beira. 60. ií} 

Vende-se a Ceramica Nazareth 
em Miranda do Corvo, constando 
de maquinismos, formas, arma' 
zem, terrenos anexos e abundan* 
dia de barro de otima qualidade, 

Trata«ee com Joaquim Anto« 
nio Pedro e Ernesto Agostinhoj 
ira Ooimbr». '1* 



A n o X I V 

O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
: : PUBLIC A - S E ÀS TERÇAS-FEIRAS, QUINTAS-FEIRAS E SABADOS : : 

Redacçlo e administrado, FATIO DA IHQPISIÇAO, 0, 1.» Terça=feira> 2 de Junho de 1925 Tipografia, PÁTIO DA WQatStÇAO, S T . - f e l e l o a i , 3*1 ' V 1 7 5 2 

E d i t o r , D i a m a n t i n o R i b e i r o A r r o b e i s DIRECTOR, Jo io Ribeiro Arrobas Admlnlst, Augus to Ribeiro Arrobes 

H i a fa A 
Infelizmente o preço dos ge-

neros de subsistências não teem 
desoido por modo a atenuar o 
custo da vida. A guerra termi-
nou ha muito tempo; a libra des-
ceu bastante; o gado bovino, la-
nígero e suíno continua tendo 
grande baixa nas feiras; os va-
poras de pesca enchem os mer-
cados do que levam do mar; a 
produção do vinho e azeite tem 
sido regalar, etc. etc., e o que é 
que se vê? 

Tem porventura diminuido as 
deepêsas r' NSo. 

Hoje gasta-se tanto como no 
tempo em que existia a guerra, 
quando a libra custava mais uma 
terça parte Uo que custa hoje e o 
gado se Vendia nos mercados por 
preços muito mais elevados. 

Que providencias tom sido 
dadas para defender o publico da 
ganancia dos vendedores ? 

Nenhumas! 
Isto assim não pode nem de-

ve eontinuar. 
Já que os que vendem, na 

sua grande maioria, sô querem 
saber de si ganhando muito, ó 
necessário qua haja quem defen-
da o comprador para qua ele r âo 
Soja a eterna victima dos ganan-
ciosos. p 

Em diversas localidades de 
França e da Bélgica puzeram ha 
anos em pratioa algumas provi-
dencias que deram ótimo resulta-
do. Assim que chsgavara aos mer-
cados os produtos de venda, com-
parecia ali grande numero da 
belgas, antigos combatentes, para 
regulamentar a venda dos gene-
ros. Um delegado dos vendedores 
dirigia-se á Camara 0 ali confe-
renciava com o presidente ou 
pessoa que o representasse para 
fixarem os preços dos generos 
nesse dia. Feito isto, os tais fis-
cais. antigos combatentes dá gran-
de guerra, exerciam Uma fiscali-
saçlo rigorosíssima para que não 
fossem vendidos generos por pre-
ços superiores aos que tinham 
eido estabelecidos. 

E assim, duas oti tres horas 
depois, o mercado aohava-se va-
BÍOI Tudo se tinha vendido sem 
o mais leve reparo nem do Ven-
dedor asm do comprador. 

Comparando isto com o que 
se faz cá no burgo a não só cá 
toas por esse país fôra, nós vemos 
quo cada ttm vende o que quer e 
como quer, a questão é qtte apa-
reça quem compre. 

No mercado praticamos os 
maiores abusos em prejuízo do 
publico, porque a Sscalisação ali 
ê quasi nula. "Cm fiscal, dois ou 
trea, fariam insuficientes para dar 
ao publico as garantias do com-
prar generos pelo seu verdadeiro 
preço e não por mais. 

Quando havia falia de acordo 
entre o vendedor o o presidente, 
ou delegado da camara, em Fran-
ça e na Bélgica, a questão era 
resolvida por entidades compe 
tentas a qttem aram dadas essas 
íitribuiçoes, 

Acha-se ainda am vigor uma 
lei de 1813 que dá áa camaras o 
dever de fiscalisar a venda nos 
mercados. 

Em Ooimbra permite-se com 
g-raVe prejuiao do publico que se 
Vá para as estradas comprar os 
generos que Veem para o merca-
do para depois os Venderem por 
preços muito superiores, s até se 
faz muito pior do qne isto, qus 
é comprar oa gsnercs dentro do 
proprio mercado para revender 
pelos vendedores dali! 

Ora quando se chega a per-
mitir isto, que ê o pão nosso da 
Bads dia, o que pode esperar o 
publico da parte de quem tem o 
dever de defendê-la dos gsnan 
Ciosos? Isto assim nSo corre bem, 
correrá até muito mal, eia quanto 
iiSo houver quem exerça m suga 
atribuições neste assunto com o 
àelo s competência que sSo para 
deseja?! 

A Camara tem âa certo uffi 
importante papel a desempenhar 
tia venda e íkoslisai âo dos gefie-
>r<38 no ip«rcan& 

3 / ç o n g p e s s o 

c i e 

e l e e t p i e i d a d e 

Vai realisar-se em Goim-
bra, pela primeira vez 

em Portugal,uma ex-
posição de Radio-

telegrafia e Ra-
diotelefonia 

Estão sendo feitos já, com 
grande activi 'ads pela respectiva 
Comis So Instalado!» os trabalhos 
preparativos para o 3.° Congresso 
de Eloctrici iade que se reslisará 
era Coimbra na segunda qainze-
na de Outubro 

A Comissão Instaladora esta-
beleceu a Secretaria Geral do 
Congresso nn Repartição dos Ser-
viços Municip '.libados da Camara 
Municipal de Coimbra e é com-
posto das seguintes pessoas: Pre-
sidenta, dr. T .rros Garcia, presi-
dente da Comissão Administrati-
va dos Serviços Municipalizados 
da Cam»ra Muni ipal de Goim 
bra; vogais, cTr. -Mário d'Almeida, 
presidente da Oomibsão Executiva 
da Camara Municipel da Coim-
bra: dr. Maric? Augusto da Silva, 
Delegado da Universidade da 
Coimbra; Engarshuiro Fausto Al-
meida dALwntar», Delegado do 
laatituto Industrial e Comercial 
de Ooimbra; dr. Simoes Pereira, 
Ddegado da Escola Industrial 
Brotsro; coronel João de Brito 
Pimenta d'Almeida, Delegado da 
Comissão Concelhia de Turismo; 
dr. Manuel Veiga, Delegado da 
Sociedade de Dafezs 0 Propa-
ganda de Coimbra; Engenheiro 
Antonio dos Santos Silva e An 
tonio Auguste Machado, Delega-
dos das Secções Industrial e Co-
mercial da Associação Comercial 
ds Ooimbra; Carlos J. Micaelis 
de Vasconcelos, engenheiro con-
sultor dos Serviços Municipaliza-
dos da Oamara Muaieipal de 
Coimbra, e Armênio Leal Gon-
çalves, engenheiro dos Serviços 
Municipalizados e Secretario Ge-
ral do Congresso. 

Está já assente nas suas linhas 
gerais o programa do 3.® Con-
gresso, que pela ímportancia dos 
assuntos a tratar e pela colabo-
ração das pessoas e entidades in-
teressadas noa múltiplos proble-
mas ligados á industria, RO co-
mercio e ás aplicações da electri-
cidade, deVe constituir uma ma 
nifestr.ção Valiosíssima da vida 
economica nacional. 

SerSo versados assuntos refe-
rentes ao problema hidroeléctri-
co, ao aproveitamento dos com-
bustíveis nacionais, á tarificação, 
ás municipalissções, ás tasaB e á 
regularaeutação das Industrias 
Eléctricas, ao ensino técnico, á 
telegrafia e telefonia sem fios, e 
deverão ser apresse tados oa tra-
balhos das comisíSes nomeadas 
no 2.° Congresso para tratar da 
actualisaçâo rias tarifes e ds cons-
tituição da Assocíêçío dos Pr<>-
dUctores s Consumidores de Ele-
ctricidade, 

Rsalizar-se-ha por ocasião do 
Congresso uma exposição de Ra-
diotelegrafia 0 Radiotelefonia, a 
primeira que se efectua em Por-
tugal, que dave despertar grande 
interesse entre profissionais e 
amadores. 

E' provável que oa congras-
S'ctp.3 tenham ensejo de visitar 
por ocasião do Congresso as Mi-
nas do Cabo Mondego, uma das 
nossas maiores riqusaas nscio-
nais, a fabrica de Carbonato 
de O»l«io da Companhia dos 
Fornos Eléctricos e as impor-
tantes instalações da Empreza 
i í idroelectrica ds Serra da Estre-
la. Todas as coraunic»çoas e pe-

] didos ds i-jformaçãy referentes 
ao Congresso, sm espacial as que 
so referiram a teses s eomunica-
Çííes devera ser enviados á Secre-
taria do íí.° Congresso de Ele-
ctricidade, Serviços Múnícipa -
l iados da Camará Municipal de 
Ooimbra. r«» dAkgria , 

. 0. E. 
Como noticiamos, realizou-se 

no sabado uma conferencia do 
sr. dr. Camara Reis nesta asso-
ciação, precedida por uma audi-
ção musical em que tomaram 
parte os académicos, Reais Pinto 
e Anibal d Almeida. 

A respeito do segundo já ha 
dias nos referimos elogiando o 
seu trabalho artístico a proposto 
do concerto promovido pela Uni-
versidade Livre e reBlizadób^O' 
Teatro Sousa Bastos. 

Rsais Pinto também egradou 
no piano. 

A conferencia tinha como 
têma, Problemas morais e so-
ciais na literatura (Tolstoi, Zola, 
Bourget). 

Apresentado á assistência pe-
lo sr. dr. Joaquim de Carvalho, 
que presidiu, secretariado pelos 
srs. drs. Belesa dos Santos e Ge-
raldino Brites, o conferente mos-
trou uma larga irudição, e pro-
fundos conhecimentos do assunto 
versado, apontando a propósito 
de afirme çôes feitas varias passa-
gens de escritores nossos de ou-
tros tempos a quem nio f. rarn 
extranhos vários problemas hoje 
por alguns apontados como sen-
do modermos, mas quo, ao in-
verso, preocuparam já outros es-
píritos. 

Para justificar certas afirma-
ções o sr. dr. Oamara |-?3Ís leu 
passagens dos escritores, que 
principalmente deram assunto á 
sua conferencia, tornando - se 
grande proveito e interesse a 
sua exposição. 

A conferencia, que durou 
uma hora, teve grande concor-
rência, entre ela bastantes senho-
ras, que desejavam ouvir o con-
siderado professor e publicista, 
que fiz parte do grupo directivo 
da Seara Nova. 

O sr. dr. Joaqnim de Carva-
lho fechou a sessão louvando o 
conferente pelo seu beio traba-
lho e agradecendo a tma vinda 
àquela associação. 

t Hlu i Garria leira 
He tanei 

Passou ontem o aniversario 
natalício do nosso presado amigo 
sr. Dr. Antonio Garcia Ribeiro 
de Vasconcelos, ilustre professor 
da Faculdade de Letras da nossa 
Universidade. 

O sr. Dr. Ribeiro de Vascon-
celos é um homem de valor e por 
isso mearão o seu nome é consi 
derado como dos mais ilustres do 
douto instituto scisntiftao. 

Os S9Ua trabalho» históricos e 
de investigação scientifica, im-
põe-no oomo um historiador me-
ticuloso e digno de respeito da 
professores e alunos. 

A arte sacra tem também nele 
um fervoroso apostolo s cultor 
apaixonado. 

S. Es * regressou ha dias de 
Roma, tendo sido recebido no 
Vaticano com as honras devidas 
á sna elevada gerarquia. 

A 8. ex.&, que é um sincero 
cidadão e um 1«*1 amigo, envia a 
Gazeta de Coimbra um abraço 
de felicitações. 

MltóíaSMafelri 
Paasa hoje o aniversario na-

talício do nosso presado amigo, 
coronel sr. José da Silva Bandei-
ra, que pelo seu caracter e pe-
la sua energia tem sabido im-
por se ao respeito e á considera-
ção de todos os que conhecem s. 
ex.ft e Bpreciam OB seus dotes de 
bondade. 

Ao coronel sr. José da Silva 
Bandeira, enviamos um abraço 
de felicitações, fazendo ardentes 
votos peias suas prosperidades. 

VIAS URINARIAS E SÍFILIS 
Sua Perrsips Sorges, 1S8-M 

Telha e Tijolo da Pampilhosa 
vendem nas melhores condições de preço 

Plácido Vicente & ^a ¥ da 

T e l e f . 4 5 3 ^Ufí DR 5GT8 COIMBRA 
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e n o n i e 
Nesta Lisboa, a capital das re-

voluções e da politica exdrusula, 
a nossa saudade pela terra das 
arrufadas adenaa-se e sobe como 
uma caprichosa espiral de sonhos 
e de quimeras. 

Vêr Coimbra de longe, essa 
languida cidade dos choupos, com 
um luar que é prats a liquifa 
zer se s a cobrir de gaze, jnuito 
branca e pura, toda a longa ilu-
são orientai duma paisogem de 
balada, é alongar os olhos, estes 
nostálgicos olhos da alma, pelo 
espaço trenqudo e deixar qua o 
espirito se entregue a divagações 
dolorosas m&a ao mesmo tempo 
brandfe s. 

E' esse «doce pungir de acer-
bo espinho», de que falava o 
poeta, essa bamdito agosto amar-
go de infelizes » que nos trans-
portam a imaginsçSo p&ra as pla-
eidas margens do Mondego, para 
03 longínquos horiaontes que fe-
cham R cidade d» lenda em cír-
culos fantásticos de bslsss. 

Lisboa ó a fco&inopelis», s 
cidade das estravagancias e dos 
ruidos, dos pregões e d»s cóleras. 

Coimbra é como uma noviça 
enclausurada nas grades secula-
res do seu convento de misticis-
mo e de mistério. 

A lenda o a historia, A poe-
sia e o mercantilismo. A religio-
sidade e a lucta. 

Eis a síntese rapiia da psico-
logia intima das duas terras por-
tuguesas. 

MBS antes a belesa colegial 
dessa «menina e meças de Ber-
nardim, quieta e mansa, a folgar 
nos seus canteiros de flor, a so-
nhar nos SPUS recantos de lenda, 
batidos de luar, onde a poesia fez 
ninho, do quo esta cidade «de 
muitas e desvairadas gentes» e 
doa alto?, coléricos pregoas, das 
caravelas e dos pagens do poeta 
romântico que ouvia missa no 
«Sacré Ooeur». 

Lisboa aterroriaou-se com os 
atentados dos «legionários», por-
que a cada canto, em cada rua, 
nos momentos de maior animação 
e de mais largo movimento ou a 
horas mortas, formidáveis deto-
nações abalavam os seus alicerces 
como se passem, nas suas entra-
nhas, ignoradoB e inesperados 
«fenomenos sismicos*. 

Desde que o homem construiu 
a «tbomba» para impor as suas 
ideias avançadas, como um siste-
ma modelar de filosofia politica, 
nunca mais encontrou essa larga 
estrada de idealismo que fazia 
mártires e dava, aos seus pro-
prios adversarios, a ilusão heroioa 
dum iluminado e dum santo. 

A «bombas brutalisou o ho-
mem, deu-lhe & tendência vêoga 
do crime a da traição. 

E! por isso que Lisboa perdeu 
todo o seu encanto, toda a sua 
antiga belesa, toda a sua graça, 
para surgir, aos olhos do espirito, 
um» cidade de cangue e de me-
tralha. 

O mar lá escondeu, a esta hora 
da Hf ite em que vos escrevo, 
tr.ais alguns ' percursores da nova 
sra^. 

O mar foi sempre a grande 
sepultura, a sepultura movediça, 
flutuante, como as paixões e ao 
ambições humanas. 

Para as regiões misteriosas 
das nossas coimas, onde vamos 

buscar o oiro, arrancando-o á 
terra em promessas fecundas de 
ressurreição e da triunfo, envia-
mos os elementos miis nocivos á 
ordem social, como se essas ar-
dentes «plagia afrietnfis» não 
passassem de longas e diabólicas 
celas de penitenciaria. 

Se o futuro do nosso país, 
sob o ponto da vista colonisador 
o se 5 nossa emancip. ção colec 
tiva ali residem, como outrórs, 
onds os nossos guerreiros expe-
rimentaram as duresas das bata-
lhas e as traições do gentio, ;ião 
podomos encontrar neuaa «dUpo-
voaçSo forçada* mais do que um 
tristo sintoma de aniquilamento 
a de morte. 

Em vez de mandarmos para 
«as paragens negras dVlem mar» 
os destruidores das baees funda 
mentais duma socisdada politica 
organizada, bem poderíamos en-
viar colonos dispostos a cultivar 
essa terra fecunda onde o oiro 
espreita como a Hor despontando 
naa primaveras eternas. 

A morte de João Chagas? sur-
preendeu a alma republicana, 
aquela que ainda sente a ti oração 
dss primeiras ilusões e doa so-
nhos primeiros. Esse tinha se ba-
tido com audacia e fizera vibrar 
como um cUrim de guerra. 

Era o representante do idea-
lismo politico, do mais puro idea-
lismo que enfileirára, como heróis, 
esses ardentes apoBtolos duma 
emancipação nacional que não 
passou dum sonho d'oiro s lug. 

Expatriado, lutando com a fa-
talidade dum exilio brut&l, man-
tinha a mesma tenacidade 110 
combate e a mesma energia na 
acção 

A sua palavra era cemo s ar-
gila, flexível e plastiea. Era per-
suasiva e forte. Era raio e luar, 
porque era fulminante na critica 
e harmoniosa nos hinos que en-
toava á Patria, 

Hoje, morto, mas ainda vi-
vendo na alma dos quer o ama-
vam, dir se-ia a «mumie* dum 
passado que foi sonho nesta epo-
ci ds deoadencia a de . debacle» 
social. 

Outro morto ilustre, celebre 
na acena portnguesB, e que ainds 
ha pouco sentia o pulsar do seu 

coração fidalgo, abre maiB fundo 
o abismo do saudadsg com que se 
deixa amortalhar a alma nacional. 

Este foi grande no teatro, por-
que ao teatro dou todo o seu gé-
nio creador e tola a sua elma 
profundamente romantica, come 
aquela havia sido grande na po-
litica, porque á politica dera a 
si iceridede do seu caracter e te 
eloquencia ds sua fé. 

BrazSo foi o criador do tea-
tro romântico, por excelencia, o 
interpreto fulgurante dos «tipos» 
portugueses, a encarnação alada 
do lirismo nacional, desse lirismo 
que em nele a »ua mais bela o 
poderosa inspinsçao soenica. 

Com ele, com a sus figurR 
vincada ds amargura e de desa-
lento, onde havia apenas dois 
olhos com scintilaçoas de fogo, 
desaparece o ultimo absencerra-
gem dessas dinastia gloriosa de 
românticos, vivendo do amor, de 
ternura, da violência e da anda-
ria, meemo quando o amor, a 
ternura, a violência e a audacia 
não eram mais do que as quali-
dades que devia interpretar e 
personificar, porque todas eles se 
enesrnavam no seu temporâmen-' 
ta arrebatado 8 sonhador. 

Agors, o desalento daqueles 
que lutam pela glorificação do 
teatro português, nesta Lisboa de 
tristes tragedias, da grandes figu-
res mortas, aceatuar-se ha cada 
vez maia, porque o teatro perdeu, 
decididamente, uma formidável 
organiaação artística, uma alta 
figura histriónica cci*temporários» 

Bragão eetd ali, no seu atsóde, 
gélido 8 pálido, como um espec-
tro, monologando, em rondas mis-
teriosas do seu pensamento prés-
crutador, a eterna filosofia da vida 
qus tantas vezes erguera na re-
construção dsssa estranha perso-
nagem do Hamlet presago. 

Brasão foi o ultimo romae*-
tico. O romantismo scenico, a 
mais eloquente faculdade da alms 
portuguesa, morreu com ele, 
despedaçou-ss de encontro aos 
icebergs da materialização da vida 
moderna. 

0 romantismo era o jogo, o 
sol criador das mais nobres ati-
tudes do homem, a o romantis° 
mo, sesta onda formidável de 
ambições que avassala e arrasa, 

era mais do qus uma mani-
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festaçao mórbida do espirito e do 
carar-ter. 

E com e l c o m o Brazâo do 
Iíeam, da Madrugada o da Ceia 
dos Cardeais, morreu, também, 
o romantismo da scena portu-
guesa. 

E' precisamente por isso que 
nesta hora de crise e de luto, a 
morte de Brazâo não significa 
exclusivamente a perda material 
dum grande comcoiante, porque 
ela é mais alguma coisa do que a 
morte dum actor, embora esse 
actor fosse o ultimo representan-
te duma escola de «divinas ful-
^urnçfies artísticass: é a morte 
duma época. 

A politica está ^estacionaria», 
com a tranquilidade, não diremos 
dum lago, porque no lBgo ha 
limpidez e belosa, mas dum pan-
tano. 

Nada se ouve no ar, a não ser, 
ds quando em vez, a azí ruflante 
dum aeroplano em vibração. 

Mas, ás vezes, na quietude do 
pantano, ha mistérios que só a 
natureza se encarrega de des-
vendar. 

Do lago vem a briza e até o 
aroma subtil e aéreo; mas do 
pantano nasce a fome e a peste. 

Eis o estado actual da politica 
portuguesa. 

O que sairá daqui ? Ninguém 
o sabe. Atá lá esperemos, vendo 
deslisssr, como fantasmagorias, a 
procissão espectral da morte, que 
ainda ha pouco ceifou duas gran-
des figuras nacionais. 

Contribuições 
Vai por aí uma grande indi-

gnação contra o aumento exces 
sivo que tiveram as contribuições 
este ano. 

Para muitos é tâo assombroso 
o que tem de pegar, que dificil-
mente poderão manter abertos 
os seus estabelecimentos. 

E lembrar-se a gente de que 
tanto dinheiro que se paga ao 
Estado por todas as formas a fei-
tios não chega para satisfazer a 
despesa publica e que ó preciso 
mais e muito mais 1 . . . 
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R e u n i õ e s 
Realiza-se no proximo sabado, um sa-

rau de arte, seguido de baile, na Escola 
Nacional de Agricultura, levado a efeito 
pelos seus alunos. 

O programa desta slmpatica festa é 
deveras Interessante, fazendo sentir no 
nosso meio mundano um certo interes-
se, que aliaz justifica quasi todas as fes 
tas académicas, onde reina sempre s mo-
cidade e alegria. 

A n i v e r s a r i o © 
Fazem anos , boje i 
O menino Francisco Freire Pimentel 
Coronel José da Silva Bandeira 
Manuel joaqulm Vilaça. 

A'manh5: 
D. Joana Francelina Castela Qeitoelra 
Armando Marques Dona to 
Abílio H o n o r a t o da Cruas. 

Casamentos 
Após o registo civil que se eíecíou 

nesta cidade, realisou sc no dia 28 do 
mês f indo, na capela do palacio do sr 
Conde das Devesas, em Vila Nova de 
Oaia, o casamento do nosso presado 
amigo, sr. d r . Daniel Quedes de Barros 
Santos, enteado do nosso amigo, sr. An-
tonio Honora to Pe digão, com a s r , 1 D. 
Maria Elisa de Matos Doria Nazaré, gen-
til e estremecida filha da sr.* D. Maria 
Victoria de Oliveira Matos Nazaré. 

Foram padrinhos por parte da noiva, 
05 srs. Condes das Devezas, e por parte 
do noivo, sua mãe e seu Irmão. 

Na corbeiUe viam-se muitas e valio-
síssimas prendas. 

Aos noivos desejamos as maiores fe-
licidades. 

N a s c i m e n t o s 
Na ultima quinta-feira, dea i lu2 duas 

creanças do sexo feminino, a sr.* D. Olí-
via Gomes Po r to Vaz, esposa do sr . Ma 
nuel Vaz. 

— Hoje , também deu á luz uma me 
nina, a sr.» D. Maria do Carmo dos San-
tos Arrobas, esposa do nosso camarada 
1 lermauo Ribeiro Arrobas. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Esteve nesta cidade, o capitão farma-

cêutico e n->s3o presado amigo, ar. Al-
fredo Marques Canario. 

•"-Partiu para a Guarda, a sr," D. 
Alice Coelho de Carvalho, eatremosa es-
posa do nosso amigo, sr! Julio de Car-
valho. 

— Esteve neata ddsdc , o sr . Agnelo 
Nunes Correia. 

•—Vimos em Coimbra, o sr . João 
Vieira Cabral de Mascarenhas. 

— De Gouveia, o sr. Manuel Bartolo. 
— Vimos nesta cidade, o sr. Teodo-

rleci Sacadura. 
— Para a CovilhS partiu oniem aar." 

D. Ana da Cruz Ranito Almeida F.usébio, 
5 sua sobrlnh?. 

- D e Roma, o s r . Francisco ds Cos-
ta Gaito s seu i rm20| Padse 3r> Adelino 
í k l t c . 

- R e g r e s s o u a C o m b r a , o st, dr. 
Mendes dos Remedics. 

-De Penacova para Oliveira do Hos* 
|íM , l sr,1 D, T.anra Ferreira da Cunha. 

l i s 11ÍHFSSS 
No domingo esteve reunido 

nesta cidade, o ourso jurídico rte 
1903 1904, que veiu festejar o 
21.° aniversario da sna formatura. 

Desta curso faziam parte os 
professores, srs. dra. Rui Ulrich 
e Caeiro da Mata. 

3fí % m 

Estão designadofc^s dias 28 e 
29 do corrente mês píSra a reunião 
em Coimbra do curso teologico 
juridico de 1899 1900, devondo 
as adesões ser enviadas ao sr. dr. 
Rosa Falcão, secretario da Rela-
çtío de Coimbra. 

Deste curso fazem parte, en-
tre outros, os srs. drs, Aclolío 
Coutinho, actual mini&lro da J us-
tiça; Afonso Lopes Vieira, poeta; 
Alberto Pinheiro Torres, advo-
gado e jornalista; João Eloi, 
advogado em Pombal; Clemente 
Inácio Gomes, director da policia 
administrativa da Liaboa; Daniel 
Rodrigues, ax-ruinistro das Fi-
nanças; Acácio Fartado Couto 
Rosado e Carlos Borges. 

0 mês de Maria celebrou se 
este ano, com grande pompa, em 
algumas igrej&s desta cidade. 

Para solenizar o encerramento 
do Mes de Maria, realizou-se no 
passado domingo, na pequenina 
o magsstosa capela da "Vila Ma-
rini, ao Galhabó, uma significati-
va e tocante solenidade religiosa, 
que foi assistida de grando nu-
mero da pessoas, que durante o 
dia afluiu á capeia, para tomar 
parte nas festas religiosas 0 a 
que um grupo de gentis senho-
ras deu o seu concurso, abrilhan-
tando o acto com cânticos reli-
giosos e hinos á Virgem Maria. 

O elegante templo, pequeno 
de mais para tSo grande numero 
de uma selecta assistência, acha-
va-ae vistosamente decorada, Ven-
doí-se no altar da Virgem uma 
imensidade de (lares, que deram 
aquela capela um tom da beleza, 
tâo própria da qua tira que atra-
vessamos, em que as iiorsa e as 
solenidades religiosas tem o alvor 
e a frescura das esbeltuaaa da 
nossa terra. 

A sr.a D. Octavia Marini, se-
nhora dotada de altos santimen-
tos cristãos e de um caracter que 
eó merece respeito e simpatia, foi 
duma ámabilidsde a duma dedi 
caçgo que a todos encantou. 

wiTHSjgjffft 

Passa boja mais um aniversa-
rio sobre a data do falecimento 
do saudoso aluno da Universida-
de, sr. Anibal Luciano cie Lima, 
filho Gstremecido do nosso res-
peitável e sincero amigo 3r. Aní-
bal do Lima. 

Ha seis anos que se deu o 
triste desenlace, qus veio lançar 
na mais profunda dôr oe psie 
amantíssimos e os neus colega 
de estudo, s no entanto & su» 
saudosa memoria vive cada vez 
mais intima, cada vefi msis forte, 
no corado de todos os que Cijot 
ele lidaram <3 qus admiravam as 
suas belas qualidades ue caracter 

Recordando a data. que hoje 
pasí-a, prestam á memoria do sau 
doso moço a nossa mais sentide 
3 aiocera homenagem. 

Sufragando & alma do desdi-
toso mt fjo, mandou a sua fBmilía 
fesar, na igreja dc Santo Anto-
nio dos OiivaiSj um* missa, finda 
a qual ss seguiu uma piedosa ro-
magem aU satã tumulo. 

Está de luto 
a scena portcicjaesa 

Dentro de um ano apenas, a 
artfl dramatica portuguesa tem 
perdido quatro dos seu« mais dis-
tintos artistas, que brilharam na 
scona como astros de primeira 
grandes» : Ferreira da Silva, .Joa-
quim Costa, Brazão e Angela 
Pinto. 

Alguma coisa fica ainda que 
tnm direito a figurar no primeiro 
plano, mas ó pouco entre o que 
tanto houve. 

Infelizmente tfsmos de reco-
nhecer uma grande e triste ver-
dade: que está de rigoroso luto 
o teatro nacionsl e que hão de 
custar moito a preencher as la-
cunas que deixaram esses quatro 
artistas, sem querermos referir-
nos a outros que nos últimos 
anos desapareceram com a morte, 
tendo sido igualmente astros de 
primeira grandesa na scena. 

10 de Janho 
Foi considerado feriado na-

cional o dia 10 do corrente mos 
de Junho, que era simplesmente 
feriado municipal em Lisboa. 

Como <5 sabido, ó este o dia 
qua se considora como sendo o 
da morte de Cam»es, em 1^80, 
em Lisboa. 

Eduardo Silva 
Tem estado nesta cidade, o sr. 

Eduardo Silva, representante em 
S. Paulo da acreditada revista 
portuguaBa, ilustrada, Portugal, 
que se publica no Rio de Janeiro, 
Brasil, sob a inteligente direcção 
dos srs. Rui Cluanca e Oliveira 
Guimarães. 

0 sr. Eduardo Silva vem ocu-
par o lugar do representante em 
Coimbra e Figueira da Fez desta 
tâo apreciada revista, que tão be-
los serviços tem prestado á colo-
nia portuguesa do Brasil, quer 
pela orientação que lhe imprimem 
os seus directores, quer pela 
abundancia de assuntos de pal-
pitante interesse que são aborda-
dos neste magnifico magazine, 

A.o sr. Eduardo Silva apre-
sentamos 03 nossos cumprimen-
tos de boas vindas, e estamos 
cerfr s de que ele fará todos os 
possíveis para bem se desempe-
nhar da honrosa missRo de que 
foi incumbido. 

S !g»!B ÉIÉ Si 
No domingo á noite seguiu 

para Lisboa, donde embarcará 
para Loanda, o legionário Manuel 
Remos, que se encontrava na ca-
deia de Santa Cruz. 

Ia escoltado por uma força de 
10 praças da 01. N. R. 

Na ocasião em que saía da 
cadeia, a autoridade tomou va-
rias precauções. 

fiu deserdem mmê 
No domingo, deu se uma de-

Bordem no Alto de S. João, perto 
desta cidade, a qual teve o seu 
inicio na Portela, e ali teve o seu 
desfecho sangrento, ficando em 
estado bastante grave, com uma 
facada na região sacapuiar direita 
o eletricista José Maria Ventura, 
casado, residente no Alto de S. 
João 

Além deats, foram também 
feridos á facada Jusé Duarte Jú -
nior e seu irraSo Antonio José 
Duarte, que ae encontram preses 
como supostos autores da agres-
são, também á facada, de que foi 
vitima Clamentina da Conceição, 
casada com Américo de M-»tos 
Baptista, que desempenhou o pa-
pel mais impoitante 11a desordem, 
pois foi ele quem feriu aqueles, 
apresentando também um feri-
mento na cabeça, produzido por 
uma paulada. Kr.te também está 
preso. 

««MAGJKAW-.»" 

A POSSE DO NOVO EEITOE DA 
UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

(im donativo 
0 ilustre director da Facul-

dade de Medicina, sr. Dr. Almeida 
Ribeiro, ofereceu ao Colégio doe 
Uríáos, da Santa Casa da Miseri-

ik ds Coimbra, o donativo dt 
100S00. 

l i U S 
Faleceu ontem no Hospital da 

Uoiverhiàade, João Alves, ds» 
A rega, Figueiró dos Vinhos, onde 
ha mêaes foi alvejado com 10 
tiro?, 

Como havíamos noticiado, rea-
lisou-se ontem a posse do novo 
reitor d* Universidade de Coim-
bra, sr. dr. Henrique de Vilhena, 
a cujo acto vieram assistir o sr. 
ministro da Instrução, os pro-
fessores da Faculdade de Medici-
na de Lisboa, srs. drs. Azsvedo 
Neves, Moreira Júnior, e o sr. dr. 
Costa Sacadura, presidente da 
Sociedade Medica de Lisboa. 

Da reitoria saiu o cortejo em 
direcção á Sala dos Capelos, onde 
seguia o sr. dr. Henrique de V -
Ihena, acompanhado dos srs. mi-
nistro da Instrução; dr. Anselmo 
Ferraz de Carvalho, vice-reitor; 
professores de Lisboa governa-
dor civil, reitor do Liceu José 
Falcão e o antigo senador sr. dr. 
Francisco Dias Pareira e o depu-
tado, sr. dr. Torres Garcia. 

A Sala dos Capelos estava re-
pleta, predominando o elemento 
académico. 

Lido pelo sr, dr M*nuel da 
Silva Gaio, o auto da posse, que 

I lha foi conferida pelo sr. dr. An-
l selmo Ferraz de Carvalho, este 
j ilustre professor fez um brilhan-
| ta discurso, saudando o novo rei-
tor em nome da Universidade e 
de alguns dos seus professores. 

0 discurso do sr . dr. Henri-
q u e de Vilhena 

Falou depois o sr. dr. Henri-
que de Vilhena, que pronuncia 
o seguinte discurso. 

Meus Senhores. - Quando o sr. Mi-
nis tro da Instrução me convidou a as-
sumir o cargo de Reitor desta Univer-
sidade, exp es3ando me quanto este con-
vite representava da parte do governo 
de tlevada confiança, e quan to da minha 
parte anuir a ele representar ia um alto 
serviço pres tado, interroguei-me sobre 
se havia alguma coisa que me pudesse 
Impedir-me de aceitar esse honroso con-
vite. 

Disse ao sr . Ministro que em minha 
consciência podia aceita-lo, pois que, 
sem embargo de em 19i9 ter sido o de-
fensor , no Senado da Republica, da 
mais extensa autonomia universitária, e 
ter aí defendido a eleição dos Reitores 
pelas próprias Universidades, passad s 
alguns anos, a maior exper ienda dos 
factos e um caso grave sucedido den t ro 
da nossa vida universitária e em que eu 
estive p ro fundamente incluído, levaram-
mc á plena convicção Ue que as nossas 
Universidades ainda não estavam nas 
condições de disfruíarem da autonomia , 
liberdade e poderes que eu per tendera 
e defendera. Esta minha opinião, este 
parecer, 3ão conhecidos pelos meus mais 
prox moe amigos desde ha mais de um 
ano, e, em Janeiro deste ano em decur-
so, declarei-os pe ren tà . i amente , na pre-
sença dos secretários do Ministro da 
Instrução, ao Chefe do seu Gabinete, 
dis t into funciott rio do Ministério e hoje 
um dos Directores gerais. 

Honro 4 me mui to , sinto-me multo 
honrado em te f , em 1919, defendido, 
no Senado, a autonomia unl ersltarla 
assim como a en tendia ; e, em íegulda, 
vendo malograda a minha acção, em ter, 
aiastando-me do part ido politico em que 
militava e que fora precisamente o meu 
antagonista e do Seflado, sicrificado 
assim até certo p o n t o ( a minha carreira 
politica 

Estes aátos sâo do domlrtlo publico 
e eu canSidero-os uma página nobre da 
minha carrelr?. como cidadão, da mltiha 
vida como homem. 

C o m o nos disse, factos de toda a 
Importância se antepuseram que me le-
varam a pensar dc o u t r o modo sobre a 
autonomia Universitária, do qUe pensava 
em 1919, e hoje, ha mais de um ano 
para cá, repi to-vo-lo, com toda a llai-
dade e desassombroso, soa de opinião 
que as nossas Universidades ainda nSo 
podesse usufruir a rasgada autonomia 
que su defenders, e sou de parecer que, 
precisamente, 03 seua Reitores devem 
ser da escolha e confiança do Governo , 
e nSo da simples escolha das Univetêi4 

dadess 
Manifeste! pois ao sr. mlrtiâtro qufi 

desse ponto de vista, aceitando o seu 
convite, eu estava era pleno acordo cora 
a rainha eonsciefeda e que bastaria o 
grande publico e a população universi-
tária tomarem conhecimento deste facto 
para, do mesmo p o n t o dc viata, nâo po* 
derem experimentar a mais pequena es-
tranheza. Disss-lhe ainda que, dada esta 
íntima cofirencia, eu me iucl iuavaaanuir 
ao seu honroso convite 

Este laJo mais impor tan te relativo á 
minha nomeação de Heitor, deve consi-
d e r a s s e pois, desde hoje, para todos , 
absolutamente espiicado, e podefeis to-
dos compreender , podesse bem cs meus 
ilustres Colegas desta Universidade c m'-
preender que, não p rocurando o seu pa 
reeer sob ie a minha nomeação para seu 
Reitor, não 01 in te r rogando sobre isto/ 
eu não podia envolver, neste alheamento 
da sua opinião colectiva, sequer a mais 
leve menor consideração pslos meus 
ilustres Colegas. 

Não me sentia na ob rga^ão desse 
acto, nSo me sentia no dever desse acto, 
pois que pensava Como vos disse ; logo, 
pelo facto de o não praticar, nSo p.,de* 
ria haver o mais leve despr imor para com 
os meus ilustres colegaa, por quem ria! 
t justamente nu t ro Uma elevada estima. 
Digo mesmo mais; se tivesse praticado 
•j acto daquela consulta, teria faltado a 
u m e s t r k t o d w r mora! pois que teria 
sraído a minha consciência e, ao mesmo 
tempo, 0 pensâíf iecto do ar; Ministro 
que me fizera o seu convite e, faria a 
minha nomeaçSo segundo o cSpirlto ds 
lei vigente, e n3o 03 deseiava fazer de 
ou t ro modo . 

Interroguei depois o sr. Ministro so-
bre se era possível exe cer o cargo não 
rieixando, não abandonando o meu lugar 
de professor da Faculdade de Medicina 
de 1 isboa, e os trabalhos e obra em que 
ali lia vinte anos me ando empenhando. 
Se tal fosse necessário, eu não aceitaria 
o seu convite. Disse-me o sr . Ministro, 
pondo sempre em relevo o terviço que 
em seu alto conceito eu prestaria, que 
faria declarar no decreto de nomeação, 
decididamente, a acumulação das funções. 

Vi bem e todos vêem que a acumu-
lação dessas funções representaria re-
presenta para mim uma soma enorme 
de trabalho, tão grande, tão extenso, 
q u í vou ter , os sacrif cios materiais que 
impl !ca necessariamente e de que todos 
podem julgar, tudo isso aceitarei porque 
me é solicitado p o r quem de direito e 
porque são mais um tr ibuto que pago á 
nossa terra, á nossa Patria. 

Aceitei julgando que tudo posso cum-
prir, estarei nessa situação emquanto 
nela puder cumprir o meu dever, e quan-
do eu veja que ta! missão está acima das 
minhas forças, sei o caminho a tomar 
sem que ninguém mo í p o n t e . Nunca 
me foi preciso que alguém me a p o n h s s e 
o meu caminho quando a determinação 
dele resulta da minha própr ia consciên-
cia. 

Meu9 s enho re s ; mens ilustres Cole-
g a s : - Sinto uma grande satisfação cm 
ser Reitor desta velha Universidade. Bas-
ta díser-vos que, aqui, meu avô mater-
no , o Visconde de MontesSo, cuja me-
moria multo venero, foi professor e de-
cano da Faculdade de Filosofia; que meu 
tio-avô Antonio Jardim foi um lente apre ' 
ciado e estimado da Faculdade de Direi-
to , que ou t ro meu tio, Lufs Jardim, de-
pois Conde de Vaienças, foi também pro-
fessor de Direito, e que meu pai foi um 
estudante notável e t omou capeio nessa 
mesma Faculdade. 

Amo também mui to eJte velho e 
lindo burgo. 

Não longe daqui, era MontesSo, está 
o solar dc muitos d ,s maus ascendeu 
tes, e, mais pe r to ainda, nas estre ias 
ruas da cidade antiga, estão as humildes 
casas de ou t ros ascendentes, operár ios 
honest íssimos, bon3 trabalhadorea Na 
vetesta cadeia desta cidade esteve preso, 
pelo governo de D. Miguel, um do? 
meus avós, liberal altivo e arrojado. Pe-
lo coração, pe |o sangue, es tou assim 
bem den t ro desta teri 3. 

Meus benhotc3, para terminar e pe-
ço-vGS que o noteÍ3 bem : 

Honro -me muito c^i ser Reitor des-
ta gloriosa Universidade; con tudo , ain-
da que esta situação muito me honre , 
nãó me deslumbra e 4iem sequer me en-
vaidece. 

P r e ç u n t o - v o s : cl O que pode real-
mente deslumbrar, na ordem dos cargos 
e honrarias, quem, como eu, sobrepõe 
a lodos eles a ambição permanente de 
um dia, daqui ainda a mui tos anos de 
trabalho sincero, poder d i íer : cumprin-
do sempre o meu dever dc cldjtdao, fiz 
mui to bem à minha Patria 1 

Findo o seu discurso, o sr. 
dr. Henrique de Vilhena recebeu 
uma prolongada salva de palmas, 
tendo ido o presidente da Asso-
ciação Académica abraçar s. eX.R. 

Pouco depois do novo reitor 
começar a laitura do seu discur-
so, houve um certo sussurro, ten-
do alguns estudantes abandonado 
a sala. 

Falaram depois, dirigindo as 
suas eaudaçBes ao sr. dr. Henri-
que de Vilhena, os srs. drs. Souto 
Rjdrigues, pela Faculdade de 
Sciências, o Almeida Ribeiro, pela 
Faculdade da Medicina. 

O sr. dr. Azevedo NcVes fez 
Sm seguida um discurso brilhan-
tíssimo e sobretudo honroso para 
a Universidade de Coimbra) di-
zendo que, apesar de ser piofea-
sor de uma escola de Lisboa, 
considerava a Universidade de 
Coimbra o primeiro estabeleci-
mento scientifico do pais e aur 
mou 1 è preoiso que te&hamoB Bo 
nosso pa^a a que dedicar o nosso 
afecto e o nosso coração. E S S A 

e isa exista i ê Coimbra e a *na 
Universidades 

O ilustre orador discursou 
depois sobrS a vida universitana 
de Coimbra, diaaado que eate 
moio 0 o único onde eíti&ta o ver-
dadeiro espirito académico. Acon-
selhou o novo teitor a W a r para 

Lisboa o espirito académico que 
ee encontra bó nesta Universida-
de, donde teem saído grandes 
notftbilidades e as melhores ener-
gias para a vida da nação. 

Teve palavras elogiosas para 
o novo reitor, afirmando que a 
nomeação do sr. dr. Henrique de 
Vilhena contribuirá para uma 
mais estreita união entre as Uni-
versidades portuguesas. 

O ilustre professor foi uivo 
de uma carinhosa manifestação. 

O sr. dr. Xavier da Silva, mi-
nistro da Iastrução, saudou a 
Universidade de Coimbra e o 
novo reitor, dizendo que, quando 
veiu a Coimbra assistir á home-
nagem prestada ao eminente sá-
bio, sr. dr. Julio Henriques, nem 
pensava no sr. dr. Henrique de 
Vilhena para reitor da Universi-
dade, nem tão pouco este pensa-
va vir a sê-lo, e que fazia esta 
declaração para evitar mal enten-
didos. 

No final do acto da p o s s a , 
houve vivas á Universidade, á 
academia, á autonomia universi-
tária, ao reitor sr. dr. Henrique 
de Vilhena, e abaixos á politica. 

11 sssaciaiii 
E m p r e g a d o s do Estado * 
Reuniu ha dias a comissão 

administrativa da Associação de 
classe dos empregados menores 
do Eatado, afim de resolver sobre 
um oficio enviado pelo Club Ope-
rário Conimbricense, 

Foi resolvido delegar no agre-
gado sr. Armando da Costa Bor-
ges a representação da Associação 
na reunião do dis imediato no, se 
Club. _ 

Mais foi resolvido depositar 
na Caixa Geral dos Depositos, á 
ordem, a quantia da B00$00, ten-
do a caderneta o n." 1837;?. 

Q e n e f i e e n e i a 
De um caridoso anónimo, su-

fragando a alma do »r, capitão 
Coelho, recebemos a quantia de 
10$00, para distribuirmos pelos 
nossos pobres, o que já fizemoe. 

Agradecemos. 

Pelos TRIBUNAIS 
Clvei d Comercial 

Distribuição de 1 de Junho 
Ao 1.° oficio, Almeida Campoè: 
Acção especial de letra requerida por 

Alberto Garcia Henrique» da Silva, de 
Coruche, contra J. M. Santos júnior, 
desta cleads. Advogado, dr. Carvalho 
Lucas. 

AO 2.° o f ldo , Faria: 
Acção comerciai ordinaria, requerida 

pela Companhia Industrial de Portugal e 
Colonias, com séde em Usboa, contra J. 
M. Santos Júnior & C." Advogado, dr. 
Carvalho Lueaa. 

muis mi Grais! 
Vende-se um terreno com 

oliveiras na Quinta da Rainha, 
com frente para o projectado 
prolongamento da rua Antero 
Quental, á Crus da Celas e com 
a superfície de 622**82. 

Quem pertenda díríja-se & 
Antonin Gomes, Barbearia Pro-
gresso, rua Adelino Veiga, Coim-
bra. 5 

QUINTA 
Tsnde-se e de rendimento, 

aos arredores de Coimbra. 
Nesta redacção se diz. 

am. 

y perde dinheiro aJtccftoundo a* 
' suan vacai leiteira* com cere-

Dê - ihec : v 

4% 
" vigorai." 

estrato de vegetai» escolhidos V rea-
lisarà uma economia da 30 ã SO ° / o 

e obterá melhor rendimento de leite 

" V Í G O R Á L " 
4 i guíodic* d»» vaou leiteira* e esta* 

ptèuiàm <íe uma aíimÊftUçâo encolhida. 

1 

A U M E N T O completo que melhora a produção do leite 
Ptta hoi* proiptto a infarmetàt» «o» 

OiSTRitíUiDóRES EXCLUSIVOS DO " ViG0RALu, ru i» ai» i* Watt* 16 « V D-
USBOA (Tíiíf. G. 

f 
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• E l l l 
Por escritura de desanove de Maio de mil novecentos 

e vinte e cinco, exarada nas notas do notário de Coimbra, 
Doutor José Ferreira Figueiredo dos Santos,tífoi alterado o 
pacto social da sociedade por quotas denominada COMPE-
TIDORA DE COIMBRA, LIMITADA, que se regulará 
pelo seguinte Estatuto: 

PRIMEIRO 
A sociedade continua a denominar-se C o m p e t i d o r a 

de Coimbra» Limitada, com séde na rua da Sofia, na loja 
com os números de policia quarenta e um e quarenta e três, 
onde é o seu estabelecimento, não tendo presentemente su-
cursais. 

S E O U N D O 
O objecto da sociedade é o comercio de mercearia e 

cereais, podendo explorar qualquer outjro ramo de negocio 
que convenha aos interesses da sociedade, com exclusão do 
bancario. 

TERCEIRO 
K duração da sociedade é por tempo indeterminado a 

contar do dia primeiro de Maio corrente. 

QUARTO 
O Capitai scciai passa a ser de cento e cincoenta con» 

tos, dividido em seis cotas e subscrito pela forma seguinte: ; 
Doutor José Antonio Qid de Oliveira, quarenta e cinco con- í 
tos; Manuel Dias Pimentel Júnior, quarenta e cinco contos; 
José de Pina Cabral, vinte contos; Alvaro Navarro Hogan, 
quinze contos; Joaquim Teixeira da Silva Júnior, quinze con-
tos; e Antonio Cruz Rebelo, dez contos. 

PARAGRAFO ÚNICO 
Todas estas cótas se acham integralmente realisadas 

excepto a do socio Cruz Rebelo, que realisou apenas quaren-
ta por cento da sua cóta, ficando obrigado a entrar em cofre 
com os sessenta por cento restantes em três prestações de 
dois contos cada uma, com o vencimento a três, seis e oito 
mêses da data desta escritura. 

Q U I N T O 
A sociedade nao se dissolve nem por morte nem por 

interdição de qualquer dos socios. 

S E X T O 
No caso de morte ou interdição poderá a sociedade 

querendo, amortisar a cóta do socio falecido ou interdito. 

PARAGRAFO ÚNICO 
A forma de pagamento em qualquer destes casos e 

ainda quando qualquer socio pretender alienar a sua cóta, j 
será feito por meio de letras aceites pela sociedade em quatro 
prestações de vinte e cinco por cento, com o vencimento a 
praso de três, seis, nove e doze mêses. 

* S É T I M O 
Havendo desacordo entre os socios ou seus represen-

tantes fica estabelecido, em qualquer caso, que se recorrerá 
sempre á arbitragem. 

OITAVO 
Nenhum dos socios poderá requerer aposição de selos 

nos valores da sociedade. 

N O N O 
Nenhum dos sócios que prestar serviços remunerados 

nesta sociedade, poderá por si ou por interposta pessoa, nego-
ciarem artigos idênticos aos explorados nesta sociedade. 

DECIMO 
A cessão de cóta ou parte de cóta fica dependente do 

consentimento da sociedade, tendo esta sempre preferencia; 
em segundo logar terá a preferencia qualquer dos socios e só 
quando aquela ou qualquer destes não queira a cóta, será en-
tão vendida a extranho, 

, DECIMO PRIMEIRO 
A sociedade será representada em juíso e fóra dele 

pelo respectivo gerente, ficando desde já nomeado, para esse 
efeito, o socio Manuel Dias Pimentel Júnior, com dispensa 
de caução. 

DECIMO S E G U N D O 
O ano social é o ano civil. No mês de Dezembro 

de cada ano será d<do balanço que deverá estar concluído e 
devidamente escriturado em livro proprio até trinta e um áe 
Janeiro de cada ano. 

D E C I M O TERCEIRO 
Dos lucros líquidos apurados em cada balanço refi-

r a M e - h ã o : 
a) Cinco por cento para fundo de reserva lega! em-

quanto e s t e s e n ã o e n c o n t r a r completo: 
b) Os restantes noventa e cinco por cento serão divi* 

didos pelos socios na proporção do seu respectivo capital, 
Em tudo o mais regularão a3 disposições da lei de 

Oilze de de Abril de mil novecentos e um. 
O ajudante do Notário Dr. José Fçrreifa, foséda Costa 

ijraga, 

ca da quilo 
Desconto papa peVenda 

SI H l l S i F i i l i l l U l i l T 
K U A SA-RGE/NTO MÓR, 3 8 

O m a l aniquilado 
Uma das doenças maia divulgadas, é 

incontestavelmente a anemia consequên-
cia do saugue depauperado e impropr io 
para sustentar o organismo. Os primei-
ros sintomas da anemia são benignos: o 
apetite diminue, depois desaparece a 
pouco e pouco o sono é agitado, o mal 
estar geral. A pouco e pouco a doença 
agrava-se mais e mais : o doen te tem 
perturbações, i t imbidos, e delíquios fre-
quentes . 

O remedlo mais eficaz para combater 
a anemia e para a curar consiste nss Pí-
lulas Plnk cujo9 resul tados sSo maravi-
lhosos. Elas aumentam a percentagem 
dos globulos vermelhos do sangue, os 
quais consti tuem a sua força, cias fasem 
renascer o apetite desaparecido, e dão o 
3ono reparado- que repousa os nervos. 
Imagine-se a consolaçJo de um doente 
atacado de anemia quando se s?" te re-
viver. quando reconhece que assua3 for-
ças aumentam, quando ve-ifica que, com 
o emprego das Pílulas Pink, a saúde lhe 
vo l ta ! 

S R . O ' Í AVIO R I B E I R O R O M E R O 

E1 o que afirma, á semelhança de 
tan tos ou t ros , o Sr, Ociavio Ribeiro Ro» 
mero , morador na rua de Santa Cruz 
'do Castelo, 68-2.°, em Lisboa; 

«Tendo sofr ido duran te vários anos 
de anemia, d i í -nos este Sr, , e nSo tendo 
tido resul tado com diversos medicamen-
tos que tomei para essa doença, recorri 
ás Pilulas Pink. as quais me restabelece-
ram pe r completo. Sinto por isso um 
grande prazer em lhe dirigir ests carta 
que o autoriso s publ icar» 

Muitas pessoas atingidas pela mesma 
doença não ss decidem a tomar as Piiu-
ki3 Pink senão depois de terem recorr ido 
a muitos remedios ineficazes. Se essas 
Eessoas tomassem logo de principio as 
. ilulas Pink apressariam a sua cura e 
evltadam grandes so f r imen tos . 

As Pílulas Plnk estão á venda em to-
das as farmacias, pelo preço de E. ôtSO 
a caisa, Esc. 3ó$00 as 6 caixas. Deposi to 
gerai : J. P. Bastos & C.*, Parmacia e 
Drogaria Peflinsuter, rua AugU3ta. 39 a 
45, Lisboa. Peio correio mais E. 1$!5 de 
por t e e registo para 6 caixas. 

Â t e m p ã f i senhora q u e 
i l t S M ^ U mora p a r to d a 
cidade, ensina tudo o que ha de 
melhor para a felecidade de um 
lar. Prova-se na ocasião, 

Diz-se n» rua da Alrgria, 33, 
Modista Sdvia. 1 

parte ds casa 
_ e cosinha, com 

dois quartos modestamente mo-
bilados. 

Adro de Oima, n.a 3-3,". 1 
ura andar 
na casa 

da Avenida NaVarro. n.c' tíO-A. 
Trata-se na rua Visconde da 

Luz, 64. X 
rso Pateo da 
InquisiçEo, 

trespassa-se. Tratar com Tavares, 
Mascarenhas <k C.a, Limitada, en-
genheiros, Praça 8 do Meio, 31. 

3 

Aluga-se 

, a maquina, 
' encarrega-se 

de fazer qualquer sspscie de bor-
dados, Teiabc-m se dão lições. 

Nesta redacçSo ss diz, X 
Àiugs-ss com 6 divi-
sões e quintal, situado 

na Rua Ocidental de Montarroio, 
19. Tratar na Rua do Sargento 
Mor, 38. X 

e Vende-se, em boas cen-
iá* «içoas nins casa na rua 

Bordalo Pinheiro, 91. Par» tra 
tar na mesma rua cata a «Me-
talúrgica da Coimbra, Lda.». X 

í f l S i s 

arrendam-se juntos ou 
separados, dois andares 

da casa da Avenida Navarro, n.° 
60-A, acabada de construir. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 61. X 

f^Bí ígs u m segundo 
.^efcbiài andar, cora cinco di-
visões, do prédio n.° 19 da rua 
do Guedes. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, n.c 64. X 
PQ «« arrendasse segundo e 
U tStUt& terceiro andar com 
quietai, casa na rua da Figueira 
da Foz, 68. 2 

vendem-se, duas ca-
sas na Estrada de 

Beire, "Vila União, n.°® 2 a 4, 
tem dose divisões ceda uma e 
quintal. Entregam se desabita-
das. 

e rapariga, prsci-
^ sa-se parp Pensão, 

que Rpjs fiel e sadia, bom orde; 
nado e gratificações, prefers-se 
dfi provinnia. 

Rua Corpo do Baus, 112. X 
^ A - P P O vendaee um nSomui-

A ) l l B t 0 grande n s CASA 
HAVANESA. ' X 

Godhos^rar": 
Nesta redacçSo se diz. 

ostureiras 8 rae;as 

ras. preoisam-se, 
Conde, 5. 

costurei-
rua Psç j do 

empresta - ss 
tobrs 1,R hi-

pot ca de prédio urbano na ci-
dade, 20 000S00 escudos! 

Resposta para a redceçSo. X 

m 

preciaa»»e 
_ que saiba 

bem de contas e que tenha boa 
caligrafia, sendo séria a socegad» 
P*ra informações, Palmira Gar-
cia, rua da Sofia, 85-2.° 2 

E m p r e g & d o X ^ ; 
Camisaria, luvaria, gravitaria, 
retrosaria e miudez»», oferece-se 
não se importa de ir para fora. 
Dá fiador e sbonação. 

Dirigir carta a Manrel Fer-
nandes, rua da Materaatioa, 19, 
C«-imbra. 

- T e 
SER-

RALHARIA, veade-se ferramen-
ta completa em bom estado de 
conserva çSo, e muito arn conta. 

Nesta rsdaeçSo ss indica. 2 

Gramofone SL Z 
cos, vende-se barato. Ver e tra-
tar rua Pedro Cardoso ft.° 170. 

precisasse na 
Casa do Povo. 

Prefere-ss com alguma pratica 
da bale 5o. 
?JT. <3 

cal, informa A. L. 
Totta. 

trespassa-se 
em bom lo-
Silva, Oasa 

ra, para qua-
dros, artigos 

para pintura a oleo, aguareis e 
arte aplicada, tem sempre com-
pleto sortido a OASA HAVA-
NESA. __ X 

ds latoeiro ds 
Bancada. Pre -

cisa a «Metalúrgica Conimbri-
cense», á rua da Moeda, n.0 146, 
Coimbra. X 

( da bordalesa neutra, caiss 2í»i. 
Vends-se na Farmacia a Droga-
'.a Rodrigues da Silva, & C.s. 

vsade-ss u s a nova, 
com quintal, e Um aa-

dsr vago, s do bota rendimento, 
aum dos melhores pontos da Es* 
fcrad» da Beira. 

Trat*-se r.a Calhabí?, 304," 

Coímbrs. J. 
um quarto 
ou uma casa 

que seja grande e bem arejada, 
Tratar eom José Monteiro, 

rua da Sofia, n.° 1. X 
grandes e 

p e q u e n o s , 

Masiio shiIí i mm m sililis pi ili filai I 
Preparação de Al fredo Marques Canario , f a r m a c ê u -
tico quimlco pela Faculdade de Farmacia de C o i m b r a 

oslto eu íolÉra; Farmaca Bento i !il?s Marques, l ís Sois 
vendem-se, 2 pinhais perto de 
.Miranda do Corvo. 

Informa Vasco da Gama í 

em sua casa ou ns dos alunos de 
Instrução primaria 8 lavores. 

Nesta reriacçBo so diz. X 

A„ <*>4"n ainga-se na rua 
f liU do Amado, 1M, 
0 um amplo e arejado. 

oferece-ss com tres 
arn s de pratica de 

mercearia, para serviço interno. 
Dá aboRHCÕea. 

Terreiro da Erva, 41-2.°. 8 

8n b r t T a o r í ã ' educada, 
Í i " í i y * t t deseja coloca-

rão em qualquer caea de farnilia 
de respeitabilidade, para traba-
lho decente. 

Nesta redacção se diz. 3 

, 

T r s B p & s s a - s e 

X X - d 8 p & 3 S & - 8 8 4 r a r d 
« Dsfuçdo Olivais », com todo o 
eeu mobiliário, incluindo dois 
bUharse. 

O prédio pede servir para 
pensão ou psqueno Hotel, psra 
o que possua dez bons quartos 
já mobilados, sais de jantar, 
quarto de banho e gabinetes. 

Também se trespassa s mer-
cearia psgsda ao mesmo caso se 
nSo fochs negocio com o restsu 
rantsc 

Ver e tratar no mesmo a 
qualquer hora com o seu pro-
prietário. X 

um es-
_ tabele -

cimento ds mercearia, cereais e 
vir.hos, em boas condições, e 
tendo um bom armazena na rua 
do Padrão, 63-65, ao pé da Es-
tação Vdha--—Coimbra. 4 

bom andar com quintsl, 
arrenda-se, na Travessa 

de S. Cristóvam. Trata-se na rua 
Visconde da Luz. 64, 1 

fogSo, barato, 
r u a Moist* 

_ X 
Utna eaniá sm 
mogao; e ttm 

guarda louça em castanho, e ama 
comcda. 

Trata-se, rus da Figueirei da 
Foz, cu® 55-1A 1 

um casal de 
gatiahos An-

goras, legitimes, brancos. Nasta 
redacção se diz. 2 

gramofone e 
trinta e tres 

discos da melhor marca. Iiifor-
meçoea mercearia Pais, Celas. X 
Tf ~ 

Arroio. o3. 

i H - d e - s a uma mesa, 
sm pinho, de 

sala de jactar s um guarda-louça. 
Nesta redacção ss diz. 

Casa desalu-
gada, com um 

bom quintal, nos olivais, fl para-
gem do electtíco. 

Informa-3e na Quinta Sant1 

Ana, no mesmo logar. 2 

% lidadas, branca 
6 de cores. 

Vtiragem para colar ma vi-
dros. , 

SecçSo especial para a venda 
destas artigos e preços asm com-
petencia. 

ÇASA tTAVANF.fíAj X 

Na comarca de C o i m b r a e 
caríorio de Rocha Calisto cor-
r e m é d i t o s de 30 dias a citar 
os in teressados incer tos para 
os t e rmos da acção civel com 
processo ord inár io , requerida 
p o r D , L e o n a r d a d e Jesus Car-
valho, viuva, proprietária, re-
sidente nesta c idade, contra 
eles e cont ra Antonio Pereira 
de Azevedo , viuvo, sargento 
reformado, residente na rua 
Quebra Costas, desta mesma 
cidade, e que tem por fim, 
j u l g a d a procedente e provada, 
a a u t o r a s e r julgada legitima 
p r o p r i e t á r i a de todo o prédio 
u r b a n o , que se compõe de lo* 
ja, trez andares e sotão, actual» 
men te com os números de po» 
licia 1 5 , 17 e 1 9 , e outrora, 
21, 23 e 25, da rua de Que-
bra Costas , des ta c idade, des-
crita na Conservatória desta 
comarca, no livro B, 18, sob 
o numero 3672, do qual a au* 
tora, por si e pe lo seu {anterior 
proprietár io, anda na sua pos* 
se pacifica, cont inua e publica, 
ha mais de c incoenta anos; e 
sem titulo legit imo, o réo ehs 

contra-se na posse material 
d o s 2.° e 3.° andares e sótam 
desse prédio, contra a vonta* 
de da autora) a q u é m se recu-
sa a e n t f e g a - l o , e os reus soli* 
d a r i a m e n l e condenados a abri ' 
rem mão dos refer idos 2,° 6 
3.° andares e sótão do men-
c ionado préd io e entregarem* 
os á autora , e a indemnizarem 
esta dos prejuízos causados 
q u e forem liquidados em exe-
cução de sentença, nos sêlos, 
custas e p rocurador ia . 

As audiências ordinar ias 
des te juízo, c o s t u m a m fazer-
se ás s e g u n d a s e quin tas fei-
ras no tribunal judicial, locaii* 
s a d o no edifício d o s P a ç o s do 
Conce lho , á Praça Oito de 
Maio . desta c idade. 

Coimbra, 22 de Maio dê 
1925. 

O escrivão, Gualdino M a -
mie! da Rocha Calisto, 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito do Cí< 
vel, Alexandre d'Aragão. 

âe filaria Branco 
R. VISCONDE DA LUZ, ?2-3.« 

Mensalidade, com vinho, frti» 
ta, a ás quintas e domingos do-
es, por 240S00. 

^ m b e m w tp. qtiarísjfj 

\ 
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eiras o o 
p a r a t o d a s a s ap l icações 

Travejamentos, Esquadrias, Soalhos e Parquets. Marcenaria, Vasilhame e Camps 

fís madeiras do QpqsíI nao tem pitfais em 
eeooomia HesiôTsoeifl e ooftflgiLciDABe. 

Telef. 239 —Rua da Nogueira—COIMBRA 
u- ... 

/íjr; l l g V Ú Sll S á 

Agencia á Rua Senador Euzébio, n.° 72 j 
RIO DE JANEIRO - BRAZIL 1 

» Vi % min. 51000 Braz. 

2 % 
% % 

Encarrega-se âc? Hàministraçáo âe Bens na p 
. Capital, mediante as seguintes canâições: | 

Cobrança de aluguei comissão 5 % I 
Idem de juros e divi- i 

dendos e guarda dos 
respectivos valores .. . 

Compra e venda de 
propriedades na capital 

Idem, idem de titulos 
Recebimento de he* 

ranças, legados ou di-
vidas . . . . . . . . . . . . . 

Idem de p e n s õ e s , 
montepios e vencimen* 
tos • ( t • c t I , 9 , • i « i | 

riscalisação de obras, 
pagamento de impôs* 
tos, seguros e outros 
encargos inherentes á 
administração de quais-
quer bens e de que re-
cebamos rendimentos . 

Transferencia de fun-
dos . . . . . . . 

ii convencional 

« V, % min. 5S000 Braz. 

. J a . t t í 

W. a 

» grátis' 

" grátis 

d » B l i l n i i i s t i nilinr fll 

erna 
6 6 — A v e n i d a S á d a B a n d e i r a — 7 0 

Trespassa-se s 
Em boas condiçSes com ou eem a mercadoria existente. Pôde 

servir para outro ramo de negocio com prévia autorisação da se-
nhoria. 

W e n d e m - i e : 
Barris vazios da oleo e Sâkotes de gasolina. 
1 maquina ds escrever Monareh em estado de nova. 
I mobília de escritorio. 
Mesas e mais utensílios, 
Psrs var e tratar na mssm» Garage. í 

• m I n g l ê s ( M a c h e c h n i e ) 
PD A l e m ã o 
l i Nacional (G. M c F . Cris ta l ) 

em barricas, rmías barricas e sacos, õa ori-
gem, ao menor preço âe marcada, ugnâe-o 

R u a da Sota — C o i m b r a 

Úi BSSBOBiO (MMIEff l l í lMU 
Ê s t r s õ a d e L i s b o a - S a n t a C i a r a - C o i m b r a 

Montagem e reparações m maquinas & vapor, caldei-
ras, motores de explosão, maquinai industriais, camions, 
automoveis, moios, etc. 

Toma-se a responsabilidade dele serviço executado 
*»«•!» o^clíi^ i 

ttllw 
a o r t h e e e r i o r 

d e f a z e n d a s b r s n c s i s , 
s e m Stsoa a p r e s e n t a -

0 H 8 & T R I U N F O . 

f l Sp i s to l ine 
Fabrica de E s p e l h o s , 
B i s e a u t t é s e Molduras 

D E 

Sei fsrai s (asliritlr 
Av. Navarro, 52 

IVIp í F 0 N E N 0 504 : 
1 u c ( GRAMAS ORISTALINE 

C O i m B R H 
Tem sempre em deposito es-

pelhos de todas as medidas para 
moveis, espelhos em mcldurados, 
desde moldura barata á moldura 
mais rica. 

Vendem Cristal, "Vidraça e 
Molduras, 

Ninguém compre sem con-
sultar oa nossos preços. 

Fazem-se com rapidez, ares* 
ta polida e bizel em parabrise. 
Farocis e caixilhos da automoveis. 

Tomam-sa encomendas na Fa-
brica e na Casa das Sementes 0 
Flores, Rua Visconde da Luz. 

mwm 
Roupa branca para senhora e 

criança, esecuta-se. 
Pateo de 8. Bernardo, n.° 4, 

2.°. esquerdo. 2 

V e n d e - s ê 
T e r r e n o n a C a m e a d a 

Oom 2.098 metros quadrados, 
proprio para construções, com 
pedra no local. 

Para tratar com o solicitador 
JoSlo Perdigão Mendes da Luz, 
na raa da Sofia, 35-1.°. 1 

Vende-se em globo ou em 
parcelas, a Quinta do Loreto, si-
tuada perto da estaçSo de Coim-
bra B., frsguasia ds Santa Cruz, 

CompSe-se de grandes iaauas 
irrigadas, com muitos salgueiros 
procurados pelas industrias, la-
ranjal, terra d® monte com oli 
Veiras e videiras, casa do século 
XVIII, celeiros, lojas para gado 
e pátio murado. 

E' atravessado pala linha fer-
re» s por duas estradas. 

Informa em Lisboa I A. Lei-
tilo, Rocio, 93-2.°, 

0 em Coimbra: Aristides M. 
AdSo, Estr» da da Beira, 50. 12 

E D I T A L 
Doutor Alvaro Fernando de No-

vais e Sousa, Director da Ma-
ternidade de Coimbra: 

Faço saber que vai ser dado 
de arremataçSo o fornecimento 
dos generos necessários para a 
alimentação das crianças e em-
pregadas internas da Maternida-
de, desde 1 de Jnlho de 1925 a 
80 de Junho de 1926. 

A arremataçSo versará sobre 
os seguintes artigos: arroz, açú-
car branco e amarelo, azeite, ba-
calhau, café, carnes de vaca, de 
carneiro e de porco, chá, feijão 
frade e rajado, leite, macarrão, 
manteiga, milho, pão de trigo e 
vinho. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 âs 17, e a arremata-
ção terá lugar na mesma Secre-
taria ás 14 horas do dia 21 do 
proximo mês de Junho. 

Meternidade de Coimbra, em 
21 de Maio de 1925. 

O Director, (a) Alvaro Fer-
nando de Novais e Sousa. 2 

emedio raeice! 

fetwiea as 

© 

DE 
Maria da C o n c e i ç ã o Rita 

Rua Gorpo de Seus, 111 
Grande baixa nas mensalidades 

Almoços e jantares com dois 
e quatro pratos, fruta e pão, 
com abundanci» e aceio. 

Doce aos domingos 
Fornece para fora almoços e 

jantares desde 5S00. 
tauibem tem quartos mobilado». 

Loteria 
a 19 âe lunho 

Mi Hl» iHOMllUl 
Feios 

Pi . 
Largo das Ameias 

COIMBRA 

isâsde liliiÊl u&Mmii Lds 

Serra lhar ia / i e c a n i c a e Civil 

Reparações em maquinas, Caldeiras 
r motores 

Encarrega-se âa montagem âe fabri-
cas e maquinlsmos 

Encarrega-se âe toâas os trabalhos 
em soldaduras em autogenfo 

e reparações em autamoueis X 

GBIMSB9—SUODSâã iss DM—CHU 

A Economica 
luís is ÍÊÉI i He ferra. 
(litiga Casa Joaquim do Partsj: 

ÊM íislelas. 
ra Costas, 15 a 19 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, onde tudo ó 
muito mais barato que em qualquer outra. 

CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 
* Só esta casa pode vender nas condições em que anuncia, f 

P E Ç ^ M 

r e l i 
A MELHOR DAS C E R V E J A S 

com Finíssimo Malte ia TcíiBooslovaquia e Lnpolo da 
oiiemia m a t o p io bem ooohecidG técnico Mari l Eisen. 

Teem para entrega imediata os depositários em Coimbra 
LUSA ATENAS, Ld.*, NA RUA DO ARNADO, 140 

( s e m p e r i g o d e e x p l o s ã o ) 
Aaxima economia Aaxrmo aceio 

i i 

desde esc. 42$00 
KEATING 

0 RU DOS INSECTICIDAS/ i 
TUDO MORRE !U ' m 

P08MUIAS 
BARATAS 

PERCEVEJO* 
P U L G A S 

TAAÇAS eTOÕOSOâ OUTROS 
INSECTOS 

C o i m b r a 
F e r v e m 6 l itros de á g u a em 30 minutos , 
g a s t a n d o a p e n a s um deci l i tro de petró l io . 

Vende-se a Gwamíea Hazareth 
sm Miranda do Corto, constando 
de maquinismos, formas, arma» 
zsm, terrenos aaeÈos e sbundan-
tíia de barro de otima qualidade. 

Trata»ss com Joaquim Anto» 
nio Pedro e Ernesto Agostinho, 
m OsíiabM, 

Vonde- se por motivo de doen-
ça do seu proprietário, Uma pro-
priedade denominada o Val de 
Avença, muito proximo do «Se-
nhor da Serras com cerca de 30 
hectares de terrenos, com pinhaiB, 
mato, terras de semeadura, ar-
vores de fructo e aproxima fla-
mante 3.0G0 oliveiras, com abttn-
dancia de agua e tem anesa u m a 
fabrica de tijolo, com forno, i f -
maz6m, maciiinas, e tesrenos, os 
quaes teem barro de otima qua-
lidade para olaria íina como a de 
Extremoz e BsrceJoc. 

E' servida pnr estrada q"ae a 
liga dom & estação do Miranda 
de onde dista trea quilometros. 

Vendsm-ss junta ou separada 
o faoilitft-53 o pagamento a juros 
muito rssoaveis. 

Trata-se cm1 Oolmbrr com 
Joaquim Antonio Pedro. 2 

A Gá^ÍJTA DÊ "COIMBRÃ 
está á venda no quiosque dá Pra-
ça 8 de Maio, e na Tabacaria 
t-atrifti m Bsa ds SpAuí 

Campany 
Coimbra , n à s ô u t r a i a g e n c i a s e m Portugal 

— Ê NA — * 

IhuIi esmerilai í industrial. Uilttt 
1 3 8 - R u a Ferre ira B o r g e s ^ 1 4 8 . — COIMBRA 

^ C o m p a n h i a â e B e g u r o e . 

Pj Cap i t ã 1 1 um n í lhãô 2 q u ' n h e t \ t o s mil e s c u d o s 
tJ <a»^.JPoS mapitírsíos, i«rr«»íj*e?( íumulíes, grave», oria» 

islã, agHuoigs, ronha » stiiíttmoveia 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & Qã (Casa Havsnêsa) 
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Santa Glara-a-Velha 
Algumas considerações 

E' preciso que ae volte a filar 
na cedência ao Estado do velho 
Mosteiro de Santa Clara-a-Velha 
e quo sa não largue mão do as-
sunto, ató que se consiga liber-
ta-lo daquele estado vergonhoso, 
que por tal consentirmos, nos 
julgam uma cidade de gente não 
civilisada. Repito, ó praciso qua 
acabe ds vas aquela montureira 
e quo » cidade, pelas entidades a 
qttem se podem padir responsa-
bilidades, olhem para esss mo-
mentoso assunto, acordando dessa 
indiferença criminosa e reparem, 
quanto mais cedo possível, essa 
falta. O Conselho de Arte e Ar-
queologia, da 2.a circunscrito, 
tem feito tudo quanto lhe era 
possível faz«r para conseguir a 
mtrega ao Estado dsquela mo-
numento, mas aa suas dèmarches 
teem sido infrutíferas, porque 
ainda se não ssguiu o caminho, 
que no principio alguém indicou, 
como sendo o único viável. 

Daade que o seu proprietário, 
e por ultimo o seu advogado, le-
varam a questão da entrega do 
Monumento para o jnodus fa-
cicndi da escritura, mas só com 
o proposito de o cão cederem, o 
caminho a ssguir ê um tó: ad-
quiri-lo por utilidade publica. 

Nem o proprietário, nem o 
seu advogado, teem motivo para 
queixumes, porque o Conselho 
de Arte e Arqueologia, nSo que-
5>ndo enveredar por esai cami-
ÈIIO, empregou todos os esforços 
para o evitar. 

Desde que suas excelencia3 
tsimam cm afrontar Uma cidade 
inteira, consentindo que um Mo-
numento daqueles esteja servindo 
de eatrumeira e que os animaia 
que sli se acoitam estejam dani-
ficando o que ainda se podia sal 
Var, não teem o direito de pro 
testar e tudo quanto se faça nada 
mais representa do que uni des 
forço doma cidade que ss julga 
ultrajada, Eu entendo que cio 
deve haV»r mais contemplações e 
que se deve entrar abertamente 
noutro caminho. 

Essas pessoas, que prõttlram 
faíer com que o Monumento não 
venha a ser pertença do Estado, 
que eu julgo católicos, não sen-
tem ofendidas as suas Cíençaa, 
consentindo qtte permaneça na-
quele estado um Monumento, 
que podia ser respeitado e admi-
rado por todos os que sentem um 
pouco d'amor pela Arte? Ond<=> 
estão as crenças desses eenhores ? 

Ha visitantes que não deiXsm 
esta cidade sem v^rení aquele mo 
ímmento, mas quando lá chegam, 
ficam pasmados do que se Ih s de 
para aos olhos e progttnfam por-
que se consente num Vandalismo 
daqUaWi. As pessoas quo as tu om-
panham não sabem o que respon-
der lhes, mas deviam e.o&tar-lhes 
toda a verdade, para que ales fi 
Cessem, sabendo até que ponto 
chegam a8 crenças desses senho-
res, que se dizem catolicos. Esta 
malfadada terra, não tem senão 
empatas. 

Nâo temos nós uma Sociedade 
dé Defesa, uma Camara Munici-
pal, uma Associação Comercial e 
outras entidades, que tinham por 
obrigação secundar os esforços 
do Conselho de Arte e Arquoleo-
gia? 

Na verdade parece impossível 
que todas essas entidades tenham 
cumplicidade com o proprietário 
c advogado, e alo actuem todas 
BO sentido de ísaer acabar com 
aquela vergonha, que em parte 
alguma do mundo ea consentiria, 
mas que ae tolera na terceira ci-
dade do país e onde existe o pri* 
insiro estabelocimsnto acientificos 
Naturalmente receiam melindrar 
o proprietário ou o seu advoga-
do, mas dão ensejo a que as pes-
soas que nos visitam digam que 
isto não se consentiria nttm país 
dg selvagens 

Quantas veses nós temos ou-
vido protestos, porqu* uns dís-
colos quobraram um banco dos 
qo<3 se enco iran aos jardins da 
cidade e ató se julgam insuficien-
tes aa lei» promulgadas, para os 
castigarem ; e contudo permite-se 
que a dentro da oidade e num 
edifício com tantas tradições, es-
teja servindo do curral e de es-
ti anuíra ' 

lato faz sentido V Não fszj e é 
preciso que acabe de vez. Pode-
rão julgar talvea qga eu estou 
exorbitando, por fal>-r tão apai-
Sím.dimente duma obra que não 
t$m tais merecimentos. Mas para 
qtte se fique sabendo que tudo 
quinto se (tiz daquele Monumento 
è a fixpre são da verdade, eu vou 
transcrever para aqui lUguna da 
dos, que ilucidein aqueles que 
ainda o não visitaram.. 

No seu livro intitulado D. 
Isabel d'Aragão, dia o autor, sr. 
Dr. Ar.t"UÍo Garcia íubeíro de 
Yaeconccí is, o seguinte: 

«Cíjmqusnto seja hoje quasi 
compl»tameate desconhecido, me-
rece este monumento ser visitado 
e estudado, porque tanto a arte 
como os factos hi»toricoa o tornam 
bera recomendável. Em completo 
abandono, ten lo perdido a antiga 
feição eatétioa, já palas injurias 
do tempo, já muito principal-
mente pela ignorância destrui-
dora, pelo iaatinto &elv«gem e 
brutal de antigos poasniaores; 
ele »< está p*din <o á distinta fa-
mília, a quem hoje pert-nce, quo 
lha arranque a m>isee<B vergo-
nhosa com qus foi sacrílega msn te 
encoberta a maga-tado daa suas 
essas, qtte exp? nha ».o nosso res-
peito e admireção as rugas vene-
randas da suâ ancianidade 

O estado em qua hojo se en-
contra chega a revoltar oa nervos 
manos impressionáveis, e consti-
tui um titulo de vergonhos. 
oprobrio ao» olhos de quem en 
tende e s&be apreciar o valor 
deste monumento. 

Já que se ftéto pode reparar o 
destruído, nem ó fácil melhorar 
as naturais condiçoaB do local, 
destrua-se ao monos o que 6 pos-
tiço e deixe se a descoberto o qus 
resta da primitiva arquitetura. 
Quem isto fizssr, terá praticado 
um acto altamente meritorio e 
digno dos maiosres elogios.» 

Isto dizia o autor em 1834. Já 
sa passaram 30 anos, e essa dis-
tinta família a quem o autor se 
referia tomou em tsnta conside 
ração ae stiss palavras, que em 
Vez ds as atender, continuam a 
danificar o monumento, consen-
tindo que ele continua a serVir 
de estabulo a ab^goaria! 

Diz ainda o dr. Antonio Gar-
cia Ribeiro cie V?ocoucelos, o ce-
guints: 

Mas entra todas as tradição? 
que se acham ligadas ao templo 
ds Santa Clara ds Coimbra ne-
nhuma é tão viva, tSo fecunda, 
tâo simpatica e salutar como a 
que tem por objecto a Rainha 
D. Isabel, qus o construiu e neta 
foi durante séculos venerada com 
o mais sincero e espontâneo cul-
to. Dela nos fala cada uma das 
pedras do edifício, cujo principal 
e mais glorioso titulo consiste em 
ser construído psla santa rainha, 
qtte o frequentou emquanto VÍV'«, 
e que o escolheu para jesida de 
seu corpo depois da morte; con 
griste sobre tudo em ser aqui, por 
assim disar, a sanla nanctôrum 
do seu culto, o legar aonde os 
fieis corriam de todas a? partas a 
dirigifem-lh® preces e louvores.» 

l*to dizia osr. dr. Antonio Gar-
cia Ribeiro ds Vasconcelos, no 
sau livro publicado l>a 'O anos e 
ató hoje o vandalismo tsm con-
tinuado e ss juntarmos a estes, a 
acção da tempo, fácil será imagi-
nar como se sscontía hoje, aqttcla 
reliqttia da arquitectura gótica. 

Ha sua grandeza s mageíií*«le 

pouco nos resta, mas ó nossa obri-
gação, como povo civilisado, sal-
var esse pouco, porque cada pe-
dra que ali txiste representa um 
pedaço da historia pátria. 

Por julgar este assunto es-
quecido, não sei porque razão, 
lembrei-me de, por eate meio, 
chamar a atenção de todos eque-
les que sentem algum amor p tk s 
obras d^arte, para que não Er-
guem a questão até que justiça 
nes spja feita. 

Ooimbra, Maio de 1925. 
D. 

i. lai a sim SÉ 
Devido BO intenso trabtiho 

no desempenho do alto cargo quo 
ocupa na nossa Universidade, 
agravaram-se bsstante os padeci-
mentos qus ha tsmpo vem sofren-
do nos olhos, o ilustre escritor e 
nosso respeitável amigo, nr. dr, 
Manuel da Sdva traio, quo, por 
alguns d is s, tam de abandonar 
Rquelenões. 

Por despacho da 2d de Maio 
foi. autorisado o enge- heiro da 
2.4 Circunscrição ii >ranttsl a lavrar 
( ÍS autos de expropriação amiga-
vel do terreno pira o ídsrgprnsn-
to ds Mata de Vul-n rio Canss, 
numa araa de 82,n'2 devendo dou-
tro em brsveiniciare'71-se as obras 
naquela pitoresca inats. 

Conaidera-íse portanto resol-
vido esta assunto, não havendo 
duvida de que essi ampiisçilo 
será de milhares de metros. 

O sr. Jacint'» da Mutos foi 
c^vidndu para dsr o seu parecer 
sabre o projecto dos melhora-
mentos ali a reaiisar. 

Telha e Tijoio da Pampilhosa 
vendem nm melhores condições d© preço 

Plácido Vicente & C.% L.da 

^ O f í Q R ê O f R COIMBRA Telef. 453 

UM A P E L O 

ÉS Fsaf b S i i l f i I 
Passou no dia 2" de Junho o 

snivo-sario da fundação do União 
Footbsl Coimbra Club, íi .reacen-
ta e simpatica sociedade despor-
tiv», qua na caufB da eductçSo 
fisica tem rrarcado um lugar de 
primacial de .t<que, peU sua con 
dut<s e p U eua linha da a' çã > 
em pnd dos sagrados direitos do 
sp; rt na^i' Uai. 

E', pois, m»Í8 Um motivo de 
justificado orgalho, para as ta 
SOCÍBÇSO a díta festiva que 
comemorar-s® no próximo do-
mingo, dia qu» a direcção do 
União escolheu psfa a festejar, 
com o seguinte programs : 

A's 7 horas, alvoreça com uma sa!va 
de 21 morteiros. 

A's 10 horas, corridas de bieicletea, 
Inter-soclos, para apuríraento ds cam-
peão do Club, no percurso de 40 kilo-
rnetros (trez voltas á Conrarla. 

A s 17,30, desafio de footbali. de 1 
categorias, para disputa do «Bronze ')• de 
Junhc», entre a Associado Académica e 
União Fooibaii Coimbra Club. 

A's 21 horas, seasào soléne e dlstri-
buiçSo dos prémios aos v-entedorss da 
pr, va cictislá e do enconiro de football. 

Durante o dia encontra 3e patente ao 
publico a ssde do Club. 

rremaiataa m m 
A camsra »esolveu entregar » 

arrematação das csrneí, para abas-
tecimento do concelho, aos se-
guintes marchantes 

. José Maria da Silva Raposo 
8c C.a: carne da carneiro, ao pre-
ço da: 1.», 5800 e 4S50 2.R, 
4150 e 3SOO: 3.5, 2S00. Miuiesas 
entre 49 20 e SS0. 

Carne de porco: l.s, 93̂ 80, 
9$00 e 8S00; •>», 7S50 e 7«00; 
B.a, õSnO e 3800. Miudesasj entre 
•!8(X) o 3®50. 

A Albino Namora, a carne de 
vaca e vitela, cujos preços já pu-
blicámos. 

O íorfiscirnsnto oomeça a vi-
gorar no dia lo do corrente, mas 
ao que noa consta os marchastes 
Vão pedir á camara que este con-
trato naja rescindido, prontifi-
cando^© eles a vendar mediante 
ema tabela apresentada pela ca-
mara. 

A 7 da Junho de 1125 — se-
gundo a vertão que psrece mais 
Verídica D. Afonso Henriques, 
então pelos 11 anos, prmou-se 
cavaleiro na catedral de Zamora. 
Não era caso novo, este 

No ano anterior outro tanto 
fizera Afonso ViJ que, na cate-
dral de Compostela, se srmára 
cavaleiro, no domingo de Pente-
costes 

Ser armado cavaleiro por ou 
trem ers fior nonia situí-ção d« 
inferioridade em pre-
sença do que lhe con-
cedi* essa hoara. 

Afonso Henriques 
mostrando já, apesar 
de em ida do tenra, o 
qua viria a ser no fu-
turo, não quia soj*i-
tar-se á dependeu- ia 

Altivo, enorgi o, 
corajoso, de gçnio in-
domavel, perece ter 
que r ido , com esta 
a> çã", mostrar qoe se 
nSo con id*rsvs, í?m 
1125, na subor Uieção 
de ningnem. A sprip 
longa ds lut&s, em que 
se env iv»u, quasi to-
das bom ganhas, es 
f o r ç a d a m e n t e rom 
bravura e com «rrojo, 
cUrsmente demorstra 
n seu grande fC-pirito 
da indepeedeccia, o 
s«jU devotamento a 
uma emancipaçso. 

Esta dsts - muito 
embora a de 1139 seja 
squrla sm qtie, psrs-
ce, D. Afonso Hímríquw» passou 
a ussr o titulo do rei ™ rnarea a 
f'>rm?Ção dum novo estado, sm-
bora o seu chefe nio asasse 
n5o o titulo de príncipe, ou de 
conda. 

Coimbra, qtia tem Ha sua lin-
da igreja da Santa Cruz o tumu-
lo do grande Afonso, não d*,Ve 
esqttectí este d i a - - o dia de 
Junho. 

Um cortejo simples, maa gran-
dioso no seu significado, Um cor-
tejo era qua es sncorporam todos 
quantos são poriugussss, todos 
absolutamente, dsvo organissr^ss 
para ir até ao tumulo do primei-
ro rei do Portugal nesse dia. — 
As crianças-—os futures homens 
que virão a governar o país, le-
varão breçádos de H ores para em-
palhar no tumulo rendilhado do 
grande Afonso, 

As portas da igreja devem, 
nesse dia, estar abertas de psr 
em par, para gli irem todos - -
independentemente de crad- s po-
líticos, ou religiosos — prestsr a 
eua homenegem ao herói. 

O bronze dos sinos deve res-
soar festivamente nesse d*a; davs 
ecoar pelo país alóm, dado sinal 
pelo bronze da torre da igrpjs 
linda de Sacta Cruz, que D. Afon* 
so iíenriques fundou nesta tsrra 
a qus eis tanto queris, ondd a eaa 

j espada se conservou, aquela ee-
| pada gloriosa qus os e m i o s guar-
' daram ciosamente - e em mais ne-

nhum outro sitio ela poda, na ver-
dade, estar- aquela mesma espa-
da qua p. Sebastião tsva desejo 
ds consigo levar á conquista do 
no norte de Africa; porque eis. 

gssim o acreditou o Desejado, 
não podia ser infiel nas mãos dum 
monarca português. 

Esperamos que Coimbra nso 
fique jadifírente perante esta da-
ta gloriosa : ainda ha dentro doK 

hcus muros peitos de lealdade 
flmiiH cheias de patriotismo, eo 
reçoes de grrndes portuguesas. 

Pjsees certa mento quo apro-
vam a nossa ideia, esses certa-
m e n t e hSo-do Vo l t a r o seu ]iensa-
mento p?.rfc a vida de heroiemo 

de Afonso Ibnriqucs e cotejandi 
aquela antiga ande ei a, t qusla te-
meridade heróica, de outra? arsfi 
Mo-de deixar qtto os olhos st 
easvosm da lagrimeu ao compa 
parar esses tampos c m oa pre-
sentes; 

Mss essas lagrimas, serão tiua 
homsnagsm a uro grsiids Portu-
guês, sorão uma homenagem a 
P. rtttgíl, ns ocaaiSo em qtta oi-

j tocantes aaoa sSo decorridos so-
| bre uma altiva afirmação de inde-
pendendo. 

A O S 

Mortos da Guerra 
A comissão deofi iaiada (íuar-

nição Miliíar da Coimbra, sob « 
presidoncia do teu ilustra ooman-
dante, general sr. Simas Macha-
do, que ae propoz conseguir a 
obtenção dos fundos necessários 
psre, nesta cidade, numa d&s euaa 
praças publicas, s«r erguido nxu 
Mouamonto dedicado á lusmori» 
dos mditares conimbricenses mor-
tos pela Petria nos campou de 
batalha ds Grxnde Guerra, ó de 
justiça dizer, não so tom pourado 
a [esforços no sentido de qua a 
-.na honrosa mif-são seja cumpri-
da, tendo perseverantemente pre-
cursdo «tingir o seu patriótico 
fim, realisando festas que pre du-
zam as receitas indispe^s-veia 
para se conseguir a construção 
do mencionado Monumento no 
imds curto prrso de t^mpo. 

Não ha muito tempo qua ela 
IPVOU r. efeito sais festa militar 
desportiva o o senwioni.l deaífio 
de footbell ontre o primeiro onze 
da Associação Aoadsmioa e o 
onze repreBentbtivo cia SoL-cçao 
Conimbricarss e já setivamente 
ae empsnba n» reslisação de ou-
tras festas, cujo produto liquido 
reverta p»ra refoiço dos fundos 
que exietem depositados para a 
construção do citado Mi immento. 

E aaeim. informam-nos da 
fonte segura que no dia 10 (lo 
de Junho íeaciona a comkt-So 
levar a efeito no Teatro Avenida, 
desta cidade um grsndioso B»r&ti 
que promsts ser revestido detim 
sxcepcioBsl brilh-rtismo, atentas 
as valiosas cooperaçôea que foram 
paíuioti -amento di pensadas á co-
íuissão promotora. 

Por todois obtes informss é de 
^rer que o ssrau de 10 de Junho, 
-io Testro Avenida, sej^ uma au-
tentica Festa ds Arte. 0 publico 

Coimbra, estancos crentes nis' 
jo, pf-ç? deix&râ de a ela concorrer 
prsstíkndo-lhe o seu apoio moral 
e mateml; não só para qus ela 
resulte brilhante como, também, 
pare que uma Vez mais o esu 
patriotismo e a Bua gratidão para 
com os nossos gloriosos soldados 
mortos pela Patria s.a Granda 
Guerra sejam sobejamente evi* 
deliciados, contribuindo-se por 
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d b g o i m b h a ; nas; ^ D » j t j n h e o D I ÍBSB 

essa fornia para que bem depreB-
sa se torne em realidade o obje-
ctivo civico e patriotico que a 
comissão se propõe atingir com a 
rsalisacSo desta e doutras festas. 

Noa dias 23, 24, 27, 28 e 29 
deste mês, a referida eomistSo 
ióv» a efeito «o Parque de Saots 
Cruz luzidos festivais noturnos 
com números atraentes e cariados. 
Haverá concertos por uma banda I 
de musica, exibição de ranchos 
populares com prémios jíara o 
rancho que melhor Be apresentar, 
barràcas de tombolas, quermesse, 
vários divertimentos, cinemató-
grafo ao ar livre com películas 
de interesse, exibin lo-se também 
o interessantíssimo Rancho In-
fantil da Rainha Santa, que tan-
tos aplausos tem colhido pela 
graça e pela distinção com que 
sempre se apresenta em publico. 

Os programas detalhados des-
tas festa3 dentro de breves dias 
devem ser dados a publico para 
melhor conhecimento. 

Como fija dito, a comissão 
promotora a nenhuns esforços se 
furta para bem oumprír a sua 
missão. 

Justo é, portanto, que o pu-
blico, correspondendo á sua von-
tade, ás festas por eis promovidas 
acorra a dar o seu apoio, patro-
cinando e dando corpo indispen-
sável ao fim nobre e generoso 
que eia procara conseguir. 

Os bilhetes para o sarau en 
contram-se desde já á venda na 
bilheteira do teatro, onde os srs. 
acionistas podem marcar os seus 
lugares. 

N I H M H t N M I N N M H i 

í Pela POLITICA I 
S M M N M * 

"CtlliíU Iffl-IS I KltL* 
Deve ámanhã aparecer nas 

montras das principais livrarias 
de Coimbra, em elegante expo-
sição, o livro de versos que a 
ilustre poetisa portuguesa e dis-
tinta advogada lisbonense sr.® D. 
Maria Oandida Parreira, publi-
cou com o titulo Cantigas lem-
as o vento. • • E5 um dos mais 
interessantes e curiosos livros de 
glosiS que ultimamente se tem 
publicado, que vai ser, com cer-
teza, apreciadíssimo no meio in-
telectual de Coimbra. 

Cantigas leva-as o vento..., 
a que a critica se tem referido 
com os maiores el gios, desper-
tou um interesse invulgar ein 
Lisboa, onde se esgotou em pou-
co tempo. 

São poucos os exemplares que 
restam da 1." edição e que v!lo 
ser postos á venda em Ooimbaa, 
mas consta-nos que a sua ilustre 
autora, para atender á procura 
enorme qua o seu livro tem tido, 
vai imprimir segunda edição, que 
deve aparecer brevemente. 

A, edição é elegante e cuida-
dada, com capa de Alberto de 
Sousa, própria a figurar nas es-
tantas mais luxuosas. 

A s s o c i a ç ã o de Football 
A Associação Footboll Ooim-

bra convida os socios fundadores 
e os delegados de clubs a esta as-
sociação, para se reunirem em as-
sembleia geral, no proximo dia 
8, para resolver sobre s liquida 
ção das contas da direcção tran-
sacta. 

P e i a U n i U E R S l D R Q E 
Fez o seu acto de doutora 

mento na Faculdade de Medici-
na, o sr. William Edward Glode. 
que obteve a classificação de 17 
VaLres« 

A r»lv»r®arios5 
Faiem ano3, hoje: 
O menino Amiicar Sacadura, 
D. Trindade Penh* Soares 
D. Clara Saraiva de Campos 
A'manbã; 
Dr. Antonio Freire de Matos Man° 

ceiôs 
Dr. J sá d'Arruela 
Paulo Emilio de Brito Aranha. 

D o e n t e s » 
Encontra se na cama, por t e r sido 

iVOmetldu dura { rte ataque ds rearoa 
t smo, o nossi amigo, sr. Alberto Cae* 
lanu, distinto e8:ultor Conimbricense. 
f^fertàcta» e c h s g a d a 3 

Esteie ení Colml? a cora breve derno-
?a icíresiando â sua casa do Po io, o 
unwo amigo e conterrâneo, ar, JoaêCir» 
"toso t!r figueiredo Nogueira. 

Centro Dr. José Falcão 
Heoniu-se ante-nntem. sob a 

presidencia do sr. dr. CoBta Mota 
secretariado pelos srs. dr. Miguel 
Marcelino e capitão Alcide de Oli-
veira, a assembleia geral do Cen-
tro Republicano José Falcão. 

Yiam-se na assembleia nume-
rosos republicanos do tampo da 
propaganda, filiados nos diversos 
partidos constitucionais, profes-
sores, oficiais do exercito, antigos 
deputados, ant'gos governadores 
civis, e o antigo ministro sr. dr. 
Torres Garcia. 

Foi em primeiro lugar dada a 
palavra ao sr. dr. Dias Pereira, 
que proferiu um brilhante dis-
curso de exame á actual situação 
politica, tendo sido por varias 
vezes calorosamente aplaudido. 

Começou por invocar a me-
moria do patrono do Centro, o 
eminente professor José Falcão, 
pondo em destaque as suas vir-
tudes e o seu alto valor intelec-
tual. 

Traçou depois o elogio de Jo io 
Fiel Stock l er, do dr. Francisco 
Ooucsiro da Costa e do notaVel 
jornalista s homem do estado, 
João Chagas, cuja vida analisou 
nos seus principais aspectos, pon-
do em dest*que o discurso bri-
lhante que junto do seu tumulo 
proferiu o distinto jornalista dr. 
Artur Leitão, naquela parte que 
se refere á opinião da João Cha-
gas sobre a actual situação poli-
tica. 

Apresentou em seguida uma 
moção, que, pela sua importan 
eis, damos na integra e que, ten-
do sido perfilhada pela Comissão 
Politica do Centro, foi aprovada 
por aclamaçSo pela assembleia, 
com calorosos aplausos. 

Falou também o sr. dr. An-
tonio Leitão, que proferiu um 
caloroso discurso de propaganda 
republicana, fazendo destacar a 
importancia que o Centro José 
Falcão pode exercer na vida da 
Republica, cuja obra analizou 
com elevação, pondo »m destaque 
os graves inconvenientes que re-
sultam do estreito partidarismo. 

O sr. dr. Torres Garcia fez 
uma larga analize da nossa vida 
parlamentar e uma critica, por 
vezes violenta, aos procassos po-
líticos que se tesm seguido. 

Posta a questão nos termos 
sm que a poe a comissão politica 
do Centro, na proposta do sr. dr. 
Dias Pereira, julga o orador que 
fica com nitidês marcada a posi-
ção do Centro na vida da Repu-
blica. 

Foi saudado o sr. Tomás da 
Fonseca e resolvido por proposta 
do sr. dr. Antonio Leitão que a 
mesa da assembleia geral fosse 
cumprimentar o novo reitor da 
Universidade o velho republicano 
e professor dr. Henrique de Vi-
lhena, 

Sobre a Vida interna do Cen-
tro falaram ainda os nrs» dr. Do-
mingo Líra, Pinto de Sousa, To-
más da Fonseca e dr. Antonio 
Leitão, tendo-se encerrado a ses-
são com um viva á Republica, 
entusiasticamente correspondido. 

Eis a moção: 
1 , c - A o tomar conhecimento do aban-

dono da actividade politica do sr. dr. Bri-
to Camacho, manifestar ao eminente jor-
nalista e homem de Estado o preito da 
sua admiração e o reconhecimento doa 
altos serviços por s. es * prestados ás 
Instituições republicanas numa longa vi-
da de pá; lamentar e na gerencia da pas-
ta do Fomento no governo provlsorlo, 
exprimindo a opinião de que as indivi-
dualidades da sua categoria mental e mo-
ra! devem ser chamadas á actividade po-
litica pelos dirigentes dos partidos", a 
quem compete assegurar a sua colabora-
ção pai lamentar na obra do engrandeci-
mento do regimen q&e a todos oa repu-
blicanos pertence executar. 

2.° Convidai os srs. dr BerttardiGO 
Machado, dr. Antonio José d :Almeida, 
dr . Afonso Costa, dr, B Ho Camacho, 
dr> Oine?tal Machado, dr. Alvaro de 
Castro, Antonio Maria da Silva, Cunha 
Leal, dr. Domingos Pereira, Sâ Cardoso, 
dr. joâo dd Barros, Maver Qarção, Lo-
pes d; Oliveira eis,, a teallsarem em 
Coimbra conferencias ds Propaganda re-
puilcana, indicando 03 meios necessários 
p n a a resolução dos problemas que mais 
interessam í vida da Nação e que á Re-
publica cumpre resulvcr como melhor 
elemento da sua propaganda. 

Resolve ?ÍEida convidar o» parlamen-
tares do distrito a fazerem conferencLs 
de propaganda política de ca-acter geral 
e as de carseier regional que interessem 
á cidade de oíml ra. 
gJ3.° - preciatido a actuaUsitisaçâo po-
litica em obedíencia ao pensamento sup— 
ri <r que prpsidiu á fundação do CSitrOj 
pon o de lado ludo o que possa iilíe* 
fcspeíio exclusivamente as orgatrsa^ões 
p2 "lidarias e só a estas interesse, os so-
cios do Centro Republicano de !< sê Fal-
cão coní lealiade e franqueza, afastando 
falsas opiniOes que, podendo compro-
Meier a Republica, determinam um mal 
pstar geral, Iev*m a IntíáílcjuilWade 

Povo Republicano, não obstante terem 
filiações partidarias diversas e serem al-
guns estranhos aos Partidos, encontran-
do-se todos solidariamente irmanados 
por um mesmo sentimento de dedicação 
ao País, resolvem, por aclamação, recor-
rer ás qualidades de abnegação e patrio-
(ismo dos homens públicos, que podem 
inlhilr decisivamente na vida do Estado, 
para que coloquem a Republica em con-
dições de, pelo valor dos seus homens 
e sem quebra dos principios que a cara-
cterisam, resolver de p ron to os proble-
mas de natureza economica e financeira, 
os que Interessam ao fomento da rlque 
za publica, ao ensino, ao patrimonlo 
colonial, etc. 

Estão os socios do Centro absoluta-
mente certos de que do patriotico en-
tendimento dos dirigentes políticos que 
não exdue a livre manifestação das suas 
opiniões, resultará inevitavelmente mais 
uma étape gloriosa na vida da Nação e 
da Republica, que, a todos encherá de 
prestigio e principalmente àqueles que 
com mais abnegado espirito de sacrifício 
souberam colaborar a nossa obra. 

Os 15 anos de vida do regimen de-
monstram claramente, está ns memoria 
de todos, dc quanto são capazes os re-
publicanos não tendo a minar a sua acção 
o estreito partidarismo, as mesquinhas 
lutas pessoais. 

A excessiva multiplicidade de pirtl-
dos, a falta duma bem entendlaa hierar-
quia e disciplina, são causa de fraqueza, 
conduzem á hesitação no caminho a se-
guir, no entanto, o maior inconveniente 
está no espirito de facção, quando ele 
anima os homens públicos impedindo o 
seu honesto entendimento. 

Esse entendimento sincero praticam-
no os socios do Centro de José Falcão 
em tudo o que interesse á vida da Repu-
blica, coíocando-a sempre ao serviço da 
Nação nos seus processos administrati-
vos r.o respeito á lei e ao prestigio da 
autoridade que sempre querem Compe-
tente e digno. 

Julgam, pois, de íacil execução o que 
pedem aos dirigentes políticos em nome 
da tranquilidade do Povo Republicano, 
em homenagem á memoria dos que mor-
reram desinteressadamente pela Republi-
ca, em nome dos superiores Interesses 
da Patria e (para que oculta-lo ?) com o 
honesto desejo de conquistar o respeito 
dos proprios adversários sinceros, 

Colon a Balnear 
A seguir publicamos a nota 

de donativos para a referida co-
lónia balnear: 

Transporte, 2.312$Q0. Antonio Mar-
ques, Industrial, 5$C0; Antonio Domin-
gos Ferreira, 5 | 00 ; Manuel Ventura, 
5$00; Manuel Ala, 5$00. 

Junta de Freguesia de Santa Cruz, 
936$94; Junta de Freguesia de Almedi-
na, 500$00; Banco de Portugal, lOOSOO; 
Gazeta de Coimbra (Augusto Pires), 
5SOJ; João Pinho, 5$00; Eduardo Gomes, 
Í Í P O ; Antonio Augusto/Teixeira, 7$50. 

Escola Normal Primaria 
Dr. Antonio Leitão, 5J0»; Alice de 

Oliveira, 2«50; Dr. Henrique Videira e 
Melo, 2$5J; Alvaro V. Lemos. 2$50; 
José Menezes Torres, 2$50; José Rodri-
gues da costa , 2$50; Adriano Martinez 
Ribeiro, 2$50; Augusto da Silva Fonse-
ca, 2$50. 

Corporação de Sargentos de Artilharia 
2 (Santa Clara) 

Joaquim Moreno da Cunha, 5$00j 
JoSo Antonio Mateus, 9$00; Antonio 
Ferreira, 2$50; Francisco Martinho, 2$50; 
Francisco Gonçalves Granadeiro, 2$50; 
Amadeu Pereira Dias, 5$00; Victorino 
Francisco da Silva Barbas, 5$00» 

Importância adquirida tio estabeleci-
do sr. Sebastião Henriques (San-

ta Clara) 
Sebastião Henriques, 2 0 0 ; Antonio 

Dias, 2 | 5 0 ; Francisco dos Santos, 2$50; 
Antonio dos Santos Lobo, 1$00; Anto-
nio Marques, 1$00; Antonio Brandão. 
2150; Eduardo Ribeiro da Cruz, $30; 
José dos Santos L bo, 3$50, Bernardino 
Rodrigues Novo, 2300; loaqulm Brandão, 
iS00; Carlos Tito, 2$5'J; Manuel Henri-
aues, 1 §0U; Curado, 1$50; Antonio dos 
Reis, 1900; Alvaío Ferreira da Silva, 

' í>$00; Joaquim Icatorse, 2$30; Alberto 
Barreira, 1®00; Manuel Maria dos Santos, 
1500; loão dos Santos; 1$00| Antonio 
Ferreira da Silva, 'J$50; Julio Batista, 
1$00; José dos Santos, 1$50 ; Francisco 
Pereira, 1S00; Aparicio da Conceição e 
Sousa, 1 $00; Armando Neves, 1Ó$00. 
A transportar, 3-997S44. 

Dr. Manuel Dias 
Mudou & stla residência, da 

ranta o mêa de Junho} para a rtta 
do Cabido, 10, telefone 55"', o 
nosso presado amigo b^ dr. Ma-
nuel Dias, distinto clinico, nesta 
cidadce 

i M W i o Santa 
Apesar do mau tempo, tem 

sido imensamente couce rrida a ro-
maria do Espirito Santo, que to-
dos oo anos se realisa em Santo 
Antonio doa Olivais. 

As barracas de cofllidas, coroo 
aã de quiaquilh fias e louça ds 
barro, fizeram bom negócios 

Nâo se tem dado qttalquer in-
cidente digao de regibto. 

Cimento Portland Artificial LIZ 
Em b a r r i c a s de 1 8 0 kilos 

0 melhor cimento para obras de responsabilidade 
E s t e c i m e n t o pela s u a e x c e l e n t e qualidade e s t á s e n d o e m p r e g a d o pela Ga-

mara Municipal de Lisboa, em p a v i m e n t a ç ã o d a s pr inc ipa i s ruas , tais c o m o : Rua 
l.° de D e z e m b r o , Rua do Ouro, Rua Augusta e R o c i o . 

T e m para e n t r e g a imediata e v e n d e m n a s m e l h o r e s c o n d i ç õ e s d e p r e ç o 

PLÁCIDO VICENTE & COMPANHIA, LIMIT. 
T e ' e f . 4 5 3 1 - l U A D A S O T A C O I M B R A 

AINDA 
A POSSE DO N0V0 REITOB. DA 
UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Gurso popular de Anatomia 
0 sr, dr. Marimino Corfein 

realiza Hoje, na AstCoisçSo dos 
Artistas, pelas 21 horas prefiiis, 
a 4."' lição do Curso popular de 
Anatomia 

O sr. Dr. Anselmo Farraz de 
Carvalho, ilustre vice-reitor da 
Universidade de Coimbra, jjpro-
nunciou as seguintes palavras na 
posse do reitor, sr. dr. Ii enrique 
de Vdhena; 

A Universidade tem sido injusta-
mente e rudemente tratada — E' reacio« 
niria; não está integrada no modo de 
ser politico actual da Nação-, os seus 
professores, encerrados na sua torre 
de marfim, não a abandonam para diri-
gir uma cruzada que integre o povo 
português nas correntes da moderna ci-
vilisação, preparando-lhe dias mais fe-
lizes. 

E' precisamente conservando se nes 
ta torre, estudando, investigando, crian-
do elites numerosas, instruídas com 
uma base scientifiea, solidas e educadas 
por fornia a scientificamente encararem 
os diversos problemas nacionais, — é 
assim que os professores da Universi-
dade cumprem o seu dever para com o 
Estado, para com a Nação. 

As manifestações da desconfiança 
politica que envolve e asfixia a Univer-
sidade surgem a proposito de coisas mi• 
nimas. 

Para essa desconfiança ka uma cau-
sa profunda: entregando se d sua prin-
cipal missão, os professores da Univer-
sidade de Coimbra necessariamente se 
afastaram da actividade politica. 

Talvez com exngero, manifestamen-
te com desvantagem para o seu Insti-
tuto, não saltam dos seus logares, aban-
douando-os, para a politica, exibindo 0 
acrobatismo que, na sua época, tão cen-
surado fira por um dos mais elevados 
espíritos da geração passada, patriota 
que não pode ser excedida, e uma gló-
ria desta Universidade - o Doutor Jost 
Falcão. 

A Universidade de Coimbra lançou 
na politica portuguesa muitos dos seus 
homens mais notáveis, fulgurando no 
patlamento - Barjona de Freitas, An-
tonio Candido, João Arroio. 

Mas, devemos confessa lo / essa 
época não foi para a universidade de 
tim brilho extraordinário. 

Agora nenhum professor tem lugaf 
no Parlamento. Como a actividade po* 
lítica representa para os professores de 
Coimbra o abandono da sua actividade 
identificai preferem esta ãltima, e dai 
Vem o censurado isolamento, do qual, 
erradamente, se conclue para Um extra-
n"-o alheamento dos problemas nacio» 
nais. Quando os professores, dentro 
da sita profissão, se não distraem dela, 
são considerados cõnstituindv Um corpo 
parasitario do Estado, regateando-st 
ao seu Instituto meios de exercer cabal-
mente a sua missão. 

E í em virtude desta atmosfera de 
desconfiança que actualmente asfiMia a 
Universidade, que eu com muitos outros 
professores, pa.-tidarioa de uma autono-
mia administrativa e pedagógica íomple" 
ta, corolário de uma confiança absoluta 
do Estado neste organismo que lhe per-
tence e que deveria dotar generosa* 
mente, — somos, nos tempos que pas-
sam, apenas em tese partidarios dela. 

Nas condições actuais, a Universi 
âade precisa de ser defendida t abrindo 
largamente as sitas portas i fiscahsa-
ção do Estado, precisa dissipar as nu-
vens que encerram< devendo ter na sita 
Reitoria individualidades cuja situação 
politica lhes permita obter de quem go-
verna a assistência indispensável cio* 
progressos da velha instituição. 

Para a tiossa vida intenta nâo com-
preendemos o exercido de qitaiqaer la-
gar da competencia de um professor 
sem uma eleição. Julgo que ninguém 
consentirá ser direêtor, ou secretario 
de uma faculdade, sem que os seus co-
legas o indiquem: mas o Cargo de Hei-
tor, falemos desassombradamente, não 
pode ser provido ass,m. 

Qual o professor desta Universida-
de que, livremente eleito pela assem-
bleia geral universitária, teria agofa a 
Cotagem de aceitar " encargo de a Re-
presentar perante o Estado, apenas 
confiado nO seu nome e não tendo a 
situação politica que lhe permita ver 
recebidús cem acatamento Os pedidos 
que formttle para acttdir ds necessida-
des mais instantes da Universidade ? 

Quem se sujeitaria a mendigar fas 

Vores insignificantes, Vendo cOnot&nte-
tttenté aliada a rettlisaçâo dos nossos 
desideratuns mais elevados ? 

A Republica deu-nos certa autono-
mia, mas não uma ampla autonomia, 
cuja base está na concebido de bens 
oruprios ou de una dotação anual ele 
Vida que a Universidade livremente 
aiminlstre Em 1010 vai motivos para 
se artrpender e certeou a quem tinha 
concedido. 

Asstm Vive?eMô$ emqituntà uma fô 
te côrrehte de simpatia Mo crie a at-
mosfera limpa de silspeiçôes « úue per-
mita uma assistência nacional à antiga 
l ?<*i»*r*ici«d* Pafta^uesa, 

Deniro da legislação vigente, o Qo-
verno da Republica nomeia livremente 
os reitores das Universidades Foi V. 
Ex." escolhido para desempenhar o es-
p nhoso cargo na Universidade de 
Coimbra. V. Ex.' ê um professor dis-
tintíssimo, um investigador animado de 
intensa devoção pelo seu trabalho no 
instituto que ê obra sua. V. Ex.' que i 
um homem de earacter integro e de 
querer sempre sereno mas firme, acei-
tando o pesado encargo, fe-lo Certa* 
mente porque po te prestar á Universi-
dade os serviços que ela reclama e que 
V. Ex • conhece. Por intermedio do 
novo Reitor o Estado prestará á velha 
mas gloriosa Universidade a assistên-
cia de que precisa. 

Apresentando-lhe os meus agrade-
cimentos por ter aceitado o encargo, 
devo também agradecer vivamente ao 
Ex mo Ministro da Instrução, a quem 
pertence a iniciativa da proposta do 
nome de V. Ex.* ao Conselho de Mi-
nistros 

Permitam me ainda V. Ex " que 
lhes agradeça a confiança que me con-
cedem, conservando-me neste logar, em 
que me encontrava por indicação dos 
meus colegas, a maior honra que tenho 
recebido, infelizmente bem pouco me-
recida, pela qual me confesso profun-
damente grato. 

Devo ofereter a V. Ex * a mais leal 
e intensa cooperação, sendo-me gratís-
simo notar que, em condições tão dife-
rentes, reatamos hoje a nossa velha 
camaradagem de ha perto de trinta anos. 

fiteneu Comercial 
Por absoluta falta de espaço, 

só no proximo numero podemos 
publicar o relato das festas come-
morativas do 30:' aniversario da 
fundação do Ateneu Comercia)., 
que decorreu brilhantíssimas. 

BMh 

Amores trágicos 
Com uma bala de revolver 

alojada no pescoço, deu entrada 
no hospital da Universidade, sen-
do o seu estado de certa gravi-
dade, Maria Marques dos Santos, 
criada de servir, de 11 attos de 
idade, da PoVoa da Lomba, Con-
relho de Cantanhede. 

A Maria Marques foi alvejada 
pelo namorado por se recusar a 
entregar-lhe um retrato qtie lhe 
havia oferecido, alegando esta 
que o nío fasia emquanto ele nSo 
lhe restituísse tambeffl o Bett. 

Ootno temos noticiado, é no 
proiamo domingo que se realisa 
o passeio a PenacoVaj 

A partidi, ás 4 horas, do Mar-
co da Feira, eerá anunciada por 
dois clarins e por ttma salva de 
21 morteiros. 

Os excursionistas dírígem-se 
a pé, pelos Olívaig, subindo até 
ao Dianteiro, ende descançam 
para uma pequena refeiçfio. 

Depois, novamente sm mar-
cha, seguetn para Lorvão, onde 
serão recebidos pelo povo e pela 
filarmónica loca/, habilmente re-
gida pelo nosso patrício sr. Al-
fredo Lado, que prontamente se 
prestou a colaborar nesta matti-
fpstsção de solidariedade! Depois 
do alffloÇo seguem os eScarao-
nistas a caminho de PpftacaVfc, 
nda áí 2 horas lhes será servido 

um jantar lio Hotel Altina, findo 
o qu&i visitarão o Mirante e »qu3-
la pitoresca vila, prepirando-ae 
depO s para embarcar no O A n eiró, 
em barcos enfeitados e ilumina-
dos á veneziana. Durante o per-
curso fluvial será quaimado um 
viitoso fogo de artificio e á che-
gida a Coimbra será lançada um 
so ro e bais». 

Um grupo eh raparigas, que 
fkeram p;r tc do Ruic-hj que em 
1310 se exibiu na Praç» Velha, 
V d esperar na ex -ursionistap, num 
barco, á Portela do Mond go, 
neompanbande-BS a Coimbra» 

P1HEM0 g g l f l 
Assoc iação de Previdencia 

No dia 11 do corrente, pelaB 
21 horas, realisa-se na Sala dos 
Capelos, uma reunião do pessoal 
docente e não docente da Univer-
sidade, para aprovação do pro-
jecto dos estatutos da Associação 
de Sobrevivência, que sa destina 
a subsidiar, em raso de morte, a 
familia dos associados. 

Da elaboração doa estatutos, 
por resolução do Senado, foram 
encarregados os professores, srs. 
Drs. Domingos Fezas Vital, Oli-
veira Salazar e Gonçalves Cere" 
geira. 

Desastre 
Numa pedreira da O. P., pró-

ximo de Alfarelos, foi vietima de 
um desastre, o trabalhador, An-
tonio Custodio, de 23 anoB, do 
Louriçal do Campo, que deu en-
trada no hospital desta didade, 
Com o craneo fracturado. 

ANUNCIO 
Díuisit das Estradas de flls-

ifllu de Cilira 
1.a Secção de construção 

Estrada Distrital n.' 112 de 
Formoselha à estacão de Soure 
Lomço da Costa d'Ames a Ver* 
ride. 

Faz-se publico que no dia 20 
de J unho ás 18 horas, na secre-
taria da Administração do Con-
celho de Ooimbra perante a Co-
missão presidida pelo Ex.m® De-
legado do Governo, se procederá 
á arrematação dama empreitada 
de t e m plenagena a executa* 
entre os perfis 1 e 17 do lanço 
acima referido. 

Base de licitação, 12;030S00 
esc., deposito provisorio, 300800 
esc. * 

0 deposito definitivo será dô 
5 por cento do preço da adjadi* 
caçSo. 

Al guias para se poder efe-
ctuar o deposito provisório de-
verão ser requisitadas oa secre-
taria da Divisão até ás 15 horas 
do dia 18 de Junho de 1925 em 
todos os di*;» úteis. 

As medições, desenhos, per-' 
fia, tipos e condições espaciais de 
arremataçSo estarao patentes n» 
Divisão das Estradas em Ooimbr* 
e na Administração do Oonce* 
lho, em Ooimbra, todos os diáff 
úteiB, desde as 11 até ás 17 ho-
r&Sa 

Ooimbra, BO de Maio de 192ó. 
0 Engenheiro Chefe de Di-

visão, J. de Sousa Tudelia, 

l iT l id i i i l Itii-
H! 

Batalhão r\.° 5 
Gonselho Administrativo 

O referido Conselho, faz pu-
blico que no dia 16 do corrente,, 
pelas 11 horas, na sala das set-
bSas, procederá á arrematado âos' 
estrumes produzidos pelas ir<5ií--
pedes das 1/ e 3.» oomp»nhias 
com HÓde em Coimbra, e a elas 
adidos, dnrante o ano economíco 
de 1925 26. 

O caderno de encargos encon-' 
tra-ae patente no mesmo Cousa-
lho, onde poderá ser consultada 
todos os dias nteis, das 11 ás 17 
horas. 

Quartel em Ooimbra, 1 de Já* 
nho de 192S. 

0 Secretario, Antonio fieatOj 
Sargento ajudante. 
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